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As assignaturas do a Diario Oileial » são pagas minutado-

mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-

cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thenuro Fe-

deral ' o ás Alfandegas, e custam

Por anuo 	  2424000
Por nove mens 	 18,000
Por seis mezes 	 12$000

Os funccionarios publicos da TJnião que autorizarem o des-

conto mensal de 1J500 em seus vencimentos terão direito ao rece.

lamento da folha pelo tempo que fixarem.

03 funecionarios publicos, estaduaes ou raunicipaes, poderão

obter a folha paio mesmo preço, sendo, pordm, o pagamento

adean lado.

SUMMARIO

ACTOS DO PonEn. LEGISLATIVO :

Decreto 11. 2.131, -que torna exten ,sivas . ao secretario do Supremo
• Tribunal Militar as ditposiçfies 'do art. 1° e do paragrapho

uoico do decreto legis'a,tiva n. 149, do 13 de julho de 1893.
Decreto n. 2.137, que mania pagar . vencimentos devidos ao es-

crevente do ia classe do extincto Arsenal de Guerra do Estado
da Bahia Antonio Bento de Oliveira.	 • ,

Decretou. 2.133, que releva a prescripção em que haja incorrido
o tr,aor reformado do exercito Joaquim Ferreira da Cunha
41 trbosa

Decretou. 2 139, que concede um anuo de licença ao guarda-mÓr
da Alfanteja de Porto Alegre Dormita de Barros Pimentel.

Decreto n. 2.141, que releva a 1). Maria da Gloria de Almeida
Rocha a prescripção em que incorreu.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 7.612, que abre credito ao Minisksrio da Viação e Obras.	 •
Publicas.

Mensagens.
Mi sisterio da Fazen ia — Decretos de 28 de outubro findo.
Ministerio da Guerra — Decreto de 4 do corrente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas . — Decreto de 1 do corrente.
Mini4erio da Agricultura, Industria o Commercio — Decretos de 4

do corrente.

SEcranyinvis DE ESTALO:

Ministerio da, Justiça o Neg,ocios Interiores — Expediente dis Di-
rectorias do Interior, Contabilidade e de Sande Publica.

Nlinisterio das Itela.ções Exteriores — Trata lo de Limites o Nave.
gação da Lagoa Mirim e Rio Jaguarão.

Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias . do Expe-
diente do Thesisueo Federal, Contabilidade, Conselho de Fa-
muda, its• nclas Publicas, Recebedoria. e Caixa de Conversão.

Ministerio da Marinha — Portarias e expediente.
Ministerio da Guerra—Portaria e expediente..
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente

das Directorias da Contabilidade, Viação e Obras Publicas.
TRIBUNAL tE CONTAS — DUM° DOS TRIBUNAES — NOTICIAM° —

MARCAS REGISTRADAS — RENDAS PUBLICAS — EDITAM E AVISOS
PARTE CONIMERCIAL.

z.001E,DAD5s civis — Compromisso da Devoção Particular do São
Jorge.	 -	 • • •

SociEDADES ANONYMAS — Acta da ,Sociedade Anonyma -AV,1sn1n
filduStrial.

PATENTES DE INVENÇÃO — .ANNUNCIGS —

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
=RETO N. 2.136—DE 4 DE NOVEMBRO DE 1909

Torna extensivas ao secretario do Supremo Tribunal Militar as'
disposições do art. 1 0 e do paragrapho unico do decreto 1ogi41
tivo n. 149, do 18 de julho dc 1893 '

O Prellente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faça saber que o Congresso Nacional decretou o eu saneciono a

seguinte resolução:
Art. 1. 0 Ficam extensivas ao secretario do Supremo Tribunal

Militar as disposições do art. 1° e do paragra,pho unico do men110
artigo do decreto legislativo n. 149, de 18 de julho do 1893.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçrses em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1909, 88° da Indopendencia o
21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

J. B. Borénann.

DECRETO N. 2.137—DE 4 DE NA-EM.MO DE 1009

Autoriza o Presidente da Republica a mandar pagar vencimento!
devidos ao escrevente de ia classe do extincto Arsenal 4
Guerra do Estado da Bahia, Antonio Bento de Oliveira

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o ou sanccionC

a seguinte resoluelio:
Art. 1°. E' o Presidente da Republica autorizado a mandar pa•

gar ao escrevente de 1°. clase do extinto Arsenal de Guerra do Es-
tado da Bahia. Antonio Bento de Oliveira, os vencimentos a que elle
tiver direito do:de 19 do janeiro do 1803 ate o fim do presente exer.!
cicio. podendo abrir para este fim os necessarlos creitos.

Art. 2°. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1909, 83' da In lependencia o
21° da Republica,

Nino PnçaNux.

J. B. Bor mann.

••••n•n•n

DECR'sn'3 N. 2.138 DE 4 DE NOVEMBRO DE 1909
Releva a prescripção em que haja incorrido o major reformado

do exército Joaquim Ferreira da Cunha Barbosa para re+ç
ceber a importancia correspondente á parte de unia quota,
annual que não lhe fUra contada na respectiva patente

O Presidente da RO:Nies, dos Estados Unidos do Brazil: •'Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ou sa.ncciono
a seguinte resolução:

Art. 1°. E' relevada a prácápçãO em que haja incorrido o
major reformado do euraito Joaluim Ferreira da Cunha Barbosa
para receber a impartancia que foi verificada, correspondente á
parte dt importancia total de um h quota anual de 89$, que n.o
lhe ffira coat tdi. na res?ectiva p	 to.

Art. 2'. :ião ravag, adas as disposições eu contrario.

Rio de Janeiro, 4 do novombra de 1909, 83' á aInleponlencia
e 21° da Republica.

Nino PEÇANIIA„,

J.- B. Durmam.
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DECRETO N. 2.139 a--DE 4 DE NOVEMBRO DE 1909

Autoriza o Presidente da Republica a conceder um anno de licença
14<, • com o respectivo ordenado, ao guarda-mór da Alfandega de

"\- Porto Alegro 'dormita do Barros Pimentel para tratar de sua
sande
O Pre3idente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional docrotou e eu sancciono a

Seguinte resolução
ArtiO unico—E' o Presidente da Republica autorizado a con-

ceder um anno de licença com o respectivo ordenado, para tratar
de sua saúde, onde lho convier, a Dormita de Barros Pimenta!,
guarda-m(5r da Alfandoga de Porto Alegre ; revogadas as disposi-
ções em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1909, 88° da Indepen-
dencia e 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de BulhÕes.
--

DECRETO N. 2.141 —DE 6 DE NOVEMBRO DE 1909

Releva a D. Maria da Gloria de Almeida Rocha, mãe vinva do
guarda marinha confirmado Jose Moreira da Rocha a prc-
scripção era que incorreu, para que possa recebez . o montepio
e meio soldo a que tenha direito

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : Faça
sabor que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono a seguinte
resolução :

Art. 1.° E' relevada a D. Maria da Gloria do Almeida Rocha,
mãe viuva do guarda marinha confirmado JoaS Moreira da Rocha
a prescripção em que incorreu para que possa recaber o meio saldo
o montepio, a que tenha direito desde o fallecimento do mesmo
guarda marinha, em 18 de abril de 1891.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 6 de novembro de 1939, 83 0 da Independencia e

21° da Republica.

Sr. Presidente do Senado — Tendo saucionado a resolução de
Congresso Nacional que torna extensivas ao secretario do Supremo
Tribunal Militar as disposições do art. 1°, unico, do decreto le-
gislativo n. 149, do 18 de julho de 1893, vos restituo deus dos auto;
graphos da mesma resolução, os qaaes acompanharam a vossa
mensagem n. 63, de 28 de outubro findo.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1939.

NILO PEÇANIIA.

Ministerio da Guerra— N. 13— Rio de Janeiro, 4 de novembro
de 1909.

Exm. Sr. 1° Secretario do Senado — De ordem do Sr. Presi-
dente da Republica, transmitto a V. Ex. a inclusa mensagem que
elle dirige ao Sr. Presidente do Senado, restituindo dous dos auto-
granhos que acompanharam a de que trata V. Ex. em officio
n. 273, de 28 do mez findo, da resolução do Congresso a'acional que
torna extensivas ao secretario do Supremo Tribunal Militar as dis-
posições do art. 1°, g unido, do decreto legislativo n. 149, do 18 do
Julho de 1803.

Renovo a V. Ex. os protestos de alta estima, o distincta consi-
deração. — Jo3d B. Bormann.

•n•nn •••n

Sr. Presidente do Senado — Tendo seccionado a resolução do
Congresso Nacional que dispensa de contribuir com ai m
dadas de que trata a lettra, A do art. 2° do decreto n. 2.067, de 7
do janeiro do 1909, as sociedades que pertoncern ou vierem a per-
tonam' á Confederação do Tiro • Bra,zilairo, o eleva a 200 o numero
de cartuchos (armamento Mauser) para tiro de guerra, fornecidos
gratuitamente, por anno, a cada um dos socios da Confederação
ou reservistas de l a linha que frequentar as linhas do tiro das
mesmas sociedades, vos rostituo dous dos autographos da mesma
resolução, 03 qnaes acompanharam a vossa mensagem n. 67, do 28
do outubro findo.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1939.
NILO PEÇANIIA.

Leopoldo do Bulhões.
NILO PEÇANIIA.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.642—DE 4 DE NOVEMBRO DE 1909

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
1.569:468$082, para occorrer ás despezas com a Estrada de
Ferro Minas e Rio.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bruil, usando
da autorização constante do art. 29 da Lei n. 2.050, do 31 de dezem-
bro do 1908, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito do 1.569:468$082, para (Decorrer ás deipezai e0n1
custeio da Estrada do Ferro Minas e Rio.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1909, 88° da Independencia e
21° da Republica.

MENSA- GENS

Sr. Presidente do Senado—Tendo sanecionado a resolução do
Congresso Nacional que releva a prescripção em que haja incor-
rido o maior reformado do Exercito Joaquim Ferreira da Cunha
Barbosa, para receber a impoitancia que for verificada, corespon-
dento á parte da quantia total do uma quota annual de 80$, que não
lhe fôra contada na respectiva patente, vos restituo dom dos auto-
graphos da mesma resolução os quaes acompanharam a vossa men-
sagem n. 65, de 28 de outubro findo.

Rio de Janeiro, 4 de novembro do 1909.
NILO PEÇANIIA.

- -
Ministerio da Guerra—N. 12—Rio de Janeiro, 4 de novembro

de 1909.
Exmo. Sr. 1° Secretario do Senado—De ordem do Sr. Presi-

dente da Republica, transmitto a V. Ex. a inclusa mensagem que
elle dirige ao Sr. Presidente do Senado, restituindo dons dos auto-
graphos que acompanharam a de que trata V. Ex. em officio ri. 267,
de 28 de outubro findo; da resolução do Congresso Nacional que re-
leva a prescripção em que haja incorrido o major reformado do
Exercito Joaquim Ferreira da Cunha Barbosa, para receber a. im-
portancia que fôr verificada Correspondente a parte da quantia to-
tal de uma quota annual de 80$, que não lhe fóra contada na respe-.
etivapatente.

Approveito a , opportunidade para renovar os protestos de
_alta estima e distincta consideração.—Josd B. Bormann.

•n••••••••

Ministerio da Guerra — N. 14 — Rio de Janeiro, 4 de nova
bro de 1209.

Exm. Sr. 1° Secretario do Senado — D3 ordem do Se. PreSt-
dente da Republica, transmitto a V. Ex. a inclusa mensagam que
elle dirige ao Sr. Presidente do Senado, restituindo dotai dos auto-
graphos que acompanharam a do que trata V. E. em officio
n. 271, do 28 do mez findo, da reioliteaaa do Cong eosso Nacional,
que dispensa de contribuir oom as mensalida [es do que trata a
lettra A do art. 2° do decreto n. 2.037, de 7 do janeiro de 1900, as
sociedades que pertencem ou vieram a perteacer á Coaredera,ção
do Tiro Brazileiro o de, Outras providencias.

Reitero a V. Ex. os protestos de alta estima e distincta consi-
deração. — Josd B. Bormann.

Sr. Presidente do Senado — Tendo sanccionado a resolução do
Congresso Nacional que autoriza o Governo a mandar pagar ao es-
crevente de l a classe do extincto Arsenal de Guerra do Estado da
Bahia Antonio Bento de Oliveira, os vencimento; a que ello tiver
direito desde 19 de janeiro do 1899 ata o fim do presente exercicio,
podendo abrir para esse fim os necessários creditos, vos restituo
deis dos autographos da mesma resolução, os quaes acompanharam
a vossa mensagem n. 70, do 28 do outuoro findo.

Rio do Janeiro, 4 de novembro de 1909.

NILO PEÇANHA.

Ministerio da Guerra — N. 15—Rio de Janeiro, 4 de novembro
do 1909.

Exmo. Sr. 1° Secretario do Senado — Do ordem do
Sr. Presidente da Republica, transmitto a V. Ex. a inclusa mensa-
gem, que elle dirige ao Sr. Presidente do Senado, restituindo dois
dos autographos que acompanharam a de que trata V. Ex. em
oficio n. 277, de 28 do mez findo, da resolução do Congresso Na-
cional que autoriza o Governo a mandar pagar ao escrevente di
le classe do extincto Arsenal de Guerra da Bahia Antonio Bento de
Oliveira, os vencimentos a que tiver direito.

Apeoveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. os protestoi-
de alta estima e distincta consideração.—Josd B. Bornzann.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sd.
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-
• Sr. Presidente do Senadé.	 Havendo sonecionado a

selução do CongressoNacional que .autoriza p Governo a conceder
,iim•anno do licença,, com prdenado., para tratamentode sande,

•ao guarda-mèr da Alfandega de Porto Alegre, (dormita, de Barros
•Pimentel, tenho a honra, de. devolver dois dos autographes que
acompanLaram a vossa mensagem de 2: de outubro ultimo.

Rio de Janeiro, G de novembro de 1909.

NILO PEÇANIIA,

Minislerio da Fazenda N. 44.—Rio do Janeiro, 6 de novembro
de 190.	 ,

Sr. 1^ Secretario do Senado Federal. Tenho a honra a transmit-
tir-ros a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica con-
cernente zt resolução do Congresso Nacional que autoriza a conces-
são do uni nono do licença, com o respectivo ordenado,a,o guarda
mút' da Alfandega de Porto Alegro Ilermitcx, de Barros Pimental,
para tratar de sua saude.

1;cl-toiro-vos os meus protestos de Muda, estima o distineta
cmideração.—Leopefdo ds Bulhões.

- Sr. - Presidente ^ do Senado — Havendo. sanceionado a reso-
lução do Congresso Nacional que releva a D. Maria. da ,Oloria
deAlmeida, Rocha,, mãe viuvo do guarda marinha confirmado, José
Moreira da Rocha, a presõripção em que incorreu para que possa
receber o meio soldo e montepio a que tenha direito, deslo o
follecimento do mesmo guarda marinha, em 18 de abril de 1894,
tenho a honra do devolver dons das autog,raphos que - acompa-
nharam a 'vossa mensagem de 28 de outubro ultimo.

Rio do Janeiro, G de novembro de 1909.

NILO PEÇANIIA:

Ministerio da Fazenda — N. 43 — Rio de Janeiro de novem-
bro de 1909.	 •

Sr. 10 Secre,t trio do Senado — Tenho a honra de transmit-
tir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á, resolução do Congres:o Nacional que releva a D. Maria da
Gloria de Almeida Rocha, mãe viuvo do guarda marinha confirmado
José Moreira da Rocha, a prescripção em que incorreu para que
possa receber meio soldo e montepio.

Reitero-vos os meus protestas de elevada estima e distincta
consideração,— Leopoldo de Bulhões.

•

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 28 do outubro ultimo, foi

exonerado, por abandono do emprego, Can-
Lino Duarte, do :togar do 1° escriptu-

rario da, Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Amazonas.

Ministerio da Guerra

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

2or decreto de 1 do corrente, foi nomeado
o engenheiro Miguel Arrojado Lisboa in-
spector das obras contra cs gra itos da secca.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Por decretos do 4 do corrente, foram no-
meados directores das Escalas de Aprendizes
Artifices dos Estados: do Rio Orando do
Norte, o Dr. Sebastião Fernaados de olivei-
ra ; do Coará, o Dr. José Pompeu de Souza
Brazil; do Piauhy, Josino Joisé Ferreira; e do
Alagôas, o engenheiro Miguel Guedes No-
gueira, percebendo os vencimentos que lhes
competirem.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—1° secção—Rio de Janeiro, G de novembro
do 1909.

Na época devida do corrente anno, proce-
deu-se a revisão do alist tmento eleitoral,
tendo a respectiva commissã.o dividido esse
municipio em secções o designado os edi-
ficios onde, durante a actual legislatura,
deverão funecioaa,r as mesas eleitoraes.

Havendo sido, porém, annullada a mesma
revisão, pelo Supremo Tribunal Federal,
entro outros fundamentos, pelo do nullidado
da con4tituição da commissã,a respectiva,
ensuitaes—si deve ser convocada a com-
missão de 1907, que é a ultima, por não se
ter effectuado a revisão em 1908, uma vez
que os actos realizados pela Commissão do
1909 se tornaram insubsistente; ou—si terão
de ser mantid ts a divisão e a. designação
feitas na legislatura anterior, isto é, em
1905.

Confrantsndc-se o art. 26 da lei n. 1.239,
de 15 de novembro do 1904, com o § 4° do
mesma artigo, verifica-se que a divisão do
municipio em secc:Jes eleito :aos e a designa-
ção dos eilificlos onde • fanecionartto as
competentes mesas são actos que devem sor
praticados trieanalmento o prevalecem por
todo o tempo da legislatura.

A' vista, porém, da uullidade dos actos
praticados pela csinmissão de rov,sio que
atnceionou RO corrente armo, parece que
deverá será convocado a commissão que
serviu em 1907.

E' o que, como simp!es opioião pessoal,
vos declaro em resposta á cossulta constante
do oficio do 19 de outubro ultimo, embora
entenda que ao Puder Executivo falte cora-
petencia para res dver sobre o assumpto.

Sande e fraternidade.— Esmeraldino Ban-
deira.

Sr. juiz do direito Joaquim . de Oliveira
Machado Junior, presidenta. da com missão
de alistamento eleitoral do municipio do
Vassom as, Estado do Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados

Arthur L. Via,nna, pelhado se lhe por-
mitta prestar exames de 40 anno gymnasial,
sendo isento de provas do materias em que
já foi approvado em exames preparativos.
—Indeferido.

Francisco Abralião Netto, po lindo matei
cuia, gratuita no Escola tio Pharmacia
Odontologia e Obstetricia de S. Paulo.—In
deferido.

Dr. Gustavo Rido!, alienista adjunto,
termo, do llospielo Nacional do Alienados.
pedindo-lho seja pago o véncimento integral
do se logar.—Indeferido, á vista do disposto
no art. 7 0, n 2, do Regulameato annexo
decreto n. 5.125, de 1 de fovereiro de 1904.

Julio Cavalheiro, alumno do Gymnasio
Macedo Soares, pedindo dispensa de repetir
exames de materias de que já tem exame
final.—Deferido, visto ter sido adiado, no
corrente anno, o exame do madureza.

Virginia Maria de Freitas, pedindo seja
seu fl ho Antonio admittido como alumno in-
terino gratuito no C'ollegio S. Vicente do
Paulo, em S. Paulo de Murialié.—Não
vaga.	 —
Expediente do dia 5 de novembro de 1909

DIRECTORIA DA CONTABIL/DADE

Solicitaram-1e ao Ministerio da Fazen la
os saguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

De 500$, sala,rios vencidos Pelos serventes
dos dons tribunaos do jury, em outubro
findo;

De 1:780$614. folha, relativa a outubro
findo, dos auxiliares :to Archivo Publico Na-
cional iacumbidos extraordinariamente do
extrahir cópias das consultas da extincto
Conselho de Estado;

De 4:770, folha, relativa a outubro ul-
timo, do pesso ti subalterno do Instituto Os-
wallo Cruz;

De 80$, salarios vencidos, em outubro
ultimo, pelo servente da Corte de Appel:
Lição;

De 2:71:38., folha, relativa a outubro ul-
timo, dos veacimentos dos professores con-
tractados do Instituto Oswahlo Cruz, Drs.
Más.1 lartman e Adolpho Lutz;

De 3:800$, folha, relativa a outubro findo,
do po4sOal de nomeação do administrador da
Casa de Detenção;

De 16:00 J, conduceão do enfermos, alie-
dados o cada veres relativa a, outubro findo;

De 3:531::$175, gratificas:5es vencidas, em
outubro findo, pelo pess)al• subalterno o
pelos inspectores das turmas supplementa.-
res di Internato Nacional Bernardo de Vas-
conceitos;

De 1:65E4993, salarios vencidos, em outu-
bro ultimo, pelo pessoal subalterno e grau-,
ficaçies aos aspirantes ao magisterio do
Instituto B ofjamin Constant; • 	 •

De 870$350, fornecimentos feitos ao Laza,.
reto da Ilha Grande, nos mezes de agosto é
setembro ultimoc.

Por decretos do 4 do corrente:
Foram traia *ridos, ira arma do artilharia,

do 15° grupo do 5° regimento para o 12' gra-
; po do 4° regimento o major João Baptista

Velam); e n t de infantaria, do 39' bata-
lhão do 13° regimento para o 40^ batalhão
do 14° o major Alfredo Reveilleam, do
400 batalhão de caçadorei para o 47° o coro-
nel Cypriano Alcides o deste corpo para
aquene batalhão o teneate-coronel Francisco
B ene v olo

—Foi classificado no 4^ esquadrão de trem
da 4' brigada estrategica o capitão Hilda-
bramia Segismundo do Bono.o, ultimamente
promovido.
. —Foi reformado, de accordo coni o dispos-
to no § 3° do piam que baixou com o decreto
de 1: do dezembro de 1815, com a metade do
respectivo soldo, o musico do 1 0 Classe d.o
49° batalhão do caçadores José João da Silva,
visto contar ma i s de 20 annos de serviço o
haver sido, em iuspecção do satoie, a que se
submeti eu, julgado Urrei' de molestia in-
movei, que o torna incapaz para o mesmo
serviço.
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De 30$, "indemnização ao partairo 'do Juizo
de direito, por despesas miudas por elle ga-
gás em outubro findo;	 l• .

• Do 2:106$850, contribuiçã,i á Casa de Cor-
recção pelo fornecimento dó luz electrica
de Detenção, em setembro ultimo;

De 34$, quantia que, em dezembro ul-
timo, deixou de receber o soldado da; Força
Policial deste districto, Severino Ferreira
da Silva;

De 144$820, indemnização ao director da
Casa de Correcção, por despezas miudas por
elle pagas em setembro findo;

D3 090$. folhas, relativas a outubro findo,
do pessaal administrativo do Externato Na-
abanai Pedro II, encarregado dos exames de
preparatorios, do do nomeação do director
e quebras ao escrivão do mesmo estabele-
cimento:

De CO$, mensaes, soldo a que tem direito
o soldado do Corpo do Bombeiros, Francisco
do Faria, reformado por decreto de 28 de
outubro findo.

—Transmittiu-se ao Tribunal de Contas era
pia do decreto pelo qual foi aposentado o se-
creta' lo da Repartição Central da Policia,
João Machado Vieira do Amaral.

—Proposta de Macedo &Irmão.— Foi ac-
celta. Compareça o representante da firma
nesta secretaria de Estado.

--

DIRECTORIA GERIL DE SAUDE PUBLICA

Zxpediente de 6 de novembro de 1909

Solicitaram-se providencias:

Ao director do Labora.torio Nacional de
Analys , s, para que sejam analysadas as amos-

, tras infra mencionadas, apprehendidas pela
Commissão de Fiscalização de generos ali-
wenticies: na fabrica do Agostinho Cavaliere
& Irmão, á rua Evaristo da Veiga n. 22, —
macarrão branco, macarrão amarello e ma-
taria corante utilizada no preparo das mas-
sas amarellas; no deposito de Oschenek &
Moller, á rua da Uruguayana n. 170, banha

. de porco, marca «Soba fabricada em Barba-
cena, pela mama firma ;

ao director da Estrada do Ferro Contrai
do Brazil, afim de sor concedida uma nova
caderneta do passes de l a classe, da Central
a D. Clara, ao 3° Oleial desta directoria
João lnnocencio Pereira Lima; para que seja
substituida por outra, valida em aguai per-
curso, a caderneta de passes de 2° classe,
n. 378, concedida ao guarda sanitario Ma-
riano de Siqueira Cavalcanti.

—Comm unicou-se :
ao director do expediente da Secretaria

da Agricultura, Industria e Commercio,
que o «Novo apparolho para tratamento
das matarias fecaos e aguas residuariasa,
para que pediram privilegio Charles Didelon
e Albert Braut, poderá sor nocivo á saúde

• publica ;
Ao inspector da Alfandega do Rio de Janei-

ro, que esta directoria resolveu dispensar,
por equidade, o Lloyd Real Iloliandez do pa-
gamento da importancia do 1411;900, prove-
aiente de uma desinfecção praticada no va-
por Hollandia, em 20 de setembro ultimo ;

Ao commandante do Corpo de Bombeiros
que o serviço de desinfecção das galerias de
aguas pluviaes será feito nos dias e locaos

• infra Mencionados:
- Dia 8, rua dos Arcos; dia 9, rua do Ria-
alando; dia 10, continuação da mesma rua;
dia 11, rua Silva Manoel ; dia 12, rua Monte
Alegre; dia 13, rua Costa Bastos.

Ao inspector geral das Obras Publicas,
identica deliberação.

—Remetteram-se:
• Ao director da Estradada Ferro Central dó

Brazil, 03 laudos dos exames de validez a (lua
foram sumettidos os funecionarlos José An-
'tonio de Andrade, I,uiz Lobo, Alfredo Oomea

de Figueiredo ()José Galdino do Castro Ju-
nior.

Ao administrador dos Correios, .idem, de
Miei mar Bernardas Cardoso.

Requerimentos despachados

Dia 6 de novembro de 1909

Antonio Josá Barbosa (1° districto). — Não
pôde ser attendido.

Urbano Lema Peze (1° districto). — E' re-
levada a multa.

Santa Casa de Mizericordia, (3° districto)—
Será relevada a mu/ta si o predio fôr fecha-
do dentro do 30 dias.

João Corrêa da Silva (3° districto). --Será
relevada a multa si a licença para obras far
apresentada dentro do 30 dias.

Santa Casa do alizericordia (3° distr;ieto)—
Será relevada a multa si o predio fôr fecha-
do dentro de 30 dias.

Jusé Joaquim de Azevedo (3? districto).-
Será relevada a multa si fôr apresentada a
licença para obras.

Candido José Alvares Vianna (3° districto).
—Serão relevad ts as multas si os predios
forem fechados em. 33 dias.

Leonidia Carolina Carvalho Bastos (3° dis-
tricto).—São concedidos 30 dias.

Elesbão Werneck do Nascimento (3° dis-
tricto).—São concedidos 00 dias.

Paschoal Giorno (4° districto).—Sciente.
Josa Augusto de Oliveira (4° districto). —

Approvado nos termos da informação.
Menezes & Comp. (4° districto).—São con-

cedidos 60 dias.
Raul Oscar de Faria Ramos (4 0 districto).

—São concedidos 60 dias.
José Pereira de Figueiredo (4° distrieto).

—São concedidos 30 dias.
Irmandade do SS. Sacramento da Cande-

laria (40 districto).—São concedidos 60 dias.
Manoel José Tosta da Silva (5° districto).

—Queira comparecer á secção de engenharia.
Barão de ltacurussá (5° districto).—Queira

comparecer á Secção do Engenharia.
João Gomes de Almeida e Silva (5° dis-

tricto).—São concedidos 60 dias.
Autrusto Guilherme da Silva Pinto (5° dis-

tricto).—São concedidos 60 dias.
João Pedro Caminha (6° districto). —

Aguarde a indicação das obras.
Alice Costa Pereira do Carvalho (6° dis-

tricto).—Deforido.
Antonio Silveira de Andrade (6° districto).

—São concedidos 60 dias.
José Antonio Silva Pinto (6° districto).—

Como requer.
Josa Antonio do Couto (8° districto).—

Aguarde a, vistoria.
Antonio Valentim do Nascimento.—Resti-

tua-se mediante recibo.
Lloyd Real Hollo.ndez.—Deferido por equi-

dade.
Alfredo Ferreira Faxinam—Ne:o pôde ser

attendido.
Ama,deo Leopardo.—Deferido.
Belmiro Augusto Simões Corrêa.—Defe-

rido.
Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti.—

Deferido.
Fernando P. Boettger.—Não Ode ser at-

tend ido. .
Fernando P. Beettger.— Não pôde ser

attendido.
Francisco da Rocha Va.z Junior.—Deferido.
Joaquim Antonio de Sant'Anna.—Defarido.
Joaquim de Paula Braga.—Deferido.
João Fiorentino Moira de Vasconcellos.—

Não pado ser attendido.

Dia 29

Seraphim Joaquim da Silva . (6° distrlcto).
—Ficam adiadas as obras até que esta dire-
ctoria as julguem opportunas.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 6 do corrente, foi exonerado,

a seu pedido, Franscisco Gomes Duarte
Coelho Junior do logar de escrivão da Colle-
ataria das Rendas Federaes em Paraty, no
Estado do Rio do Janeiro.

Directoria do Expediente do ThesoUr.
Feleral

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Alvaro Benjamin de Viveiros, pedindo

restituição do solto do nomeaçãb.—Faça-scs
a restituição, em vista do ilesp :abo de 14 de
novembro de 1908, 11 o 22 de maio ultimo,
exarados rcspectivamoute, nas petições em
que João Martins Teixeira Junior, Antonio
Barbosa da Silva e Januario Cordeiro de Oli-
veira, demitidas por abandono de emprego,
pediam para continuar a contribuir para o
montepio e que lhes . foi deferida, oor ficar
resolvido que o empregado demitido por
abandono de emprego, não pôde sor consi-
derado como exonerado á pe tido, mas sim
como deludido a arbitrio do Governo.

EXPEDIENTE DO sR. MINISTRO

Dia 8 de novembro de 1909

Sr. Ministro da Viação o Obras Publicas
N. 213—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Tribunal do Contas, se-
gundo declarou em officio n. 643, do 3 do
corrente. julgou idonea e sufficiente a fiança
no valor de 600$, constituida por tres apo-
ices da divida publica, de 2 i0$, cada uma,
do propriedade de Luiz Gonzaga, Baeta de
Faria o por este offerecida,s em garantia da
responsabilidade de Jose Ferreira de Faria
e da de seus propostos, no lo :ar do agente
do correio do Queluz, Estado de Minas Ge-
raes ; fiança esta, dada em reforço da ante-
tenor, na importancia de 1:204, que fica,
assim, elevada a 1:800$000.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

•n •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de novembro de 1909

Sr. inspector da Alfandego. do Rio do Ja-
neiro

N. 1.704—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que lhe requereu a Camara Municipal de La-
vras, na petição encaminhada com o officio
n. 181, de 2 de outubro proximo findo,
da Delegacia em Minas Geraes, resolveu,
por acto de 22 do mesmo moz, autorizar o
despacho, livro de direitos, nos termos do
art. 2°, alinea XI, n. 9 da vigente lei da
reeita, do material constanto da inclusa
relação destinado á iluminação da mesma
cidade.

N. 1.705— Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o sr. ministro, attendendo
ao que lhe requereu a Companhia Estrada de
Ferro de Goyaz, em petição do 14 de outu-
bro proximo findo, resolveu, por acto de 28
do mesmo neez, autorizar o despacho livre
de direitos, nos termos da clausula 11 n. 2 do
decreto n. 6.483, de 27 de março de 1907,
do material constante da inclusa relação,
destinado á eonstrucção das linhas forma
da requerente. •	 .

N. 1.706— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o ar. ministro, por des-
pacho de 23 de outubro proxirno .findo, re-
solveu approvar o acto de que destes conta
no officio n. 1.757, de 30 de setembro ante=
ror, pelo qual mandaste cancellar o debito
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cionadas na Thesouraria Geral, deste The-
souro,em garautio.de sua responsabilidade no
Ligar de ajudante de corretor dessa Caixa.

-Sr. Director da Casa da Moeda:

N. 95- D3 accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 21 do mez prosimo findo, pro-
ferido sobre o vosso (file.° n. 147, de 25 do
setembro anterior, reitero-vos a ordem cou-
tida no officio desta Directoria n. 67, do 25
de agosto de 1965, pela qual fostes autorizado
a providenciar no sentido do serem as
moedas de nikel dos antigos cunhos, depois
da nocessa,ria contagem e verificação, trans-
formadas em barras e guardadas na The-
souraria desse estatelecimento.

- Sr. Presidente do Tribunal de Contas:

N. 27-1-Remetto-vos, para os devidos
fins, de aceardo com o desnacho do Sr. mi-
nistro, de 214 do mez proximo findo, o in-
cluso proc'sso referente á fiança, no valor
de 20:000$, de 20 apolices da divida publica
de 1:000$, cada uma, prestada por Carlos
da Costa Fernandes, em garantia de sua res-
ponsabilidade no logar ,Ie ajudante de cor-
retor da Caixa de Amortização.

-Sr. Delegado Fiscal no Amazonas

N. 161-Declaro-vos, para os devidos efei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso c/111(3'o
n. 155, do 2a de setembro de 1907, relativo
a uma p Lrtida do 72.172 kilos de borracha
procedente do Acre o consignada a Leite
& Comp., negoélantei no Pará, resolveu,
por despacho do 22 do moa findo, proferido
em sessão do Conselho do Fazenda, de ao-
cerdo com o parecer deste, approvar o vosso
acto mandand) eserioturar, como renda da
União a arreca tala sobro os 60.638 kilo:, de
procadencia federal, na razão de 18 ta e re-
servando a diferença de 5 ea, a mais depo-
sitada, para ser entregue á referida firma.

Quanto, porém, aos 11.504 lsilos do borra-
cha, de procelencia ignorada, rasei vou o
mesmo Sr. ministro que a importanda cor-
respondente, na razão de 23 %, cont inee de-
positada, até que novas diligencias se façam
junto ao 3) posto fiscal, afim de sor apurada
a origem dessa quaatidade de borracha.

- Sr. delegado fiscal no Coará:

N. 157 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, pio o Sr. ministao, zettendendo ao
que lhe requereu Eduardo Pastor, na peti-
ção que encaminhastes com o officio n. 129,
de 24 do setembro ultimo, resolveu, por acto
de 25 de outubro proximo findo, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°, alinea XI, n. II, da vigente lei da
receita, do material constante da inclusa
relação, importado pelo requerente para
abastecimento dogue de seu usa particular.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:

N. 93 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lhe requereu a Companhia Estrada de Forro
Victoria, a Minas, na petição que encaminhas-
tes com o officio n. 68, de 1 de outubro proxi-
mo findo, resolveu, por acto do 22 do mesmo
moz, autorizar o despacho, livro de direitos,
nos termos da clausula II, n. 3, do decreto
n. 4.339, do 1 de fevereiro de 1904, do ma-
terial constante da inclusa relação o impor-
tado para o serviço da mesma estrada.

N. 94-Communico-vos,para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo, encaminhado com o vosso
officio n. 69, de 1 de outubro proximo findo,
relativo ao augmento do numero dos guar-
dasala Alfandega desse Estado, solicitado pelo
respectivo inspector, resolveu, por despacho.,

de 23 do mesmo mez, não, attender ao men-
cionado pedido, por consideral-o inoppor
tuno.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:

N. 109-Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso officio n. 51, do
17 de agasto ultimo, relativo ao meio soldo
o montepio pretendidos pelos menores Os-
\solido. Ossvaldina, 0,111on o Osmuudina,
fahos do 2a_ tenente do exercito 'gaitai° do
Arruda Queiroz, reeornmendo-vos, de ecoar-
do com o despacho do Sr. ministro, de 25
do moa prosais° findo, providencieis para
que sejam satisfeitas as exigoacias do3 pa-
receres prestados no alludido processa.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 235-Declaro-vos, para es devidos efei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho do 22
do mez findo, proferido em sessão do Conse-
lho do Fazenda, do accordo com o par.aer
deste, resolveu dar provimento ao recurso
transmittido com o vosso officio e. 248, do
18 do Membro ultimo, interposto pela Com-
panhia Lloyd Brazileiro da decisão pela
qual a Alfandego, dessa Estado impoz
commandauto do vapor Ceará a multa de
10$ por não haver apresentado manifesto
ou oficio do porto do Itacoatiara em que
tocou na viagem que fez do Mandos a Re-
cife em 20 de junho do corrente anuo.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 293-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 25 do
moa proximo findo, considerou bem despa-
chada - como tinta prep brada a ()leo -
mercadoria cuja amostra enviastes, com o
vosso officio, n. 141, do 3 de junho ultimo o
que foi submettida, a despacho na Alfandeza,
desse Estado, pela nota do importação
n. 18.101, deste anuo, por Miranda Souza
SL Comp.

-Sr: Collector Federal em Petropolis
N. 100-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
do 13 do moa proximo findo, proferido sobro
o vosso officio n. 704, do 23 do setembro
ultimo, á Directoria de Bandas,
cassar a liconçi concedida ao negociante
Fro lerico Francisco Lopes, para a veada do
soltos adhesivos.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 54-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atendendo ao que
lhe ia) juereram Proença & Gouvaa, contra-
ctantes da coastrucçã,o da Estrada do Ferro
Central desseEstado,resolveu, por acto do 25
do outubro proximo findo, autorizar o des-
pacho livre do direitas, nos termos do de-
creto n. 7.074, de 20 de agosto do 1908, do
material constante da inclusa relação, im-
portado pelos requerentes para o serviço a
seu cargo.

Sr. delegado fiscal no 1110 Grande do
Sul:

N. 355- Daelaro-vos, para os devidos of-
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
22 do moa findo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, de accordo com o
parecer deste resolveu negar provimento.
ao recurso transmittido com o vosso of-
ficio n. 231, do 16 de setembi o ultimo, in-
terposto por Gleorg Wachtel &Comp.agentes
do vapor allemã.o Santa Catharina, da de-
cisão pela, qual a alfo.ndega da cidade do
Rio Grande impoz ao commandante do res
ferido vapor a multa de direitos em dobre
pela falta de mercadoria verificada nos vo.
lumes marca ZM, ns. 6.758 e 6759.

Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina:	 -

N.139 - Communico-vos para os devido
tine que o Sr. Ministro attendendo ao que

de Frias & Comp, na importancia do 294$,
proveniente do diferença de quantidade ve-
rificada nos despachos do xarquo a que se
referem as notas de importação ns. 7.855,

* de 19 de dezembro de 1902 e 1.332 do 5 do
janeiro do 1903.

N. 1.707- C .mmunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o prooesso transmittido com o vosso

•officio n. 1.314, do 10 de setembro uhamo,
instaurado contra Araujo Freitas & Comp.,
o concernente á sahida c:andestina da estiva
do oito rolam os de mero Ldorias importadas
cio 1007, resolveu, por despacho de 22 do
mez findo, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda, de accardo com o parecer deste,
que seja archivado o referido processo,

•visto nada haver que providenciada

N. 1.708 - Communico-vos. para os fins
convenientes, que o Sr. mini-tro, tendo pre-
sente o processo transmitido com o vosso
officio n. 130, do 1 de fevereiro do corrente
anuo, instaurado contra Godoy Fernandes
& Paiva e relativo á sabida clandestina da
estiva de mercadorias contidas em um vo-
lume importado em 1908, resolveu, por des-
pacho do 22 do me z proximo findo. profe-
rido em sossão do Conselho do Fazenda, de
accardo com o parecer (1) mesm ) conselho,
que soja archi vedo o referido processo, visto
nada haver que provideaciar.

N. 1.709 - Communico•vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
de :do ao que requereu a The Leopoldina
Railway Company, limitei, resolveu, por
acto do 6 do corrente, autorizar o despacho,
livro lie direitos, mediante termo do respon-
sabilidade, com o prazo de 60 dias, para o
preenchimento das formalidades legaes, de
3.000 toneladas do carvão do pedra destina-
do ao seu serviço.

-Sr. inspector da Caixa de Amortisação:
N. 193 -Reznottendo-vos o incluso pro-

ce,so, relativo á substituição de apolices ex-
travi Idas pertencentes á Santa Casa de Ca-
ridade da cidade de Diamantina, rogo vos
digneis do assignar as cautelas substitutivas
das referidas apolices, annexas ao mosino
processo, que mo devolvereis opportuna.-
mente.

N. 194 - Communico-vos, para os fins
convenientes, do accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 28 de julho ultimo, que se
acha.n depositadas na Thesouraria Geral
deste Thes atro tres apolices da divida pu-
bli 'a, uniformizadas, do valor nominal de
200$ cada uma, do juro annual de 5 %, pa-
pel, do ns. 7.7:8 a 7.780, inscriptas nessa
Caixa em nome do Luiz Gonzaga Baeta de
Faria e por esto oferecidas para garantia
da responsabilidade de José Ferreira de
Faria o da do seus prepustos, no logar de
agente do Correio de Queluz, Estado de Mi-
nas Gera,es.

N. 195-Para que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. ministro, por acto
de 27 de outubro proximo findo, rernetto-vos
o incluso procssso a que deu origem o re-
querimento em que Carlos Tross e Francisco
Ribeiro do Moura Eseobar podem providen-
cias sobro o acto da junta administrativa
dessa Caixa negando cumprimento á sen-
tonça do juiz fedoral,que ordenou a transfe-
vencia do apolicos.

N. 196-Para os efeitos da lei n. 2.095,
de 2 de setembro ultimo, comrnunico-vos que
o Sr. ministro, por acto de 29 do inez pro-
ximo fim lo, approvou a fiança, no valor de
20o00$, cm 20 apolices da divida publica,
do 1:000a cada uma, uniformisadas,da nume-
ros 173.379a 173.398, de propriedade do Dr.
Carlos da Costa Fernandes e por este cau-
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lhe requereu a mesa administrativa do lios-
pitai de Caridade ' dessa cidade,'-no petição
que encaminhastes com o. officio ri. 00: de
fz5 de agosto ultimo resolveu poi acto•de 18
de outubro proximo findo, autorizar o des-
pacho, livre de direitos nos terrhos do § 29
do art. 2 das Preliminares cia Tarifa do
material constante da inclusa rEMção des.
tioado aguei:a casa de caridade.

Si'. delegado fiscal em S. Paulo.
N. 613—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presen-
te o mins°, a que se refere o vosso officio
n. 401(10 10 de 'agosto ultimo. interposto por
Theodor Wille & Comp., da dewão da Al-
fandeíga de Santos mandando classificar corno
dá ftiutasia. para a taxa competente do art.
473, o teeido que os recorrentes submette-
ram a despacho pe:a nota de imrortação n.
7.656, de 2 de fevereiro deste anuo, e para
o qual pediram clasacação previa, resol-
veu, por despacho de 22 do mez proximo fin-
do, proferido em sessão do Conselho do Fa-
zenda. do mordo' com o parecer do mesmo
conselho, dar provimento ao alludido recur-
so para o fim de ser a morcadoria, cru ques-
tão classificada como tecido liso, do art. 472,
como entendem os recorrentes.

N. 614—Communicc-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao pedi-
do do secretario da Agricultura, Commercio'
e Obras Publidas desse Estado, no officio ri.'
107, de 23 de setembro ultimo, encaminhado'
com o vossa de n. 507, do 13 de outubro pro-
ximo findo, resolveu, por acto de 23 desse
mez, autorizar o despacho, livre do direitos,
nos temes do art. 20 , alinea lia n. 9, da
vigente lei da receita, do material constan-
te da inclusa relação destinado á parto em
trafego e ramal em construcção cio tramway
da Caniareira.

•N. 645 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que lhe requereu a Companhia Estrada do
Ferro do Co .vaz, em petição de 14 de outubro
proximo findo, resolveu, por acto de 23 da
quolle mez, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos da clausula II n. 2 do
decreto n. 6,488, de 29 de março de 1907,
do material const lute da inclusa relação
impertado pela requerente para a construco
ção de su Is linhas.,

— Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 79 — Com-nunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, atendendo ao r e-
dido cia Inspectoria, da A/fandega, de-se Es-
tado, no of1iio n. 6 de 10 de setembro, que
encaminhastes c. na o do n. 65, de 18 do
mesmo m resolveu, por acto de.25 de ou-
tubro proximo findo,' autorizai' o despacho,
livre de direitos, na forma do disposto no
§ 23 do art. 2° combinado com o art. 5 das
preliminares da tarifa, de uma escada do
fe.-ra em espiral destinada áouella. al-
fandega.

• N. 80 — Communico-vos, para cs fins can-
denientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento em que o major me-
dico ref meado do Exercito,' Dr. Alvaro
Telles de Menezes pede reconsideração dos
despachos • que Me negaram o direito á per-
cepção dós vencimentos do cargo de Inspe;
ator de Sa.ude dos Portos desse • Estado,
zommlativa mente com o soldo do sua refor
ma, resolveu, por acto de 22 do mez pro-
xlmo findo, manter os despachos anteriores..

Directoria de Contabilidade do Thezouro
•• Federal

Rerpeïimentos despachados

D. Córa Ribeiro da Cianha Schmidt„ pen-
jsiogsta, pedindo ser incluida em folha de pa-

•
gamento, separadamente, por haver contra-
111(10 matrimonio.—Satisfaça a oxigenem, da
sin-directoria.

D. Sydonia Quintana Peixoto, pensionista,.
fazendo identico pedido, por- haver attin-
gido á maioridade.—Satisfaça a exigencia
da sub-directoria.

Conselho de Fazenda

ACTA D n SESSÃO ns G DE NOVEMBRO DE 1909

-Aos 6 dias do mez de novembro do armo
do 1939, reuniu-se o Conselho de Fazenda.
sob a presidoncia do Exm. Sr: Dr. José
Leopoldo do Bulli3es Jardim , Ministro da
Fazenda, estando presentes os Srs.: De. Pe-
dro Teixeira Soares, director do Contencioso;
Alfredo Regulo Vaidetaro, director do Ex-
pediente o Inspecção de Fazenda, e Abde-
nage Alves, director das Rendas Publicas.

Deixou de comparecer, ror motivo de
serviço publico, o' Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e approvada a acta do 30 de outubro
ultimo, pass na o Conselho a estudar o re-
solver as questões constantes dos seguintes
processos

Officio da Alfandega, do Rio de Janeiro,
n. 1.408, de 24 do agosto do corrente anno,
encaminhando o recurso • interposto por
Souza Cruz & Comp:, do laudo arbitrai que
'confirmou a decisão da Commissão de Tarifa,
mandando classificar como cobras impressas
de mais de uma côr » a mercadoria despa-
chada pela nota n. 3.385, do maio ultimo,
como c papel em rolo para cigarros ».—
O Conselho é do paracer que se deve dar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro
resolve de accõrdo com o Conselho:

Oficio da Alfandega. do Rio de Janeiro,
n. 411, de G de maio de 1908, encaminhando
o requerimento, em que Julio Corrêa S .ares
recorre para o Sr. ministro, do acto da In-
spectoria da dita alfandega,que o condemnou
ao pagamento da multa de 50 %, do valor
das jouts apprehendidas a Avelino de Aze-
vedo Cerqueira,passa geiro do vapor Oronsa,
entrado no dia 4 de fevereiro do mesmo anno.
—O Consolho é de parecer que se deva negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve de acc6.-do com o Conselho.

Officio da Alfandeg,a, do Rio de Janeiro,
n. 939. do 26 de junho do corrente anue, en-
caminhando o recurso interposto' por Cra-
shley & Comp„ do acto da Inspecturia
mesma alfiandega, que lhe negou permissão
para abandonarem ,pelos direitos,149 kilos de
estampas annuncios o 70 kilos de entalo-
gos verificados a maior em 33 caixas de fa-
rinha lactea, despachadas pela nota n.10.04-1,
de abril ultimo. -- O Conselho é de parecer
que se deva negar provimentome,mo.
O Sr. ministro resolve de accérdo com o
Conselho.

Oficio da Alfandega do Rio do Janeiro,
n. 625 de 14 de rn lio do corrente anuo. eu-
caminhando o recurso, interposto por E. L.

- representante da Royal Mail
Sleam Pachel Company, do acto da mesma
alfandega, que condemnott o commandanto
do vapor inglez Amazon ao pagamento dos
direitos das mercadorias extraviadas de um
vo:ume, ti: 6.032, descarregado com indicio
de violoção.-0 Conselho é de parecer que
se devo negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve. dc. accUrdo com o Con-
selho.	 • .

Oficio da . Alfandega do Rio de Janeiro,
n. 1.230, do 4 de agosto ultimo, .oneami-

nhando o recurso, interposto por Elias Selles
do laudo arbitrai, que confirmou a decisão

Commissão de Tarifa, mond indo classifi-
car corno «legumes de qualquer modo pre-
paradoso,da taxa de 800 mó s teor kilo, a mer-
cadoria despachada pela nota n. 6.235, de
abril do corrente anno, 001110 -<<legumes sec-
cosh, da taxa do 200 róis.— O Conselho é
de parecer que se deve negar provimento
ao recurso. O Sr. ministro resolve de ao-
côrdo com o Conselho.

Oficio da Alfandoga do Rio de Janeiro,
n. 1.570. do 10 de setembro ultimo, encami-
nhando o recurso interposto por Manoel
Franseisca de Brito, do laudo arbitrai qa;
confirmou a decisão da coluneis ão de tarifa,
mandando classificar como «bijouteria de
cobre» a mercadoria submettida a despacho,
pela nota n. 3 953, de agosto do corrento
tono, corno cobras não classificadas de cobro
simples» —O Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr.
miuistoo resolve de accordo Com o Con-
selho.

Oficio da Alfandega do Rio do Janeiro,
n. 1.715, de 25 de setembro ultimo, encami-
nhando a petição da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, em que pede ma divi-
dido em quatro partes, cabendo uma á
mesma alfandega, outra ao capitão da ga-
lera e as duas restantes á requerente, o pro-
dueto do leilão do carregamento da galera
norueguense Hangar, entrada neste porto
em 2 de março do corrente anno, a re-
boque do vapor nacional Ragus:, perten-
cente á dita companhia, cujo carregamento
tem de ser vendido em hasta publica. —
O Conselho é do parecer que se deve recom-
mondar á Al r,ándega, para mandar á nova
praça, com ãbatimento de 50 0/0 . O Sr. mi-
nistro resolve de accô.'do com o Conselho..

Oficio da Collectoria Federal de Petro-
polis 443, • de 27 de Maio dó corrente
anno, encaminhando o recurso, interposto
por Guimarães &Amaro, do acto da mesma
colloctoria, que os multou em 1:001$, por
infracção do regulamento do imposto de
consumo:-0 Cmselho é do parecer que se
deve tomar conhecimento do recurso, para
mandar impôr a multa regulamentar ao
autoado, João Frederico Mussel. O Sr. minis-
tro resolve de accôrdo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, n. 518, de 15 do agosto do 1908,
encaminhando o recurso interposto por Zer-
renner Bülow & Comp., agentes da Compa-
nhia Norddentscher Lloyd Bremen, do acto
da Alfandega do Santos que multou o com-
mandante do vapor allemã.o Bane, em di-
reitos em dobro, pela falta do volumes veri-
ficada no acto da conferencia do manifesto
do referido vapor.-0 Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso.
O Sr. ministro reulve do accôrdo com o
Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 497 de G de agosto de 1908; en-
caminhando o recurso,laterposto pela Societé
Financière et Commerciale Franco Brosilien-
ne, do acto da Allandega de Santos, ue •con.
siderou as balanças na caixa 11. 111 como
de plataffirma, de ferro, para pesarem de 100
até 200 kilos,sujeitas á, taxa de 40$ do artigo
083 da tarifa e as, contidas na de n. 100,
como de plataforma para pesarem de 203 até
500 kilos,sujeitas á. taxa de 60$ do citado ar-
tigo. Conselho é de parecer que se de
ve tomar conhecimento do reeurso,paraoman-
dar adoptar a classificação da Alfandega do
Rio de Janeiro. O Sr. director Vaidetaro
opina, porán,quese deve dar provimento ao
recurso. O Sr ministro resolvo do accôrdo
com a maioria do Conselho.

1
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por allemão Gualigba, do acto da Alfandega
do Rio Grande, que impoz, ao commandante
do mesmo vapor,a multa de direitos em do-
bro, pela falta de Mercadoria verificada na
caixa n. '4.300, descarregada com indicio do
violação.- O Conselho é de p treeer que se
deve tomar conhecimento do recurso, para
mandar cobrar os direitos sim eles, relevan-
do a multa. O Sr. ministro resolve de ac-
côrdo com o Consolo.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, n. 355, de 30 de setem-
bro ultimo, encaminhando o recurso, inter-
posto por Georg Wachtel & Comp., do acto
da Alfandosa do Rio Grande, que impoz 5.9
commandante do vapor alemão Sparta
a multa do direitos em dobro, pela falta do
mercadoria verificada na caixa n. 1.921,
descarregada cena indicio de violação.-0
Conselho é de parecer que se devo tomar
conhecimento do recurso, para mandar co-
brar os direitos simples, relevando a multa,.
O Sr. ministro resolve do accôado com o
Conselho.

Requerimento de Poccis & Comp., estabe-
lecidos com fabrica lo charutos na cidade
do Rio Grande do Sul, que, allegando a im-
nos.sibilidade de selar o; productos de sita
fabrica, por °ocasião da sabida do unia su-
ção para outra, salada em edificio dilforen-
te, pedem lhes seja permittido fazer sahir
daquela secçãopara esta., cm carro fechado,
acompanhado do uni guarda ou fiscal, pre-
viamente designado para este fino, as ri-
mestas de charutos, uma vez por semana.-
O Conselho é do pa.reaer que se deve deferir
o pedido, adoptando-se . o alvitre proposto
pelos recorrentes. O Sr. miniátro resolvo
de accôrdo com o Conselho.

0111cio da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, n. 48, do 3 de março ultimo,
encaminhando o recurso interposto pela
firma Andrade Costa & Comp., do acto da
Inspectoria, da Alfandega. do Mesmo Eetado,
que julgou bom despachada a mersadoria,
pela rescrreate submettida a despa.cho,como
«estampas annunclos»,para, pagar a taxa do
3$ por kilo, como comprehendida no art.601
da tarifa.-0 Conselho 6 de parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr.rni-
nistro resolvo de accôrdo com o Conse-
lho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado do
Pará, n. 43, de 3 do abril ultimo, encami-
nhando o recurso interposto por Claudino Ro-
mariz do acto da Alfandega do mesmo Esta-
do,que mandou cobrar a taxa de 30sz,,por kilo
da mercadoria mencionada na 73 addição
da nota do importação,n. 2.433, de 25 de ja-
neiro do corrente anuo.-0 Conselho Ó de pa-
recer que 33 deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve do acc3rdo
com o Conselho.

Em seguida,levantou-se a sessão o lavrou-
se a presente acta, que eu, Agrioino Xavier
Pereira do Britto, secretario do Conselho,
escrevi.-Leopoldo do BulltOes.- Pedro Tei-
x ira Soares.	 Regalo Valcletaro. -
Abdenago Alves.

--
Directoria das stendas Publicas

saoss 1 a 10 51t. cit:ECloa

Sr. director da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro:

N. 19 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 70 do 2. do outubro de 1909
que a directoria da Casa da Moeda entregou
com destino á essa repartição, a importando,
de 333:000$, em estampilhas do sello adhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. 433,
cujo recebimento recusareis a esta directoria

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

Afim do que sepossa resolver definitiva-
mente sobre o asSurripto do que trata o offi-
cio dessa Alfandega n. 475, do 14 de maio do

anno proximo pos zado, solicito-vos providen-
cias no sentido de ser devolvido a, estia dire-
toria o processo que lho foi enviai -em a
ordem n. 314, de 3 de abril do me, 'amo,
da directoria do expediente, ao qual se achala
juntos os avisos do Ministoeio do Exterior
os. 196, de 1907, o 37, de 1903; ficando assim
reitorados as ordens n. 60, de 8 do junho
desse anno; 66, do 10 do agosto 0 94, do 23 do
setembro ultimo.

-Sr. inspector da Alfandega, do Rio do
Janeiro:

N. 109-Não tendo sido satisfeita, até a
presente data, a ordem desta directoria
n. 43, de 23 de junho ultimo. solicito-vos no-
vamente ordens no sentido de ser feita, coei

possivol brevidade, a devolusão da amos-
tra da mercadoria cuja classificação motivou
o recurso de Ferreira Junior & Saraiva, on-
caminhado ao Thesouro com o officio n.
de 21 do março de 1938, da Delegacia Fiscal
em S. Paulo.

N. 110-Não tendo sido, até a pressnto
-data, cumprida a ordem desta directoria
n. 81, de 31 do agosto ultimo, não obstante
ter sido roiterada pela de n. 93, de 27 do
setembro subsequente, em que vos foi po-
dida a devoluoio da amostra que acompa-
nhou o rosurs de Casareis & Comp., enca-
minhado ao Thesouro com o o oiti :io n. 22,
de 13 de janeiro deste me imo anu, da Dale
gacia Fiscal em S. Paulo, solicito-vos nova
mente providencieis afim do que soja satis-
feita a rapoisição ourado, nas ilitis ordens.

N. 111 Pela ordem (lesta directoria,
n. 85, de 23 de julho de 1908, reiterada pela
do n. 49, do 5 de julho ultimo, com relação
ao recurso do Schneiri & Comp., encami-
nhado com o oficio do vosso antscessur,
n. 1.145, de 30 do novembro daquele animo,
foi requisitada dessa alfandoga, uma cópia
da decisão a.rbitral, tomada em 11 do junho
de 1907, com referencia CL questa(' promo-
vida pela firma Bossoul Irmão, e, bela a 'sim,
a amostra da mercadoria sobre que versou
essa decisão.

Não tendo sido resp:ndida, ató hoje, ne-
nhuma dessas ordens, solicito-vos provideus
cieis no sentido de ser, com 'roguem, satis-
feita a requisição constante das mesmas.

- Sr. director da Casa da Moeda
N. 844 - Autorizo-vos a providenciar no

sentido de terem os valores que acompa-
nharam o oficio n. 13, de 22 de maio do
1007, enviados a essa repartição pel a Delo-
gae.ia Fiscal no Estado do Pernamb too. o
destino a que se refere a ordem da Direi-to-
rta do Expediente, n. 6, de 22 do I:JVCreir3
de 19.11.

N. 845 -Providenciar' para que á Cole-
ctora Federal do Carmo e Sumidouro seja
remettida a quantia de 59$, em estampitha,a
dos impostos do constuno das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
colector no oleio n. 50 de 1 do corrate,
sendo : 100 selos do 50 róis. 53 de 100 reis,
50 de 200 reis e 75 de 400 róis.

N. 846- Providencia° para que á Cole-
ctora Federal da Carmo e Sumidouro soja
remettida a quanti a do 535$, em essimpi-
lhas do sello adlussivo, das Usas ab Lixo de-
claradas, conformo roquisitoa o respectiva

• collector no orneio n. 60 de 1 do corrente.
sendo : 50 do 100 róis. 25 do 200 reis, 1.200
de 300 róis, 10 de 400 róis, 12 do 503 réis.
100 de 1$, 10 do 2$, 2 de 3$, I de 4$, 3 do 5$
e 1 de 10$000.

N. 847- Providencias) para que á cone-
etoria Federal de S. Gonçalo seja remettida
a quantia de 400$, em estampilhas dos im-
postos do consumo das taxas abaixo declara-
das, conlorme requisitou o r„-spestivo collo-
ctor no officio n. 124 de 5 do corrente, sendo:
16.003 cintas .especiaes de 25 reis.

N. 848- Providencia° para que á Cole-
'ctoria Federal da Barra do Pirally seja
remettida a quantia de. 593$200, ein•estasus

Officig da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo,n. 119, de 10 do março do corrente
anno, encaminhando o recurso

'
 interp ato

belo negociante R. M. Sehmidt, do acto da
Alfandega de Santos, que mandou classificar
como «obras não classificadas de ferro batido
simples e pintado» sujeitos á taxa do 400 o
600 róis do art. 727 da tarifa em vigor, os
depositos do ferro, que o recorrente submet-
teu a despacho, como «partes integrantes
para machinas». - O Conselho é do parecer
que ao deve negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o
Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 207, de G do maio do corrente
ann encaminhando o recurso interposto
por Theodor Wille & Comp., do acto da Al-
lh,ndega do Santos, que mandou classificar
como «tecido lavrado» do art. 473, a merca-
doria submettilla a despacho, pela nota nu-
mero 88.624, do 16 do dezembro de 1908,
como «tecido de algodão», da base do 10X 10.
-O Conselho é do parecer que 53 deve dar
Provimento ao recárso. O Sr. ministro re.
solvo de accôrdo com o Conselho.

O'ficio da Delog.acia Fiscal no Estado do
S. Paulo, n. 351, do 19 de julho do corrente
anno. encaminhando o recurso, interposto
pelo negociante P. Amazonas, do acto da
.Alfatidega de Santos, que mandou classificar

•comosespanasiores não es neci ficado -ssd taxa
do 15$ por duzia, do -art. 14 da tarifa, a
onere uloria para a qual o recorrente pedio
classificação previa.-0 Conselho 6 de pare-
cer que se d rve dar psovirnento ao recurso.
O Sr. mioistro resolvo de accôrdo com o
Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, n. 176, do 10 de agosto ultimo, en-
caminhando o recurso, interposto por Elysio
Pereira do acto da,Alfandega de Paranaguá,
que m ;nteve a classiticaçao dada pelo re-
corrente em despacho para «do de lã frouxa
para bordar», por entender estar sujeita á
taxa do soo reis, como silo para tecelagem
ou sirgueiro».-0 Conselho é do parecer que
se devo negar provimento ao recurso. 0Sr.
ministro resolve do accôrdss C9M o Con-
selho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, n. 133, de 25 do maio do corrente
anno, encaminhando o recurso, interposto
por Elysio Pereira, do acto da Alrandega de
Paranaguá, que mandou classificar como
Kelilles de tecido de ponto de malhado lã» do
art. 499 da tarifa, de accôrdo com o parecer
unanimo da Commissão do Tarifa e voto
dos arbitros por parte da Fazenda, sujeito
ao imposto de consumo, á razão de 330 róis
cada um, de conformidade com o art. 10
§ 14 lettra g do regulamento dos impostos
de consumo, os chales, paio mesmo propostos
a despacho, «c.smo obras do ponto do malha
do lã» do art. 515 da mesma tarifa.- O
Conselho é do parecer que não está sujeita a
imposto de consumo a mercadoria. O Sr.
ministro resolvo de accôrdo com o Con-
selho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná; n. 14, do 18 de jaueiro do corrente
anno, encaminhando o recurso, interposto
por Mathias Dobro & Comp., da decisão
da Alfandega de Para.nagua, que mandou
classificar como ggaze de sócia semelhante
a bareges fumo o eseornilhaa, da taxa
de 60$ do art. 574 da tarifa, os tecidos

. despachados pela 5a addição da nota n. 7.514,
do 15 de dezembro de 1903, com á «gazo do
sêda gommallars da taxa do 22$, do art. 588.
-O Conselho é do parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o Conselho.

'" Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
• Rio Orando do Sul, n. 356, do 30 de Setembro
ultimo, encamiritiando o recurso', interpáto
por Gess Wacntel & Comp., 'agentes do va-.
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'pilhas dos impostos de consumo das taxas
"abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector no enleio n. 362 do 3
do corrente. sendo 630 e e es. 1 , 201 veie,
COO de 300 réis, 240 de 480	 'MJ)
de 50 réis, 400 de 200 réis.

N. 849 -Provideneizte para que á Co'.1e-
etoria Federal de Campos seja remettida, a
quantia de 6:05e$, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector, no officio n. 236, de 3 do corrente,
sendo: 100.000 cintas especiaes de cinco réis,
80.000 de 25 reis, 20.000 cintas do 20 rés,
2.003 de SOO réis, 50 de 1$, 1,253 selos de
400 reis, GO do 5$, 30 de 10$, 20 de 20$, 10
de 50$ o cinco de 100$030.

N. 850-Providencia,e para que á Collo-
etoria Federal de Monte Verde seja remet-
tida a quantia de 1:139$, em estampilhas do
solto adhesrs-o, das taxas abaixo decltradas,
conf une requisitou o respectivo .collector,
no officio n 92, de 25 de • outubro findo,
sendo: 50 de 100 réis, 50 de 200 réis, 2.000
de 3e0 reis, 50 de 400 réis, 50 de 500 réis,
100 do 1$, 59 de 2$, sete de 33, sete de 9$,
10 de 5$ seis de 10$, duas do 153, duas de
20$ e uma de 50$030.

N. 851 - Providencia° para que á Col-
lectoria, Federal de Maricá, soja re,mettida
a quantia de 201$, em estampilhas dos im-
postos de Consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collector, no officio de 1 do corrente, seado:
6.000 cintas especiaes de $025, e 10.000 ditas
de $005.

N. 852 - Providenciao para que á Col-
lectmla Federal de Maricá, seja remettida,
a quantia de 1:380$, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme re,juisitou o respectivo collector,
no efficio de 1 do corrente ; sendo: 250 de
$100, 250 de sua, 2.E00 de $300, 150 de $500,
75 de 1$, 37 de 2$,37 de 3$, 30 de 4$, e 20
de 5$.

N. 833 - Providencia° para que á, Col-
lectoria Federal de S. João da Barra seja
rernettida a quantia de 312$500, em estampi-
lhas dos impostos de consumo das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector, no officio n. 150, de 29
outubro ; sendo : 10 030 cintas especiaes do
25 rds, 250 cintas de 100 reis, 250 sellos de
100 rãs e 250 de 50 reis.

N. 854 - Providenciae para qu 3 á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal em Santa
Catherine, seja rernettida a quantia de 	
,15:010$000, em estampilhas do seno adhe-
sivo, das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo delegado 'no oficio
n. 31, de 28 outubro ; sendo: 500 de 23 réis,
5.000 de 100 reis, 15.000 de 300 réis e 1.000
de 1$000.

N. 855-Providencia,e para que á Colle-
ctoria Federal de Nova Friburgo e Sant'Anna
do Ja,puhyba seja remettida a quantia "de
360$, em estampilhas dos impostos de con-
sumo,das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector, no oficio
n. 138, de 1 do corrente; sendo :3.000 soldos
de 100 reis, 300$ e 1.000 de 60 réis. 60$000,

N. 856-Providenciae para que á Collecto-
ria Federal de Itagually seja remattida
quantia de 300$,em 1 000 estampilhas do solto
adhesivo, da taxa de mo réis conforme ro-
quisitou O respectivo coldeetor no oficio n. 69,
de 30 de outubro.

N. 857 - Providencia° para que á Colle-
ctoria das Rendas Federas de Duas Barras
seja remettida, o quantia de 620$, em estam-
pilhas do eello adbesivo, das taxas abaixe
declaradas, conforme requisitou ci respecti-
vo collector,.no ollic:o n... 515, de 3 do cor-
rente, sendo: 100 de 100 réis, 100 de 200 réiá,

MOO de 300 . réiS,-.100 de,400 reis, 100 do 500
reis, 100 de 1$, 40 de 20$ e 4 de 5000.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Maranhão:

N. 10-Tra,nsmitto-vos o quadro demons-
trativo das mercadorias vendidas em leilão,
no mez de setembro proximo passa ló, pela
Alfandega desse Estado, visto não ter sido
observada a circular do ministerio da Fa-
zenda n. 42, de 23 do julho de 1897; isto
é, não se indicam nelle as datas da entrada
das mercadorias nos a,rma,zens e as em que
expirou o prazo para leilão, dados estes
essonciaes a) fim que teve em vista o The-
muro com essa exigencia:-exercer fiscall-
zaçã,o directa sobre tal serviço nas alfanle-
eas da União.

-Sr. delegado fiscal do Thewuro Federal
em Pernambuco:

N. 47-Não tento essa delegacia, no offi-
cio n. 47, de, 23 de outubro ultimo, em
resposta á ordem n. 92, de 6 do mesmo
mez de outubro, justificado a falta de 2
soltos do valor de 600 reis, que a Casa da
Moeda em sua contagem verificou da re-
messa que acompanhou o oficio n. 13, de
22 de maio de 1907, conforme se vê do re-
spectivo termo, autorizo-vos a debitar o
respectivo Thesoureiro pela importando,
de 1$200.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Rio Grande do Norte:
• N. 16 -Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 29, de 15 de outubro de
1909, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no correio, com destino a essa repor-
tiçoo, conforme se vê do conhecimento junto
n. 33.114, um volume, contendo a importais`
cia de 6:000$, em estampilhas do solto adhe-,
sive, constantes da guia inclusa, sob n. 401-
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
em S. Paulo:

N. 121-Incluso vos devolvo o presente
oficio da A/fandega de Santos, encaminhado
com o dessa delegacia, n. 518, do 18 do mez
proximo passado, tratando do restabeleci-
mento da antiga ponte destinada á descarga
de inflomma,veis, no Jogar denominado «Al-
lema», o recommendo-vos que presteis as
neeessaria,s informações, na conformidade
do parecer com que se acha o mesmo in-
struido.

-Sr. collector das Rendas Federaes em
Angra dos Reis:

N. 15- Communico-vos em resposta ao
vosso oficio n. 191, de 21 do outubro de
1909, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio com destino á essa cone-
ctoria, conforme se vê cio conhecimento
junto n. 33.122, um volume contendo a im-
portando de 900$120 em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 437, cujo recebimento a,ccusa,reis a
esta directoria.

N. 2I-Communico ao si'. collector das
Relidas Federaes de Barra Mansa, em respos-
ta a seu oficio n. 85, de 22 de abril de 1009,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino d, essa collectoria,
conforme se vê do conhocimeato junto
n. 33.121, I velame, contendo a importa.n-
cia de 3:930$000 em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob

, n. 403, cujo recebimento accusa.rá a esta
directoria. .

N. 20-Communica ao se. collector das
Rendas Feleraes da Barra, do Piraliy, em
resposta a seu oficio n. 359, do 23 de outubro
de 19o0, que a directoria da Casa da Moela
entregou no Correio, coe (Asseie) et essa cot-
lectorm, conforme se ve do em hecimento
junto á. 33.118, 1 volume, c:At-eido a im-
porta,ncia de, 2:6 l0$903 em est tin)illias do
sello ,adliesivo, constantes da guia i inclusa,
soton. 406; cujo recebimento acertsará a esta
directoria.

Sr. colleetor das Rendas Federaes do Bom
Jardim:

N. 17-Communico-vos,em resposta ao V02.
so oficio n. 90, de 25 outubro de 1909, que a
directoeia, da C tsa, da Moeda entregou no
Correio, com destino á essa eollectoria, Con-
forme se vê do conheelmentojunto n. 33.117,
1 volume contendo a • importancia de 1ee50$,
em estampilhas do sello a,dlisivo, constantes
da guia inclusa,solon. 403, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das Rondas Federaes de
Itaborahy:

N. 14-Communico-vos,em resposta ao vos=
so oílico n. 63,de 25 de outubro de 1909, que
a directoria da Casa da Moela entregou no
Correio, com destino á essa collectoria; con-
forme se vê do conhecimento junto n. 33.123
1 volume contendo a importa,ncia de 290,
em e ,tampillias do seno adhesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 409, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das Rendas Federaes
Parahyba do Sul: .

N. 17 - COMMIllliCO-1-03, em resposta ao
vosso oficio n. 102, de 20 de outubro do
1909, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino a essa collo-
etoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 33,119, una volume, contendo a im-
portancia de 4i8$ em estampilhas do seno
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 410, cujo recebimento accusareis a .esta
dIrectoria.

- Sr. collector das Rendas Federaes
Petropolis:

N. 93 -Ree,ommendo-vos que devolvais a
esta directoria, o mais breve possiVel, o pro-
cesso que vos foi transmittido com a por-
taria n. 84, de 1 do outubro proximo • pas-
sado, o qual g /evia ter acompanhado õ vosso
oficio n. 736, do mesmo mez, urna vez
satisfeitas as exige-ncias do despacho nó
mesmo exarado.

Sr. collector das Rendas Federa,es em
S. Gonçalo:

N. 25-Recommenlo que na confecção das
demonstraçijes dos pedidos de estampilhas
mencione sempre as importancias das espe-
ficiiensdos.ollcitadas, o que deixou de fazer no
oficio n. 121, de 31 de outubro proximo

N. 40-Transmitto ao collector das Ren-
das Federaes em Sapucaia o termo da ana-
lyse procedida pelo Laboratorio Nacional de
Analyses no amostra do vinho apprehen-
dido a Manoel Borges Estreita, o qual acom-
panhou o oficio n. 40, de 6 do Novembro
de 1903.

Requerimentos despachados

José Custodio Velloso : Prove haver feito
a arrematação, de accordo com o parecer
da Recebedoria dos Proprios Nacionaes. .

The Leopo'dina Itailoury Company, Limited
-Sello o certificado de tis. 4 e deelare o
peso das 30.000 barricas do cimento.

,1•n••nn n•••n•n•

Ministerio da Marinha

Por portarias do 8 do corrente foram cola,
cedidos : •

Ao 1 0, tenente Elenterio Barbosa de Cota-
va, em vista do parecer da Junta Medica,
quatro meus, na forma da lei, para tratar
de sua soilde, onde lhe convier. 	 .
• Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1909.
Foram tra,nsmittida,s :
Ao Supremo Tribunal Militar as cartas

patentes do vice almirante João Justine do
Proença, capitão tenente Gaivão .Pleck
-Aréas tenente,Camillo • Corrêa do, Ske
, Benevide.:, afim . de • que nas .-"Mesiltas , seja
apostilado a elfectividole daquelles poste.
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viados os papeis, enunciou parecer' no sen-
tido de ser attendido o pedido de superior
colloceção, poneo de parte, doem' pez, as
questõe3 preliminares do processo. A perto
interessada, capitão de corveta Francisco de
Mattos, requereu juncção ao processo de do-
cumentos, provando que havia, em 1900, en-
dereçado ao Ministerio da Marinha, requeri-
mento no sentido de execução daquella lei,
requerimento que não tiver, a solução até a,
data presente, demonstrando, por essa forma,
que estava prejudicada a preliminar da pre-
scripção e a precedencia dó processo admi-
nistrativo. Em vista de taes documentos, que
ora vão juntos a esta consulta. á requisição
do Conselho, não teve o almirantado du-
vida a oppôr, adoptando cm sua integridade,
a conselta unanimo do Supremo Tribunal
para que fosse definido, como foi, o pedido
de collocação na escala entre o capitão de
fragata graduado Manoel Accioli Pereir.t
Franco e o capitão de corveta Alfredo Pinto
de Vaseoacellos. Teia lo o- capitão de cor-
veta Francisco de Mattos, contra o qual é
formulada a reclamação, sido promovido
por merecimento, ao posto de capitão de
fragata„ po: decreto deli d) corrente, ficou

Circular n. 4,602—A's repartições de ma- pre,,udica la, a mesma reclamação, visto como
rinha —Dia 6 de novembro de 1909. 	 para o excesso era indilferente que aquilo

No intuito do evitar que se extraviem as otficial estivesse na numoro2 ou:32. E, pois,
limitando-soa exposição os fac toos °ocorri dos,intato-ilações que prestam as repartições

deste ministerio em appensos aos papeis que o Conselho vos a,presenta o seguinte Parecer
lhes são remettidos, determino que d'ora en —l o que, com a promoção, por vencimento,
diante sejam as mesmas ineormaç5es °seri- ao posto de capitão de fragata, do capitão

e quando no mesmo papel não houver es- dicada a reciamação do caoitão da corveta
paço para tal deverá, a informação ser pres- Affonso da Fonsosa Rodrignes • 2° — que,
toda, em Atelcorandent de dimens3e s ienes Para conhecimento dos interessados, sejam
ao modelo annexo colhida ao referido papel , publicados no Diario Official todos os papeis

Outrosim, qn indo tiverdes de officiar a relativos á reclamação do Frincisco de
este gabinete ou a qual fuer autoridade, o Mattos. — Maurity — Carlos do Noronha
devereis /hem. em Memorandum das mesmas (com voto em separado) —Julio de Noronha
dimeosGes.	 (com voto em separado) —J. J. Proença —

Henrique Pinheiro enodes—A/1'0ns° alenca,s-,
tro Graça—José Porfirio de Souza Lobo (rola-;

Cooseiho do Almirantado, n. 432—Sala tor) Francisco Carlton (MontanaryAntonio
das Sessões. Em 18 de fevereiro do 1909.	 Alves Camara—i. M. de Lemos Bastos —

Sr. Ministro—O ipitão do corveta Mon- Joulitim de Oliveira Machado, com os mo-
$o da Fonseca Rodriguos reclamou contra a ticos adianto expostos. 1?!.solucrao: «corno
collaçação do s..eu collega, Francisco do Met- parece». —Rio, le de marçe de 1909, — A.
tos, mandada fazer por decreto de 10 de de- menear.
zembro findo, allegando em substancia que

Voto separai() á consulta n. 432, de 18 deelle era mais antigo que aquilo e, conse-
quentemento, que aquelle acto o prejudicou fevereiro de 1909—Sala das SOSSZSC3 do Coro-

selho do Almirantado em 18 de fevereiro de'nos seus direitos. Em memorandum 11.35, de
1909. — sr. ministro,—Em consulta n. 370,13 do corrente moi, Inspectoria de Marinha
de 2) do novembro do 1903, o Conselho doinformou que, tendo dessapa.recido para o

cap i tão do corveta Francisco de /siados , Almirantado foi de parecer que o. então
capitão de corveta Francisco de Mattos,em consequencia, da li n. 1.474, de 9 de
ex-vi da lei n. 1.474, de 9 de janeiro do 1000,janeiro de 1903, as restricções com quo to-

ram promulgadas a: amnistias de 18050 1803 tinha direito á colloceção no is . 2 da res-
visto como era o mesmo ornejai, por occa, pectiva escala entre o capitão do fragatagraduado Pereira Franco e o capitão desião dos movimentos revulucionarios de
1893. deputado ao Congresso Nacional pelo corveta Pinto de Vasconeelles. — Esta cal-locação tra luz o reconhecimento do direitoEstado da Balda. havia elle recuperado o lo- de Mattos, que teve acces.so ao posto do ca-gar que Ele cabia, como no exercito -Lambem pitão de corveta em 10 de julho de NO?, árecuperaram 3 officiaes em identicas condi-
ções. Exposto o caso para o conselho se pro- promoção, em resarcimento de preterição,
moldar: Antes do capitão do corveta com antiguidade de 9 de agosto de 1894,

dFrancisco de Mateis reclamar perante o ata em que foi promovido Pinto de Vai-
Presidente da Republica a sua colloca.eão conceitos. Uma outra consequencia, que não
consequente á lei de excepção n, 1,474, estã expressa na alludida consulta, mas que

della, decorre forçosamente, O a percepçãode 9 de de janeiro de 1903, propoz perante o da dilferença. de vencimentos resultante daJuizo Federal desta Capital acção compoten
te para serem feito: effectivos os direitos retrogradação da data da promoção daquellofficitl de 16 de julho de 19Je a 9 de agostoresultantes da mesma lei. Esto Conselho,
ouvido a respeito do pedido de informações, de 1891. Esti, consulta, sendo a repro-
formulado pelo Procurador da Republica, dução do urna outra de 15 de outubro
para, defender a União contra aquella acção, de 1893 em une se alludia a promoçãopela quota de antiguidade, foi por • nós ac-

não só porque o autor devera, antes de tudo,opinou no sentido do sua improcedencia, celta e, portanto, assignada. Resolvida de
,aiccôrdo, motivou elle a promulgação do de-deduzir seu pedido pelas vias administrati- ereto n, 5.519, do 10 de dezembro de -1908.vos, como tambem por haver Se consumado '

,a isrescrepçã,o semestral, a partir daeptt- Esse acto provocou a pregente reclama-
leicaçeo do71.1manack de 1907, distribuido ,ção do capitãó'de- dorveta, 'Mons° da - Fon-
após 	 roi1flit.ão da lei de 1900. - O Sá-
„torne Trilninar Militar, a que 'foram en-

Directoria do Expediente
eXeSSOIENTe. DO SR. M1N1STRa

Dia 8 de novembro

Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas.
N. 4.702—Accusaudo recebido vosso aviso

n. 307, de 5 do corrente, tenho a honra de
agradecer-vos a in formação que vos dignastes
de enviar-me, acerca do abastecimento do
agua as officinas do arsenal de marinha, na
ilha das Cabras, navios da esouadra, bata-
lhão naval e Hospital Central da Marinha, de
que tratou o aviso deste ministerio, n, 3.830
de 4 do setembro ultimo, cabendo-me aceres-
contar que estou de accôrdo com a proposta
da Inspecção Geral de Obras Publicas coa
tida na citada informação. .

N. 4.701— Rogo VOS digneis do provi-
denciar afim de que seet concedido o uso
ofncial do telegrapho ao meeanico Ernesto
I,uciano elartins que, commissionado nela
Superintendencia do Navegação, vae offec-
tuar os reparos de que carecem os pharóes
do Rio Doce, no Estado do Espirito Santo e o
das Roccas no Estado de Pernambuco.

•	 ,

pias a margem de cada papel o numeradas de corvetaFrancisco de M atos, ficou prejsi-

Matt A no n. 2, da resoectiva escala e, por-
tanto, acima do reolamaute.

Sujeita a questão ao exame do Conselho,
procuramos estudai-a com a maior isenção
de animo e. peza-nos dizer reconhecemos
que a reclamação do capitão de corveta Feri.
seca Rodrigues, assenta em bons fundamen-
tos.

A lei n. 1.471, de 9 de janeiro' de 1903,
reza assim:

e Os militares que, por occasião das re-
volta de G de setembro do 1893, na qual to-
maram parte, se achavam investido de
funcções publicas electivas, não estão corri-
prehead idos no art. 1°, da lei n. 533. de do
dezembro de 1893, vigorando a sou respeito
a legislação anterior.»

Dali decorre que este decreto eliminando a
restricção attin ente ás promnees etTontives
já decretadas, só pôde reenviar era rirei doe
ofilciaes que, por S.1 acharem envolvidos
no movimento revolucionario, não foram
comprehendidos em promoção por antigui-
dade.

Assim se pincelo; no exercito Com reta-
cão ao estão 2° tenente do artilharia João
Nepomuceim da Costa, ao capitão FralleiSCC
de Salles Brazil e ao tooente Mencel Joaquim
Machado, que e serceram finicç5es publicas
electivas e haviam sido preteridos 2».o-
mord.,s por anliyaidade. (Consultas do su--
premo Tribunal Militar, de 9 de abril e 7 de
maio de 1903 e 22 de junho de 1908).

Outrolanto, porém, não &teceste cana o
catão capitão-tenente Francisco de Maltes.
Como Se Vê do respectivo Almanacee, este
alceai °ocupava, em 1893, na escala das pri-
meiros tenentes, lisje capitães tenentes, o
numero 90.

Deduzidas as 27 vagas abertas nesta classe
por motivo de reeorma, fielecimentose de-
missão o deserção, constantes da relação
a.ppensa„ (n. 1), ficou elle no numes° 63.

Haviam. em 9 de agosto de 1894, 33 va-
gas, das gumes 7 nos termos do art. 15, ,§ 1°.
do regulamento annexo ao decreto n. 5,4e1,
de 12 de novembro do 1873, foram providas
por acto de bravura, isto O, feira das quitas
de antiguidade e merecimento, á que se re-
ferem os ea 2° e 3° do art. 8 do mesmo re-
gulamento.

Assim, pois, passou Mattos a ()muar O
numero 56.

Restavam a preencher 23 vagas, cabeneei
13 á quota de merecimento c 13 á quota de
a nt (metade,

Base mtades as 13 vagas de merecimento,
que foram providas por officiaes maie aútie
g.os, passou elle a ()supor o numero 43

Assoe sendo, é claro que Mattos, na vi-
gencia da lei n. 2.296, de 23 de junho de
1873, não tinha direito a ser incluido nas
vagas, cujo provimento cabia á quota de
antiguidade. O extincto Conselho Naval de-
fendeu sempre, com inabalavel fii'meza.
Como ainda hoje nós a defendemos, a sã
doutrina de que, em ressreimento de preto.,
seção, só se pede entrar em conta com os
accessos realisados dentro dos limites das
vagas existentes. A esse respeito po lem sor
comoulsedas, entre outras, assuas consultas
ng. 9.061, 8 083 e 8.256, attinentee no anuo
de 1899. Assim, porém, não pensa o Supremo
Tribunal Militar. Com enoito, ora ele en-
tende que se deve levar em conta para o
preenchimento da (mota de antiguidade
todas as vagas provenientes da promoção,
por merecimento, de officiaes mais antigos
que os reclainentes, embora elas ultrapass
sena o limite legal ; ora que, o lacte de te-
rem os reclamantes sido preteridos, mesmo
em promoção per merecimento para o qua-
dro donominado -extraordinstrio, autoriza. a
sua promoção para resarcir prejuizos. Estas
interpret ições não podem sei' aceeifaeo des‘i

seca Rodrigues, que se julga leado em seus toam por comp.etó da ,boe razão o'dos prin-
direitos com a collocaçãõ 'de Francisco-dá 1 cipios que nos roeem. 'Admittimos, psrere;
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;para. argumentar, qne se descontem todas
'as vagas resultantes da promoção de offi-
Ciaes mais antigos que Maltes; e, ainda
,assim, vamos provar a evidencia que lha
não assistia. direito á inclusão nas 13 vagas,
cujo provimento cabia á quota de antigui-
aade. Se attender-se á que, ao envez de 13,
foram promovidos' por merecimento e ser-
viços á Republica, como consta da relação
n. 2,27 officiaes, isto é, mais 14 do que o;
já enumerados, passará Francisco de Mattos,
que occupava o n. 43, a ficar no n. 29.

Ainda assim—é fóra de duvida—não lhe
cabia direito a ser incluido nas 13 vagas
pertencentes á quota de antiguidade em 9
de agosto de 1894. Em 30 do agosto do
mesmo amo tiveram ainda accesso por me-
recimento oito officiaes mais antigos que
Mattos; conseguintemente ascendeu elle do
n. 29 ao n. 21.

Em 20 de março de 1895 quatro ofilciaes
mais antigas foram promovidos em rasarei-
monto de preterição, o que importa dizer
que passou Mattos a °ocupar o n. 17.

O Governo, considerando, então, incluidos
na quota de antiguidade alguns officiaes
que, a despeito do terem adquirido direito
a essa quota, obtiveram acce,so com o ti-
tulo de merecimento,limitou-se a promover
em resarcimento de prcteriçã.o, nor decreto
de 20 de março de 1895, na classe dos ca-
pitães-tenentes, outrora 1 0, tenentes, qua-
tro desses officiaes, aos quaes cabia access°
na quota de antiguidade. (Relação n. 3).
Com a reforma do então 1 0 teaonte Costa
Pinto (25 do agosto de 1894), 1, passou
Mattos ao n. 16.

Mais tarde, contra o parecer do extincto
Conselho Naval, 101 promovido, por decreto
de 30 de novembro de 1896, era rasarei-
mento de preterição, o então 1 0 tenente
Ludgero Bento da Cunha Mota, 1, e, por-
tanto, Mattos ascendeu ao n. 15.
- Finalmente, em 14 de novembro de 1898,

contra o parecer do extincto Conselho Naval
e baseado na opinião do Supremo Tribunal
Militar (quatro votos contra tres) expressa
em consulta de 25 de novembro de 1893,
resolveu o Governo promover ao posto ira-
mediatamente superiora 3 primeiros te-
nentes, a saber : Lima Franco, Virtarlino
de Magalhães e Marques da Rocha. Com esta
promnio ascendeu Mattos ao n. 12.

E como as 13 vagas a prover, na quota de
antiguidade, com a promoção de oiti officiaes
(relação n. 4) fio iram reduzidas a cinco, é
obvio que Francisco de Mattos, occup indo o
n. 12. não podia de fórma alguma ser con-
templado na aludida quot t. O Governo con-
siderou as cinco quotas restantes providas

r otliciaes que, sem embargo de terem
leito j ás á inclusão nos:a quota, tiverarii ao-
cesso a titulo de antiguidade. Provado, como
está, pela logica irrefutavel dos dga,rismos.
que ao então capitão-toneate Francisco de
Mattos não assistia diraito em caso algum a
promoção, por antiguidade, ao posto imme-
diatament3 superior, passamos a examinar
o argumento referente á promoção de 20
officiams para o quadro extraordino.no. • E'
certo que 20 &fiches mais modernos que
Mattos foram promovidos para o quatro
extraordinario ; mas esta. promoção, tendo
sido feita para rocompensar serviços presta-
dos em defeza da Republica não justifica nem
pódejustiticar o direito de Francisco de Mat-
tos ao accesso, por antiouidale, em rosarei-
mento de preterição. Tal argumento é im-
procedente: carece de valor jurídico. Invo-
cando a lei em prál do seu direito, não é
licito a quem quer que seja apoiar-se mo que
Se fez com transgressão da mesma lei, mas
gim no que se devia fazer para sua blia. exe-
cução. De feito, o Governo só pode preen-
cher as vagas de accôrdo, com os preceitos
da lei de promoções e, por conseguinte, não
tern cornpeteneia para reparar prejuizos de-_

correntes da laobservancia da mesma lei.
Proceder de outro modo equivaleria a to.m-
bem lesisla.r e. portanto, redundaria na in-
vasão da attribuiçõos que são privativas do
Poder Legislativo. EffectiVarnente, taes re-
parações, além de produzirem a desorgani-
zação do serviço importariam a alteração do
munir° do Corpo da Armada e consequente
gravame pata o erario; consaguinteinente
só polo dam ser decretadas pelo C mgresso
Nacional. Par oatro lado— convem obser-
var— attenta a situação premente em que
se achou o benemerito M rrechal Floriano, a
quem cabia a defesa da Republica o o resta-
belecimeato da ordem nublei prorunla-
mento alterada, o Congresso Nacional ap-
provou talo os seus acto; e, portanto, le-
galizou a craação do quadro extra:m.1in trio.

Assim pensa tombem o Supremo Tribunal
Militar, cuja opinião expressa era sua con-
sulta n. •	  de 21 de março de 1890, co-
robora-o nesse asserto. Diz assim o Tribu-
nal:

(As promoções no quadro extra,ordinario
á que o stipplicante chama de illegaes e
inconstitueionaes, e cuja anaullação pediria
ao Sr. Presidente da Republica, senão jul-
gasse o seu pedido nocivo á disciplina, fo-
ram as de que se soccorreu o Governo passa-
do, a exemplo do que se praticou na guerra
contra o Paraguriy, para premiar os ser-
viços relevantes daqueles que, fieis ao Go-
verno, tanto concorreram para os boneficios
da ordem o da tranquillidade de que está go-
zando a Nação, á par cio respeito e da o . e-
diencia á autoridade legalmente constitu ida.
Os actos do Governo transacto foram appro-
vados pelo Congrasso e tanto assim que con-
tinuam a ser respeitadas todas as promo-
ções de 9 de agosto de 1894 e, pois, aão
perfeitamente legaes.»

Se essas promcni3O3 para o quadro extra-
ordinario, a titulo do merecimeato e ser-
viços em defeza da Republica, estão lega.li-
sacha, eonio preterir os officiaes nela con-
templados por Francisco de Mattos, a titulo
de renascimento de pretenção ? Votando a
lei n. 1.474, de 9 de janeiro de 1906,
o legislador não teve nem podia ter em
incite colocar Franci s co de Mattos em me-
lhores cotaliçõos do que os seus colegas que,
a despeito do terem ficado fieis á legalidade,
não lograram promoção em 9 e 30 do agosto
de 1894. Mas tios officiaes, coniqua,nto al-
guns sejam mais antigos que Francisco de
Mattos, não conseguiram rehaver a coloca-
ção de owr'ora por ser semolh note preteri-
ção contraria aos preceitos da lei n. 2.291,
de 23 de junho de 1873, á qual, em conse-
quencia do disposto na citada lei n. 1.474,
ficou ele sujeito. Como, pois, dar a esto mais
direitos do que aqueles? No nosso conceito,
Francisco de Mattris não polia ser colocado
acima do tae g officiaes e muito menos dos
que foram oram ozidos por merecimento e
serviços á Republica ; visto que na vigencia
da lei a. 2.291, reguladora da mataria, só
sio attendiveis as reclamações provenientes
de preterição em promoção por amtiguid de.
E tanto é assim; que o preclaro Sr. Dr. Pru-
dente de Moraes. quando chefe da nação,
julgando-se incompetente p ira attender
reClarnaçõ:s não fundad is em preterição por
antigaidade, appellou pira o Con,,roiso Na-
cional, ao 'qual pediu providencias em suas
mensagens do 1895 o 1897.

A Mensagem de 1893 diz assim: «Outro
assumpto para o qual chamo a attenç ib do
Congresso Nacional é a situaçã o dos o:fiei:aos
da. Arm ida, cujos direitos não foram atten-
didos pelas promoções de 9 e 30 de agosto de
1891. Os accesso.s de posto concedidos nesaa
época, não somente. ,não .respeitaram as
prescripçõas da lei, que terminante mento
dispõem que sejam as vagas preenchidas
por antiguidade e por merecimento, em doo.

terminada proporção, como tambem fizeram
reviver o quadro extraordinario creado pelo
art. 8, § 4° da lei n. 1.523, de 28 de setem-
bro de 1867, para recompensar serviços re-
levantes prestados na campanha do Para-
guay. Essas promoções deram causa a mui-
tas recitam ições que toem sido sujeitas á
consulta do Conselho Naval e Supremo Tri-
bunal Militar. Os officiaes prejudicados po-
dem ser classificados ern dois grupos: um
constituido por aquelles que, por sua classi-
ficação na escala, tinham direito a ser pro-
movidos por antiguidade; outro,por aqueles
que foram preteridos por collegas que não
tinham satisfeito as condições exigidas pela
lei, para obterem promoção.

Aos primeiros tem o governo atten li-
do, prata ivendo-os e 03 mandando
a ggregar á classe ; quanto aos segun-
dos, porem, para os attender teria
ou do declarar sem effeito aleurnas das pro-
niOçÕeS de 1891, facto sem precedente nos
annies da nossa marinha de guerra, ou de
conceder-lhes alinhem ames so, amgmen ta lido
ainda o quadro extraordinario. Entretan to
obrigar esses officiaes a esperar, no mesmo
posto, que se deem trintas vagas quantas são
as necessarias para que o corpo da armada,
volto ás proporções legaes, é, além do cla-
morosa injustiça, tolher-lhes todas as aspi-
rações legitimas, destruindo neles o incen-
tivo mais essencial na existencia das classes
militares. Para dirimir ou attenuar tal itua.
çzo, d preciso, pois, que o Conaresso Nacional
tome alguma cletiberaecio, parecendo 9tee o mais
convenicnt, seria autorizar-s 3 a extircção do
quadro e itraordinario, pea transferencia dis
officiaes deve que Iro na razão de um terço
das vag is que se forcei dando no quadro ordi-
'tarjo, sendo os Outros dons terços proenchi-
dos pelos odiciaes deste quadro, na fárma
vigente lei do promoções. A extincção do
quadro extraordinario seria assim menos
ramida, porém, feita de modo mais justo,
s filando quanto possive o prejuiso aos officiaes
luto promoofidos.

Em sua mensagem de 1897, reiterou o
Sr.Dr.Prudente de Moraes o pedido anterior-
mente feito, mas o Congreso2) Nacional nada
provdenclou a semelhante respeito. Enten-
dia-se, então, e entendia-se bem— qu e na
vieeneia da lei n. 2.294, reguladora, das
promoções, não era licito, como ainda hoje
o não é, preterir os oliciaes promovidos
para o quadro extraordinario, a pretexto do
observanora do quo as. no preenchimento
das vagas abertas. E o Governo, para não
tornar muito demorados os accesos de posto
suageriu o alvitre de preencher as vagas na
razão indicada na mensagem ora transcripta.
O Congresso, tres armes depois da ultima
mensagem, considerando que convinha re-
organizar o 'quadro do corpo da Armada, do
modo mais consoante aos interesses do ser-
viço e do erario. Considerando que assim
evitar -se-hia, o des mimo em unia corp,ra-
0o, cujos inoalbrOS, SOM o estimulo. sem a
esperança de alcançar Os mais elevados
postos, perdem o amor a sua artlua profissão
e o enthusiasmo que é indispensavel para os
grandes commettimentos : alterou, pelo
art. 2° da lei n. 732, de 20 de dezombro
19a0, o quadro dos ofn iaes da Armula, ele-
vando o numero dos officines superiores e
re atzindo o dos officiaes subalternos. Esta
solução poz termo á questão attinento ao
quatro extraordinario. que, assim, ficou eo-
tiacto. Ex-vi do que fica exposto, somos for-
çados a concluir que o Supremo Tribunal
Militar ao Conselho do Almirantado, emsuas
consultas referentes aos direitos de Francisco
de M ttos, sustent iram um i doutrin h erro-
nua, deram á lei a. 1.4;4, de 9 do janeiro de
1906, urna interpretação que se não coaduna
,cora opus imento do legisl dor, nem com a
ladra da mesma lei. E, assim; induziram o
Governo a—relevai-nos dizer—Confiante iaa
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unanimidade dos Seus pareceres, expedir o
acto de 10 de dezambro de 100i que fere dia
reltoa adquiridos e, portanto, encerra grave
injtistiça • Esse acto. ,praticado com a mes-
ma boa fé com que subscrevemos a consulta
n. • 370, com a qual estamos em completo
desacamai°, pólo ser peribitamente xepa-
rado. E' certo que a promoção de Francisco
de alados á capitão do fragata, por mereci-
mento, faz com que a reclamação de Fonseca
Bodrigues .trtio tenha mais razão de ser.
Mas ha uni outro elTói toque dimana do acto
que considerou Francisco do Mittos promo-
vido a cap:tão do corveta, com antiguidade
de 9 de agasto de 1891, único moio do o fa-
zer °ocupar o n. 2 da escala dos ' capitães de
corveta.
. Reforimo-nos ao abono da diferença do
vencimentos entro o posta do capitão-te-
nente e o de capitão de corveta no docurso
de O de agoSto de 1894 o 16 de julho (161902,
'data em qao elle foi 'realmente promovido
a esse posto. Esse abono, que, seu duvida,
será reclamado, attenta a coatostação ora
feita, contestação que assenta em olidos
'fundamentos, não cabe legalmante a Fran-
cisco do M atos. Ainda, mais: a coar:cação
deste (inicial no D. 2 da escala dos capitães
de corveta dá margem á reelamaç3es por
parto daquelles que eram mais antigos do
que elle, e, a despeito da sul, fidelidade ao

'Governo, não obtiveram accesao nas promo-
ções de 9 e 30 de agosto de 1891, reolama-
ções que eanvern evitar. Para sanar todós
esses inconyeniontes, afigura-se-nos aóerlado
'declarar insabsistente o decreto n. 5.519,
'de 10 de dezembro de 1903, já para firmar a
'verdadeira intelligeneia, d lei n. 1.474, de
O (lie janira de 19)3, e restabelecer a sã
doutrina que dalli decorre. jã para salva-
guardar o eratio de indevido gravame. Tal
é o voto que submettemos á vossa esclare-
cida apreciação.-Carlos de Noronha-Julio
de No,-onha.

Relação n. 1 - Vagas abertas até O do
agosto do 18 -;4 na classe dos 1°, tenentes,
hoje capitães-tenentes.
Costa Figuoireolo, promovido em se-
' tembro do 1893 	 •
Na revolta 	 	 14
Primeiros teaentos mais ant i gos quo

Maltes, a saber; Thomaz Alves No-
gueira, Monteiro da Silva, Bolfort
Guimarães, Sylvio Penico, Pe Iro
Velhos°, Alvim, atoarão', Lesse, Bas-
tos, Antonio Julio Sampaio, Monteiro
de Barros, Souza Pinto, José Liduino,
Viriato Hall e F. Neves 	
Fallecidos:

Pinto da Rocha, Miranda Sobrinho o
Barroca 	 	 3
Sentenciado:

Miranda 	 	 1
Reformados:

Oliveira S Impai°, Serra Belfort, Caio
Peado, Barros Barreto e Pitomba...	 6
Demittidos:

Enrico e Teixeira de Freitas 	 	 2

Total 	  27
Relação n. 2-No1'ms dos 27 1 08 tenentes

promovidos ao posto immediatamente supe-
rior, por merecimento e por serviços de
campanha, em clareza da Republica, em Ode
agasto de 1894.

I. João Baptista Gonçalves Tinos°.
2. Gama Dentes.
3. Teixeira Junior.
4. Adolpho Penna,.
5. Oliveira Santos.
6. Caraeira de Almeida.
7. Albino Islaia.
8. Jeronymo de Lamaro.
9. Perouse Pontes.

10. Marianno de Azevedo.
11. • Herculano Sampaio.
12. 'Mario dos Santos. •

13. Adelino Martins.
1 -t. Pereira IML
15. Amofino Rangel,
.10.; Adolpho dos-Santos.
17: Verissirno Costa.
18. Carlos de Paiva.
19. Jaufret.
20. Odorico Leal.

Lobato de Castro.
22. Girino Souza, Franca.
23. Gomes Pereira.
24. Borges Leitão,
25. Santos Porto.
26. S sson.
27. Ramos Fontes.	 •
Reina') n. 3 .-a. Nomes dos quatro saci:toa

promovidos 'em 20 d.e março de ISM,' em
resareimento de preterição, com antiguidade
de 10 de abril de 1891.

Primeiros tenentes

Nobraga de Vasconcellos.
Xaiier Tinoo.
Evnesto Midosi.
Feraeira, do Vadie.

Relação n. 4-Nomes do; oito 1 0  tenentes
promovidos ao posto 1~1:Aluiu mente su-
perior. em resa.reimento de preterição e,
portanto, na quota : de antiguidade

Em 23 de março de 1893
1. Noarego, de Vasconcellos.
2. X tvier Ti noco
3. Ernesto Midosi.
4. Ferreira do Valle.

Em 30 de novembro de 1893

5. Ludgero Bento da Cunha Moa t..

Em 14 do novembro de 189$

6. Lima Franco.
7. Virtulino de Magalhães.
8. Marques da Rocha,.

.	 .
Muusterio da Guerra

Por portaria de 5 do corrente:
Foi nomeado adjunto da l a secção do De-

partamanto Central o capitão Olhou Rodri-
gues Braga.

Foi exonerado do legar de auxiliar da
l a secção do Departimento Central o capi-
tão Othon Rodrigues Beaga.

Foi dispensado o capitão Theophilo Agnel-
do de Siqueira, do lugar de ajudante da es-
cola de guerra.

-Por outra de 8 do corrente foi nomea-
do chore do Serviço de estado-maior da 83
região o major Alfredo Ribeiro da Costa.

RELAÇÃO WS OFFICIAES DE INFANTARIA DIS-
TatButups PELAS UNIDADES DES ,', A ARMA,
ORGANIZADA NA 21 davis:So ao DEPARTA-
MENTO DA GUERRA, A QUE sz aaaarta O
AVISO DO MINISTERIO DA GUERRA N. 305 DE
8 DE NOVEMI300 CORRENTE.

Deparlamsnto da Guerra

, Segunda divisão

Officiaes da arma de infantaria, com in-
dicação dos quadros e unidades a que por-
teneent :

Quadro especial:
Coraneis-Lauro Sodré, Alvaro Lopes Ma-

chado e Oscar de Oliveira Miranda.
Tenentes-coraneis-Sa,turaino Nicohlo Car-

doso, Adolpho Carneiro da Fontoura, Victor
Guillobel, José Eulalio . da Silva Oliveira,

1

1
 Marcas Franco Rabello e Francisco Sergio

	

de Oliveira.	 .	 ..	 .	 .	 .
Majores-José. Raphael Alve3 do Azambuja,

e Luiz Soares dos Santos. -
Quadro supplementar: • a	 •

' Coroneis-Rodolpho Gustavo da Paixão.
Carlos Augusto de Campos, Alberto Gavião'

Foreira Pinto, João de Fi gueiredo' Rocha,
Uno de Oliveira R imos' e Felipae Sehmidt.

Tenentes-coronels-Ga.brial	 '1.'asiolo dos
Santos, João Luiz Pi sa,: da C4 • •	 s'.1Psberto
Piá de Andrade,	 ;	 • ca Gou-
lart o Antonio Fra, a de Castro alua •zes. .

Majores-Josa Joaluirn Fim Mio, Augusto
Tasso Fragoso, Innocenclo de Barros Vascon-
calos, Abeilard do Queiroz, Francisco Raul
Estilac Leal, Carlos Cavalcanti do Albu-
querquo e Raphael de Menezes.

Capitães-Arthur Eduardo Pereira, Gus-
tavo Catabire, Odilio 11a.cell:tr Randolplia do
Mello, Melehisedech do Albuquerque Lima,
lsidro de Sousa Figueiredo, João Baptista
Cearense Cylleno, Apollinario Pereira Bus-
tamente, Francisco Floria bo da Silva Ra-
mos e Manoel da Cesta Lobo.
• 1 08 tenentes-Fausto Domingos do Menezes

Daria, Absalão • Heariaue • Mendes Ribeiro.
Meandro Calheiros 11111101ra de Malquer-
que, Arthur Godofredo Soares, João Auausto
de Moraes, Joaaaim Juvoncio Rabelo de

Newton Martins Dmousart, Josi Au-
gusto de Amaral, Pedra Cavalcanti de A!-
auqueraua Vassoncellos, Lii z rionzaga C.a
Santos Sarallyba, João Baptista do Y40
Monteiro, Jasa Antoaio Coelho - Ramal
3ulião Frairc Estavas e Francisco do Rego
Monteiro. •

I° regimento
Coronel - Julio Fernando ; It trbosa.
Tenente-eironel-Joaquiin alelcaior Car-

neiro de Medo iça: •
M Ijore.3--Joao Caetano de Faria Alba

quarque, 1° batalhão ; Manoel Onorre • Maliz
R:beiro, 2' batalhão e Afonso Ores : Mar-
quIs de Soaza, 3, batalhão.

Capitães-Luiz Furtado, ajuianto Luz
Ilduloase fienevides G 1.1VãO, conioanbia do
1 0 batalhão ; Carlos Peelsolts 23' companhia
do I° batalhão ; Domingos Gomes da Rocha.
Argo110,31. companhia do 1* batalhão ; Paa-
lino Pereira Lemos, I' comp inibia', do 2' Ima
talhão ; OSOri.0 Cunha Telles, 2' companhia
do 2, bitalhão ; Antonio dt Rosa.Pereira, as
companhia do 20 batalhão ; Carlos Jansein
Junior, I s companhia do 30 bat illião; A Kati-
medes Frederico Empoo da Costa Ruban, 2s
companhia do 30 b ttalhão e Dametrio Elo-
ditado da Silva Azevedo, 3 8 cone oanhia do
30 batalhão,	 •

Primeiros tenentes-Salvador de Aguiar
Cataldi, Antonio Fernandes dt Silveira o
Silva,Agapi to Fabio de Oliveira Luttog .rd,
João das Neves Lima Brayner, Hyppolito
Duarte Nunes, Josa da Costa Dourado, An-
tonio Chaves, José Firmo Pereira do Lago.
Manoel do Nascimento Monteiro, Josa da
Perdia Alves do Sauza„Toão da Costa Pi-
nheiro, Virgilio Antonio Borba, e Collaaino
Maraues.

Segundos tenentes-Gastão Honorato do
Oliveira„Poiro Augusto de Oliveira Jacobina,
José de Araujo Seixas,fatudolino Ramos,Frin-
ci ,C) de Souza Ta mandar, Pedro Figueiredo
de Almeala,Erancisco Simões dos Reis, lide-
fonso Celestino. PessCia Monteiro, Antonio
Araripe de Macodo, Mares: nina José do Conto,
Sebastião Cardoso, Leovigi lo Alvares dos
Prazeres, Jocundino Ferre ra Baptista, Pe-
dro Magno de Birros, Estevão A ,tones doa
Santos, Francisco J sé de Mallo..Joia.Libanio
Ferreira Pargass e Mi ,ticl de C. st:o Ayres.

• 20 regimeato

- Coronel, Manoel Lopes . Carneiro da Fon-
toura.

Teaente-coranel-affon 30 Dias Uruguay.
Majores-José Anil iano Bezerra Cavalean ti,

40 batalhão; Antooio Augusto -da Canha,
50 batalhão e Manoel Raynaund0 de Souza,
C° bttalhão.

Capitães --.. Constaneio Daschamps Caval-
canti, ajudante . ; Josd Augusto Ferreira .ala

-Silva,' I s companhia do 4 0' batalhão ; Afonso
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Pompillo . da.. Rocha Moreira; 2° companhia
:do 4° batalhão ; Alfredo Menna Barreto Fer-
reira, 3° companhia do 40 batalhão; Pedro
Bueno Paes 1.91110, i companhia do 5° bata-
lhão ; Fernando de Medeiros 2a companhia.
do 50 batalhão ; José Narciso do Silva Ramos,
3e companhia do 5° batalhão ; José da Silva
Teixeira, la companhia do 60 b da/hão ; Ma-
noel da Costa Campos, 2a companhia. do
6° batalhão e Oscar Cavalcanti Capistaamo,
3° companhia do 60 batalhão.

1 0° tenentes—Joaquim Francisco de Souza
Andrade, iodo 'Nunes Soares do Carvalho,
Manoel Henrique da Silva, Francisco Egydio
Peixoto de Vasconcelos, José da silva
Marques, Abel Gaivão da Fontoura, Vicente
Fracellino de Albuquerque, tl ysses Teixeira
da Silva Sarmento, Hygino Pantalão da
Silva Junior, Leandro José da. Costa, José
Honorio da Silva e Souza, Juliano Nunes
Travassos e Zeforino Graciliano Penalber.

20 " tenentes—lnnocencio CarolinoSayã,o de
Carvalho, Oscar Gualberto Dias do Moura,
Carlos Antonio de Paula Costa Junior,
lldefonso Ricardo de Athay-de Vasconcollos,
America Campos, Antonio Eividio de An-
drade, Octa,vio Fontes Pitanga, Manoel Vi-
rissimo da Costa, Agenor da Silva, Zacha-
rias de Menezes Dona, Celestino Teixeira de

'Farias, Flavio Corrêa Dantas, José do Si-
queira Canipos, João Damasceno de Albu-
querque. Ascendino Ferreira do Nascimento,
João Freire Jucá, Daria Tito Castelo Branco
e Augusto Pereira.

3° regimento
Coronel—Tito Pedro Eseobar.
Tenente-coroncI—Olympio Agobar do Oli-

veira.
Majores—Pau uno José da Silva Rosa, 7° ba-

talhão; João Martins da Avila, 8° batalhão o
Feederico Guilhermci Pinto de Gouvda, 9° ba-
talhão.

Capitães—Fabio Fabricai, ajudante; Fran-
cisco de Barros Pimentel Cavalcanti, 1' com-
panhia do 70 batalhão ; Gustavo Frederico
Bentemüller, 2° companhia do 7° batalhão
Francisco Siqueira Rego Barros, 3a compa-
nhia do 7* batalhão; Edgardo Eurico Dae-
anon, 10 companhia do 8 . batalhão;• Antonio
José Julio Rodrigues, 2° companhia do 80 ba-
talhão: Pedro Lustosa do Araujo Costa,
3° companhia do 8° batalhão; Julio Francisco
de Serpa, 1° companhia do 90 batalhão ; 'rito
Conra,do Nierneyer, 2° companhia do 90 bata-
lhão. e Norberto AugustoVillas-Boas, 3° com-
panhia do 9° batalhão.

1°' tenentes— Propercio de Castro e Silva,
Octaviano de Brita Affonso de Farias Si-
mões, Rogerio Cavalcanti Pereira da Silva,
Raul Dowsley Cabral Velho, José Ja y ino
Marques Junior, &idas dos Reis Souto, Hono-
rio de Magalhães Carneiro, Manoel Vianna

• de carvalho, Antonio de Souza Gouvéa So-
brinho, Aduno da cunha Leal, Antonio
Moreira de Souza Junior, Hermenegildo de
Araujo Pinheiro Cadinho.

tenentes—Aldredo Alipio Nery Cordeiro,
José. Henrique Pereira de Mello, José For-
tuna, Cid Carneiro da Franca, Jayme de Laxa
Ribas, José do Olinda Carnpallo, Paulino de
Freitas . Amaral, °atavio Augusto da Silva
Lisboa, Manoel de Almeida Magalhães, Fran-
cisco Tavares do Canto Sobrinho, Joaquim
Vieira Ferreira. Sobrinho, Alberto Linode
,Andrade, Joaquim Araripe, Boanerges de
Castro e Silva, Pedro da Silva Marques, Al-

e.berto Alvim Chaves,. Pedro Soares Pinto e
Pedro da Silva Cavalcanti.

40 regimento
Coronel—Tristão Araripe.
Tenente-coronel—Abilio Augusto de Nora

aha e Silva.
, Majores—João Rabelo da Rocha, 10° ba-
" talhão ; Joaquim, Cavalcante ' de Altiiquer-

.

que Belo, 11° batalhão ; Francisco Sales
Brazil, 12° batalhão..

Capitães—Candido José Pamplona, a.,11-
dante ; Cyriaeo Lopes Pereira, l e compa-
nhia do 10° batalhão;• João de Dons alenna
Barreto, 2a companhia do 10° batalhão ;
Rogacia,no Gonçalves Barroso, 3° companhia,
do 10° batalhão ; Maximino Barreto, 1°
companhia do 11° batalhão ; Antonio Odo-
rico (Enriques, 2a companhia do 11° bata-
lhão ; Antonio Rodrigues Portugal, 3° com-
panhia. do 11° batalhão; João Carlos For-
mei, 1° companhia do ' 12° b t alerto ; Ray-
mundo Rodrigues Barbosa, 2° coarpanhia do
120 batalhão ; Antonio Bemvindo Ramos, 3a
companhia do 12° batalhão.

1° tenentes—José Luiz da Cunha o Costa
Hermogenes Felix Romano, Benedicto Theo-
doce Cordeiro, João Leme' de Alencar, Casar
Augusto de Souza Franco, Benedicto José
da Silva, Joaquim de Miranda Vellasco,
Nestor da Silva Britto, Piado Arnaldo° de
Almeida, ladino Lins, Gas.parino Pereira
da Silva, Luiz Augusto da Trindade Jobim e
José de Almeida. Fortuna.

2 ° tenentes—Jesuino Camargo„Toão Flo-
rencio da Costa, Octaviano Cavalcanti, João
Evangelista da Costa, Jo.-al Soares do Faria
Souto, João Baptista Cudo de Carvalho,
Adalberto Goeçalves Menezes, Clementina
Para,ne, Silvaria de Araujo, Manoel José dos
Santos, Arnaldo Alves de Oliveira Belo,
João da Costa Villar, Outubrino Pinto No-
gueira, Arnaldo Da,maseeno Vieira, Galdino
Luiz Estavas, Antonio dos santos Coelho,
Antonio Cabral o Ambrosio Pereira Fortes.

5. s regimento:
Coronel--Joaquirn Lourenço da Silva Ra-

1110e.
Tenente-coronel—João Barbosa Espindola.
Majores—Tia .odorico Gonçalves tini  marães

13° batalhão; Tude Soares Neiva, de Lima,
14° batalhão; Manoel Ignacio anningues,
15° batalhão.

Capitães—Julio Canavarro do Negreiros
Mello, ajudante; Vicente de Paula Casario
do Mello, 1° companhia. do 13° batalhão;
Francisco José Patricio, 2a companhia do 13°
batalhão; Antonio Aggripino Nazareth,
companhia do 13° b Ltalhão; José Pedro de
Bivar Pereira . da Cunha, 1° companhia, do
14° batalhão; Alfredo A flonso do Rego Barros,
2° companhia do 14° batalhão; Manoel Ma-
chado de Souza Pinto, 3° companhia do 14°
batalhão; Antonio Olym pio da Fous ca Cou-
tinha, 1° companhia do 15° batalhão; Affonso
Dutervil Ferreira e Silva, 23 companhia do
15° batalhão; Carlos Adalberto Ce-ar Burla-
rnaque, 3a companhia do 15° batalhão.

le s tenentes—Christiano Alves Pinto, José
Vieira da Rosa, Heriniiiia Pinto da Silva,
Tobias Benigno do Na-icimento, Esperidião
José de Almeida, Maximino Ferrão de Gus-
mão Lima, Hervecio Renato Besouchet, Ar-
naldo de Souza Paes de Andrade, Manoel de
Andrade Mello, .Arthur Amorico Cantalice,
Francisco Cunrado do Couto, Arthur Nunes
de Moura e João Baptista Coelho.

2° 3 tenentes—Alvaro Jansern Serra Lima
Saldanha, Raul Gasta Pereira de Andrade,
Raphael Diniz Villas Boas, Manoel Paulo°
de Figueiredo, J Lnuario Augusto de Abreu e
Silva, Thome Ulysses Ferreira de Mello,
Firmino dos Santos Oliveira, Sabino Thomaz
de Aquino, Francisco Freire Barreto, Fran-
cisco Alvaro- Sodré Pereira, Camillo Augusto
de Medeiros Custa, Francisco Pereira Maia,
Armando -Protasio Vieira. de Andrade, Vir-

•gilio Gomes do Almeida, Ernesto Ramos de
Medeiros, Francisco Barreto. do Menezes,
José Bento Thomaz Gonçalves e Francisco
Lemos.'

6°.regimento,
Coronel--AntoniceConstantino Nery.
Tenente °Ámonfal — Joaquim Elesbã,o dos

Reis..

Majoree—Pa,mphilo Gurrite Pcssda, 16° ba-
talhão; Adolpho José de Carvalho, 17° bata-
lhão o Joaquim de Munida Gania •Lobo
d'Essa, 18° batalhão.

Capitães—José da. Costa Villar Filho, aju-
dante; Americo de Castro Magalhães, le
companhia do 16° batalhão ; Tertiliano do
Albuquerque Potyguara, 23 companhia do
16° batalhão; Thomaz Eldphanio Guim trãee,
3e companhia do 16° batalhão ; José Antonio
da Fonseca Gaivão, 1° companhia do 17° ba-
talhão; Benjamin Constant de Mello e Silva.,
2a companhia do 17° batalhão ; Gentil elen-
dee Tavares, 33 companhia do 17° batalhão ;
Raymundo Francisco de So:lea Rego, l a COM.
panhia do 18° batalhão; Jose Fr taco da Fon-
seca, 2° companhia do 18° b ttalhão e Hera-
alto Helio Fcrnaudes Lima, 3° companhia do
18 0 batalhão.

1 00 tenentes — Antonio Freire do Nasci.
mento, Francisco Franco Ferreira da Fon- .
seca, José Pacifico Rufino da Silva, Celso
Avelino de Moraes Saa •mento, Randolpho
Goasque, Manoel Antonio Reiseh Luna, Fe-
lpa° Simphonio Bezerra, Cai los de Barros
Barreto, Antonio lanoceneio de Carvalho
Costa, Luiz Marinho de Araujo, Modesto do
Moraes, Antonio da. Costa Araujo Filho e
Tneedomiro Jorge de Campos.

20° tenentes — Francisco Juvenal do Me-
deiros Chaves, Ezequiel de Medeiros, Anto-
nio Manias de Albuquerque Mello, Olivio
Ferre ira, Jo sé Casi miro Ba rbosa, José Fran -
ciseo Ferreira da Canha, Po iro Americo dos
Santos Pereira, Manoel Mendes de Oliveira,
Felinto Silveira, Antonio Milha, João Ca-
valcante Tavares de Mello, Henrique José
da Costa Guimarães, João Alves Pinheiro,
Paulino Julio de Almeida Nuro, elanool Ru-
fino da Rocha, Augusto tios Santos Moreira,.
Amaro de Azambuja, Villa Nova e José Au
gusto Soares.

70 regimento
Coronel—Joaquim Balthazar da Silveira.
Tenente-coronel—Joaquim Gomes da Silva.
Majores—Christiano Frederico Buys, 19°

batalhão ; João Nabuco, a0 0 batalhão ; La-
distilo Telles Ferreira, 21° batalhão.

Capitães— eugusto Cindido Cabias, aju-
dante ; José Pedro do Couto, 1° companhia
do 19° batalhão ; Virgilio Caetano da Cunha,
23 companhia. do 19° batalhão ; Tito Iler-
mie° da Silva Machado, 3° companhia do
19) batalhão ; Bernardino Alves Dutra, le
companhia do 20° batalhão ; Sudario Pedro
dos Reis, 2a companhia do 20° batalhão ;
Feliape Antonio da Fonseca Gaivão, 3a com-
panhia do 20° batalhão;, Henrique Erico dos
Santos, a companhia do 21° batalhão ;
Francellino Casar de Vasconcellos, 2a cora- .
panhia. do 21 0 batalhão ; Hilario Francisco
Dias, 3° companhia. do 21° batalhão.

1° tenentes — Manoel Viterbo de Car-
valho e Silva, Manoel Carlos Sampaio,
Antonio Joaquim Bacellar Junior, Fa.usto do
Azambuja vela Nova, David Augusto Vil-
leroy, Benedicto Marques da Silva Acauan,
Rosemiro Francisco Guerreiro, Optaciano
Ribeiro, João Luiz Gomes, Alublades de Mi.
mula, Arsenio Ferreira . Prestes, Manoel
Augusto Botelho de Athayde e Dionysio
Bueiro de Almeida.

2°1 tenentes Alfredo Jader de Car-
valho Neves, Palimercio de Resende, Pedro
Augusto Menna Barreto, Juvenal Pereira. de
Souza, Miguel Archanjo de Figueiredo,
Francisco Noronha de alello,.Joaquim Car-
rilho do Rogo Barros. Propercio Rodpgues
da' Silva, Guilherme Ribeiro cki- Cruz, Os-
waldo Diniz, Frederico Carlos de Aguiar,
Arthur Baptista de Oliveira, João Dias Ra-
mos. Francisco de Mello, Oswaldo Stenberg,
Adolpho Philomeno Frony, Colombo aceres
e Oscar Augusto da Guiana Lousada.

. 8° regimento
Coronel—Philomene José, da Cunha.
Tenente-coronel—José Laurianã da Costa.
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• , Majores—João Thoophilo Varella, 22° ba-
talhão ; Pedro Carolino Pinto de Almeida,

•23° batalhão ; João Ignado da Silva, 24° ba-
talhão.

Capitães , Manoel dos Passos Figuerôa,
•ajudante ; Arthur Feliciano Pinheiro da
Silva, l a companhia do 22° batalhão ; Carlos
Arlindo, 2' com panhia do 22' batalhão
Tancredo Fernandes de Mello, 3 5 companhia
do 22° batalhão: Vicente Ferreira da Cruz,
l a companhia do 23° batalhão ; Beneclicto
Marcellino do Araujo, 23 companhia . do
23° batalhão ; Erasmo do Lima, 3 % compa-
nhia do 239. batalhão ; Manoel Nunes Pe-
reira Lima, l a companhia do 24° batalhão
João Evangelsta Neareiro Sayão Labato,

comnanhia do 24° batalhão ; Cyro da
Silva Daltro. 3° companhia do 24° ba-
talhão.

1° 9 tenentes — Praxisteles Bittencourt do
aladoiros, Basilio Augusto \Vila, Luiz
Tettamanti, Julio de Azevedo, Alexandre
Ferreira da Silva, Manoel Sitneão dos San-
tos Reis. Alberto Portalla, Thircillo Franco
Tupy Caldas, João Jeranymo Pereira Leite,
Quintino Jaguaribe de Oliveira, Alvaro Octa-
vio do Alencastro, José Roberto Marques
Silva o José de Cargueira Mano.

201 tenentes — Guilherme Francisco La-
vor, Miguel Casar do Macedo. aaguel Joa-
quim Machado, Augusto Corrêa Lima, José
Mandes da Cunha, João Francisco Filho,
João Alves do Araujo Rego, José do Carva-
lho Lima, Gastio Suares Po..eira„ Omrio
Leiria, Olavo Rodrigues nomeias, Alfredo
Augusto Corrêa, Gregorio Porto da Fonseca,
Lauriano Constando Pereira, JostS Fra,ncisca
do Lima alindai°, Alberto de Mattos Duarte
Silva, José Juvencio do Lima e Paulo do
Araujo Bastos.

9° regimento
Coronel — Onofre Moreira do Magalhães.
Tonente-coronel—Cypramo da Costa For-

reir
alajores—Joaquim Villar Barreto coutinho,

25^ batalhão ; Carlos Pacheco de Si, 26° ba-
talhão • Cicero Monteiro, 27° batalhão.

Capiiãos—Americo do Abreu Lima, aju-
dante ; Luiz Ferreira Prestes, 1 companhia
do 25° batalhão; Prima Pereira de Paula
Dias ; 2° companhia, do 25. batalhão, Pedro
Augusto do Suuza Mendes, 3° companhia do
25° batalhão ; Francisco Antonio de Siqueira
Mello, la companhia do 26° batalhão; Joa-
quim Alves do Araujo Rego, 23 campanhia
do 26° batalhão; Arando Marques Salgado,
3° companhia do 26° batalhão ; Francisco de
Paula uliveira, 1° companhia do 27 0 batalhão;
Anisio Costa, 2° companhia do 27° b
e Elesbão José do Souza, 3° companhia do
270 batalhão.

1 09 tenentes—Pedro Cavalcanti, João Ba-
ptista Moreira, Saul Fortunato 'dos Santos,
Francisco Manoel Vargas, Adelino Soares
de Oliveira, Miguel Seixas do Bbrros, Ma-
noel Henrique Cardim Junior, Luiz Romão
da Luz, Ruy França, Praxedes Theodulo da
Silva Junior, Jayme Antonio Borba, Antanio
Candido Viveiros Pinto e Ascanio Tasso Pi-

•mhoiro do Lemos.
20° tenentes— João Pio Pereira, Virgilio

da Silva Braga, Olympio Antonio dos Santos
Rosa,' Herminio Castello Branco, Maaoel
Carlos Vital Sobrinho, Antonio Augusto
Franco, Ileraclydes 'Vieira . Teixeira, Allpio

• Virgilio Primo,. Vasco Antonio Lopes, Bra-
silio Taborda, Christovam Ferreira da Silva,
Claudio Manteiro, Adolpho Lopes da Costa,
José Alberto de Mello Portella, Emilio Oscar
Kluippel, Manoel Guilherme de Almeida,
Plinio Mano do Carvalho e Reynaldo Fraa-
sisa° Lourival.

10* regimento

Coronel—Affonao Firmo Pereira de Mello.

Tenente coronel—Benjamin da Cunha Mo-
reira Alves,

Majores—José Rodrigues das Neves, 28°
talhão ; Cassiano Pachoco de Assis, 29° ba-
talhão ; Luiz Accacio Leyraud, 30° batalhão.

Capitães—Rodolpho Homem de Carvalho,
ajudante; Epaminondas }Imediato da Cunha,
1° companhia do 23° batalhão ; Herculano
Augusto Gonçalves da Rocha, 2° companhia
do 23° batalhão ; Horacio Cimentam dos
Santos Cruá, 3' companhia do 28" batalhão
Tito Villas Lobos,U1 companhia do 29° ba-
talhão ; João Xavier do Rezo Barros,
23 companhia do 29' batalhão ; Pedro Ilde-
fonso Freire Gameiro, 3° companhia do
2J0 batalhão ; Jayme Muniz Barreto, 1° com-
panhia do 30° batalhão ; Jos,1 Joaquim Car-
doso, 21% companhia do 30° batalhão ; Enéas
Pompilio Pires, 3" companhia do 30° ba-
talhão.

1°' tenentes—Modestino Forroira Carneiro,
Manoel Pires Missal, Daavte Pint. ) Rangel,
Henrique Ribeiro Campos de Vasconcellos,
Antonio Francisco do Aragão Sobrinho,
Bento Alexandrino do Valho, Manoel Fran-
cisco doa Santos, Jcsá Luiz de Souza So-
brinho, Joaquim da Silva Lemos, Adilar
Coelho do Souza, Alvaro Guilherme Ma-
riante, Mario da Silva Froitas, Manoel
Accacio Fornandes Bastos.

2°' tenentes—Pio Pereira de Paula Dias,
Antonio Falconery do Ceraucira, Juaa Ba-
ptista, do Lima, Francisco de Froitas Evan-
gelho, João Lopes da Silva, Pacifico An-
tonio Xavier do Barros Junior, Alfredo
Magno da Silva, João Armando Vieira
do Lemos, Pedro Idílio da Silva Aze-
vedo, Alfredo Romão dos Anjos, Leonel
Iloracio da. Costa Corrêa, Manoel Mina
da Figueiredo Aranha, Octavian) Pereira
de Sonsa. Raul Pedreira, Manoel Um-
bolino da Britt) Guerra, Francisco do Araujo
Caldas Xexéu, Francisco Joaquim Pereira
Caldas' Sobrinha o Ildefonso S,: aras Pinto.

11° regimento
Coronel—Joaquim Pompilio da Rocha Mo-

reira.
Tenente-coronel—Gustavo Adolpho.
Majores — Numa Pompilio Brandão, 31°

batalhão ; Raia Candido Dumiensa Ferreira,
320 batalhão ; Gonçalo Carreia Lima, 330
batalhão.

Capitães—Waldomiro Cabral, ajudante
Antonio da Cunha ale,saulta, l s companhia
do 31' batalhão ; Carlos Oceano da Silva
Santiago, .2a companhia do 31 0 batalhão
Arthur Carneiro da Recua Menozes, 3' com-
panhia do 31° batalhão ; Antonio José Leal,
1° companhia do 32° batalhão ; Joaquim
Xavier do Valia, 2° cpmpanhia. do 32° ba-
talhão; Francisco Assis Ribeiro, 3° com-
panhia do- 32a batalhão ; Antonio José de
Lima Camara, 1° companhia do 33° ba-
talhão; João Fleury de Souza Amorim,
1" companhia do 33° batalhão ; Joaquim
Simpliciano de Medeiros Pontos, 3° com-
panhia do 330 batalhão.

1 09 tonantes — João Baptista da Con-
ceição, Manoel Marinho de Almeida, Carlos
Cardoso de Oliveira Freitas, Vicente Hen-
rique de Moura, Antonio Lins de Carvalho,
João Lins de Carvalho, Manoel Rodrigues
Sandes, Affonso de Albuquerque Reis e Silva,
Antonio Julio Pacheco de Assis, Joaquim de
aleirelles Sobrinho, Arthur Benjamin de Vi-
veiros, °atavio Francisco da Rocha, e Ataliba
Jacintho Osorio.

205 •tenentes — João Manoel da Cruz,
Francisco Amaro Ferreira, Esperidião Ju-
venal Soares, Lycurgo Escabar Moreira, Ma-
nuel Alves Correia, Ildefonso Leito Bastos,
Guilherme Eufrasio dos Santos Dias, Pedro
Antunes do Alencar; Alipio Lopes de Lima
Barros, Cassio Paiva de Souza, Pompa° dos
Santos LOntra, Henrique Nelson Ferreira do
Mello,- Antonio Joga Rodrigues, Austricliaio

i

Va.lentim, do Oliveira, Pe d ro Pin heiro de
Albuquerque Maranhão. lloincro Mittsonelte,
José Calazans Ferreira Parahyba e José
Nelson da Silva Azevedo.

12° regimento
Coronel, Pedro de Alcantara Fonseca;
Tenente-coronel, Antonio Caetano da Silva

Junior
Majores, Messias Ludgero de Oliveira Val-

ladão, 34° batalhão ; Alfredo Carlos de Ira-
coma Gomes. 350 b italhão e Manoal Rodri-
gues de Macedo, 360 batahão.

Capitães, José Luiz Pereira de Vascon-
cotios, ajudante aDoming is Pereira Soares,
1° companhia do 34 0 batalhão , Jo1in do Oli-
veira, Freitas, 2' companhia do 34° batalhão;
João Jayme Pessoa da Silveira. 3° companhia
do 34° batalhão ; Joaquim Vieira da Silva,
I° companhia do 35 0 batalhão ; Olympic) do
Arauja Oliveira Guimarãoa 2° companhia
do 350 batalhão ; Luiz Soares do Mendonça,
3' companhi i do 350 batalhão ; Corbiniano
da Soledade Lima, I' companhia do 361 ba-
talhão; Antonio Ferreira Dias, 2° compa-
nhia d ) 36° batalhai e Pedro Frederico de
Meirelles Ennot, 3 3 companhia do 360 ba-
talhão.

1° 1 tenentes, Manoel Leonel Coelho Borges,
Francisco da Silva Bayma, Clima° Eoimacso
do Araujo Lopes, Joaquim Peilrosa de Oli-
veira, Boasentura Gonçalves do Abreu, Al-
fredo Lourival de Moura, Antonio Luiz Cal-
vante de Albuquerque, Manoel Poli carpo
Lisboa, Julio Gouç aves do Azevedo Godo -
fredo Luis Pereira Lima, Alberto ,Isidoro
Regia, Manoel Joaquim do Faria Corrêa, o
João Alfredo do Matt is Vanique.

209 tenentes, Francisco Corrêa de Macedo,
João Augusto Guimarães, Manoel Oliveira.
Lustasa. da Araujo, Francisco Pantaleão Lacé
de Alvarenga, Raymundo Forages Floria-
nopolis, Francisco Carreira Cardoso, Fran-
cisco Diniz da Silva, Eliezer Abbott, Genesio
Machado da Costa. João Odilon Gomes Pinto,
Manoel da Silva Perdigão, JoÃo Carlos To-
ledo Bordini, Mario Gaivão, Hei-cales Edtrar-
do Waever, Carlos Silveira Eiras, Candi lo
Océas de Moraes, °atavio Saint Jean Gotnea
e Manoel Rabello.

13° regimento
Cornai—João Pacheco de Assis.
Tenente-coronel—Augusto Fabricio

reira. de Mattos.
Majores—Arthur Adacto Pereira do Mello,

37° batalhão; Jwé Calundu Rodrigues, "38°
batalhão; Miguel da Cunha Martins, 39° ba-
talhão.

Capitães—Raphael Archanjo da Fonseca.
ajudante; Marcai Nonato de Farias, 1° com-
panhia do 37° batalhão; Joaquim Mitniz da,
Silva, 2s. companhia do 37° batalhão; He-
liodoro Sodré, 3° companhia do 37° batalhão;
Lino Jorge da Cunha, 1 % companhia do 381
batalhão; Francisco Severiano Ribeiro,- 2'
companhia do 38° batalhão; João de Deus
Moreira de Carvalho, 3° companhia do 38°
bat Rabão; João Augusto Pereira, 1' compa-
nhia do 39° batalhão; Horacio Caotano dos
Sa.ntos, 2° companhia da 390 batalhão; An-
tonio de Alencourt Sabe de Oliveira, 3 3 com-
panhia do 39° batalhão.	 •

1 09 tenentes—Francisco Alves Pinto. An-
tonio Leandro Mendes Malheiros, Joã a da
Costa Braga, José Pinheiro do Albuquerque
Maranhão, aloysés Alves da, Silva, Bafflja
do Espirito Santo, Evandro Emilio do Souza
Lima, Joaquim • de Lima Castro, ' Carlos
Carmo de Oliveira Mello, Antonio Tertu-
liano Alves Ferreira, José Maria do Abreu,
Manoel do Nascimento Cunha Pontes e José
Gonçalves Pinheiro.

2°9 tenentes—João Bartholomert Klier,
Thomaz Coelho &largue do Gusmão, Emi-
gdio Mariot de Andrade, Braz Elisio de Me- .
deiros, Benedicto do Assis Correia, Manoel

For-
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do Nascimento Lins,' , Domingos Bezerra,
Francisco da Silva Junior, Ilonorio Domin-
gaes de Menezes Daria, 'Falia Pinto de
Arruda, Miguel Bonifaaia Cabral e Mello,
Bartholomeu Joaa Moreira; Álfrodo Drum-
mond, João da- Costa Mesquita, Raymundo
B ynia da Serra Martins, Em ygdio Augusto
Pompea de Barros. Bicudo Goulart e Es-
tevão Didnysio Avilta Lins.

14' regimento

Coronel-Antonio Sebastião Basilio Pyrho.
Tenente-coronel-Eduardo Arthur Soara,-

Les.
Majores-Alfredo Reveilien,u, 40° batalhão;

Leopoldo José Ortiz da Silva, 41° batalhão;
Leopoldo de Barras Vascancellos, 42° bata-
lhão.

Capitães-Andra, Avelino de Oliveira Bas-
tas, ajudante; Francisco de Paula, Souza Vi-
anna Junior, la companhia do 40' batalhão;
Josa Carlos de Mello, 2° companhia do 40°
batalhão ; Antonio Fornira de Azevedo, 3°
campanhia do 40 0 batalhão; Henrique
1 8 companhia do 41° batalhão, Vicento de
Albuquerquo Mangabeira, comp inhia, do
41° batalhão; Octaviano Augusto da Motta,
3° ciampanhia do 41 0 batalhão; Luiz Somara,
1 8 comparava do 42° batalhão ; Antonio Tu-
ribio Souto, 2° companhia (aio 42° batalhão;
Miguel Arehanjo Tenorio de Albuqu •rque, 3°
companhia do 42° batalhão.

1° 0 tenentes-Rogaciano Ferreira Meados,
Candido Cardoso, Eustaquio Lopes do Lima
Birros, Jaaquim Craveiro do Sil„ Josa Au-
gusto Caldas, João Maricá,. Domingos Moa-
toiro, João Salzado Guimarães, Jusé da Fon-
seca Moraes. Mario Clementina de Carvalho.
Alvaro Evaristo Moateiro, João Lino e Pedro
Cheysol Feraiuniea Brazil.

2 8 tona-das-Sebastião Bra,ulio de Carva-
lho, Victor do Andraale Cesta, Manoel Gal-
dino de 0.iveira, Candido Thomd Rodrigues,
Julio Calheiros Bandeira de Mello, Eaclydes
Valdetaro do Carvalho Mello, João Saraiva

•de'Al hu viera ie,Salutiano Amorim de Lima,
Jeoaulm Candido Pinheiro Rego, Flaviauo
de Brito, Urbano Varella, Norberto Barbosa
Ferreira, Rama° Veriano da Silva Pereira,
Carlos Gomei da Silva Borralho, Olegario
Rodrigues Ramos, Azar Brazileiro de 'Al-
meida, Joaluim de Souza Reis Neto e an-
dado José de Oliveira o Silva Sobrinho:

15.0 regimento

. Coronel-Antonio Ignacio de Albuquerque

.Xavier.
Tenente-aaronel-Raymando Magno da

Silva -
Majores-José Augusto Pereira Leite, 430

batalhão • Jo:é Custodio da Silveira, 440 ba-
talhão e ;arraiado Pereira, 45° batalhão.

Capitães-Alzerina da Fonseca, ajudante
José Meaescal de Vascancellos, la compa-
nhia do 43° batalhão ; Pedro Munia,
2° 'companhia d.o 43° batalhão; José Hena-
dono de Miranda, 3a companhia do 43° bit-.
talhão ; Luiz Marques i do Souza, l e com-
panhia do 44 0 batalhão ; Queila Bernardmo
Fernandes, 2a companhia do 44° batalhão
Napoleão Poeta da FOIIIMIL'a, 3a compahhia,
do 44° batalhão ; Manoel do Nascimento Pe-
reira de Araujo, I' ao:ripai-dila do 45° baa
talhão ; Caiando Teixeira Cardoso, 2 8 cara-
panhia do 450 batalhão e He irique Roberto'
Burle, 3 cimpanbia d.o 45° batalhão.

1 00 tene Aos-João José, de Araujo, Ray-
mundo Rada° da Silva, Juliao Caetano de
Azevedo, Josa Mamado da, Silva Rondou,'
Gastão Pinto da Silveira. Luiz Napoleãu
Buem) Desehamos, Vietoriano Baptista Pi--
abeiro Carie Real, Diogenes Monteiro Tou-
rinho, José Pinto da Silva, Jacintho
Ribeiro, Narciso José. Monteiro, Martinho

aHoracio da Costa Santos ç Antonio Carlos'
de Mello.

•

• 2" tenentes - Pedro José do Carvalho,
Ravina-indo Eustaquio Marques da Silva,
José Rosa Brazil; Nabor Drummond dá Costa,
Antonio Sebastião Ribeiro. João Ramos Fer-
reira, Antonio  Parei ra Campos, °reste do
Salvo Castro, Ciem Cernelio do Carvalho,
José C/arindo do Queiroz, João Amaro Pinta
Pacca, Antonio Joaquim Ferreira,'Fra.ncico
Antonio Tavares, Theadóao dl:Costa e Silva,
Olympio do Naseirnonto Ai a,rnama, Fran-
cisco de Paula Ssraohico de Assis Carvalho,
Annibal Amoriin o Cmstantino do Soaza.

460 batalhão de caçadores

Coronel. Cypriano Alcides.
Major-Francisco C tbral da. Silveira.
Capitães-Eatminonias Thebano Barreto,

a„julaate; Luiz Narei de Barros Cavalcante,
etmpanhia, ; Banedicto Crystalino do

Carvalho, 28' comaanbia o Eracso Carlos
Cezar 3a companhia.-	 -

Ps tenentes-Arthar Anausto Coelha dos
Santos, Pada) de Mal) Soares, Maaael lata-
taleão Pinheiro e 'gaitai° Boato Luiz Ferver.

2 teneates-Anamia do Na,s,iimento U-
nhares, alanoel Mendonça Bago Barros ' , Luiz
de Fraaça, Carvalho, Juili Ferreira de Car-
valho, Alfredo da Silva Pinta, Ilenraqua de
Carvalho Santos e Fausto Arnberim de Paiva.

47 0 batalhão de caçadores

Tenente-eoronel-Francisco Banevo/o.
ala :Av-Francisco Ramas.
Cap.tãe3-Augusto Alfredo do Lima 130-

teimo, Will tate ; Paulo de Albuquarque, la
companhia ; Adriano Save:iano do Miranda,
2.a companhia e João Alvares de Azeve,do
Costa, 3° companhia.

1 0 ' tenentes-Jaão Baptista de Moura Car-
valho, Coisa Brig,ido, Polydoro Rodrigues
Coelho e Salustiano Alves da Silva. •

2 I' tenentes-Apri g io Ribeiro da Silva, An-
tonio Alves Mala, Rodolpha Pinto de Al-
meida, Flavio Ilermelio das Naves Albu-
querque, Antonio Baraardo da Fonseca Gai-
vão, Rayminada Antonio de Paula Rodrigues
e Matheus Marques de Souza.

48° batalhão de caçadores;

Tenente-em:lel-João Emygdio Ramalho.
alajor'a-Ludgero Josa da, Cruz.
Capitães-Antonio Barroso do Souza So-

brinho, ajudante; João Alexandre Bastos, la
cempaulda; João Paulo de liollanda Caval-
cante, 2° comapanhia; Fernando Guapindaya
de Sonsa Brejouse, 3° coni-.anhia.

1 8 tenontes-Venan cio Erieo Santiago, Fia.-
via Ferreira. da Gouveia Pimento! Bellesa,
Beltrão Castello Branco, Alcides da Silva
Porto.

2' 8 tenentes-Virgilio Vieira Sampaio, Jo-
saphat do Amaral Caldeira, Joaquim Jero-
nymo Pinto Pacea, Francisco Solerno Mo-
reira, Vi. ente Olympio do Rezo Goyabeira,
astevam chaves; marcos Farias Bangoim.

49° batalhão de caçadores

Coronel-Eduardo Augusto da Silva.
Major-Arthur Parente da Costa.
Capitães-José Armando da Cunha, aju-

dante; Arsenio Borges. la companhia; Luiz
lrenio Ferreira de Mendonça, 2a companhia;
João do Mattos Nogueira, 3' companhia.

1 08 tenentes-Huracio Alves da Silva, Ge-
rondo Netto de Sonsa Pimento!, Norhentino
Pereira de Azevedo, Manoel da Motta Ca-
bral.

2° 8 tenentes-João Elpidio da Costa, MI:Mo
-ldo Daniel da Carvalho, M trio de Oliveira

Cruz, Francisco das Chagas Ferreica„losé
Palycarpa Cawendisch, Sergio Henrique
Candial, Adolpho de Amorim Garcia.

500 batalhã6 de caçadores
Coronel-José Sotero de Meaezes.
Maior-Alfredo Leão da Silva Pedra.

I Capitães-Joaquim de • Cargueira Daltro.
ajudante ; Avelino Maxambira Montes lila;
res, IS companhia ; Arthur GOm 'à de, Car-
valho; 2a . con-iPaaillia, - ; - Alberto Teixeira Ri-
beiro, 3a companhia.

1 00 tenentes-Francisco Xavier de MO-
quita, Manoel Marques Porto junior, Alfredo
Rodrigues da Silva e Josá Garcia Pa,Checo.

20, tnentes-Ponciano Francisco Pereira,
João Amorico de Freitas, Antero do Menezes
Carvalho, Augusto da Costa Nunes, Fran-
cisco Vieira Muniz TeRes, João Baptista
Moscas), Alfredo Careca Barreto de Araujo.

51 0 batalhão de, caçadores	 •
Tenente-aoranol-Guatavo dos Santas Sara.

hyba.
Major-Agnello Pedra do Almeida.
Capitles-AlbertoLenaohlo 'Xavier de Aze-

vedo, ajudante ; Elpidio Lima, 1 8 compna
nhia; Josa Sobro de Menezes, 2 1 companhia;
João Manoel de Faria, 3a companhia:

tenentes-Joaquam Coutiuho de Lima
Moura, João Martins Viauaa. Manoel Joa-
quim Marinho, Framci,co de Moraes Caval-
cante.

2° 8 tcnentos, Francisco Antonio Vieira
Braga, Amorico Alvaro dos Santos, João
Christovão da Silva Junior. Pedro Cirno
Ferraz, Zachea Penha Brazil. Hildebrando
de Alme i da Freitas e Ilormogenes José do
Castro Filho.

52° batalhão de caçtdores

Tenente coronel-Francisco Flarys.
alajor-Alcibiades Cabral.
Capitães-Antonio Ferreira de Oliveira Ju-

nior, ajudante; 'faca') de Moraes Wernes, 10
companhia; Alfredo Fons.'ea, 2° companhia
Arthur Neptuno do Boliv ir, 3° companhia.

1° 8 tenentes-João Teixeira' Mattos da Co-
ta, Antonio Olynipio de Sa,nt'Aanna„ Julio
Procopio Gaivão e Antonio Ramos Chaves.

2° 0 tenentes-Henrique Cezar Plaisant,
Francisco José Monteiro Chaves, Pe,dro Pa-
cato Pinhoiro„antoaio Secuudino do Oli-
veira„Tayme Jcsá Junqueira, José Xavier
de Castro Brazil o João Paulo de Miraucla
Nunes.

53° batalhão de caçadores

Coronel-Napoleão Felippe Aché.
Major-José Capitalino Freira Gameiro.
Capitães-Julio Cear do Vasconcellosatju.

dante; Antonio Francisco de Azevedo Vadie,
l a companhia; Augasto Eduardo da Silva, 2'
companhia; João Mancai' do Souza Castro, 3'
companhia.

1 00 tenentee-Oatavio de Azeredo Cotai-
nho, Francisco de Vasconaellos, Augusto Ily-
palito de Medeiros e Floluardo Pereira de
Oliveira.

2° , tenentes-Nuno Corrêa de Moraes,Ame-
rico: Vespacio Pinto . da Racha, Joaquim
Luiz Bastas, Oscar Nunes da Me!lo, Gemi-
niano Nunes dt Silva Rondou, Mauricio José
Cardoso o Victoeino Luiz Fabiaao.

54° batalhão de caçadores

Tenente-coronel-Gonçalo Munia Telles.
Major -Emillo dos Santos Cabral.
Capitães-Joaquim Pereira Piracuruca,

ajudante ; Luiz Ladislao Nunes de Freitas,
I° companhia ; Euaenio Eduardo Barbosa,
2° companhia ; Fernando Garrucho de Brito,
3a companhia.

V' tenentes-José do Patrocinio Campos,
João Gualbert Felix de afeito, Monoel Au-
gusto de Athayde e Galdino Tavares de
Souza.

2‘a tenentes, José Danaciano de Barros,
Belisio Caetano Ferreira Leite, José For-
jeira dos Santos, Haitscar Vianna, Quiriru)
Ferreira, Bento, Francisco do Arruda Ca-
mara, e Carlos Troinpowsky Taulois.

55° batalhão de Caçadores
Tenente-coronel-Chrispim Ferreira.

•



terio ; e, por consequencia, sempre que noite
forem publicados actos decorrentes do inte-
resse individual, ou outros que devam ser
conhecidos por autoridades e chefes de re-
partições ou estabelecimentos, não se fará
aviso ou oficio dando outra informação ou
com municação (art. 8° das instrucções do 17,
publicadas na ordem do dia n. 165, do 20
tudo de abril de 1909).

Coronel, Aberto Gaviao Pereira Pinto,
chefe do departamento de infantaria.

Requerinlenlo de.yachado

José Soares da Silva, ex-praça do Exercito,
pedindo restitaição de documentos. —Com-
pareça na Secretaria da Guerra.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Gral de Obras e Viação

Por portaria de 6 do corrente, foram con-
cedidos ao praticante da Administração dos
Correios do Districto Federal e Eàtndo de
Rio de Janeiro, Ernani de ()Evolva Santos,
rci mezes de licença, com o respectivo or-
denado, para tratar de sua sande, de
conformidade com o decreto legislativo,
n. 2.119, do 14 do outubro do corrente
anno.

Expediente do dia 4 de noceiWro de 1009

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De $84,00 ou 275$A0 ao cambio do 3$285
por dollar

'
 a Oscar Tavea & Comp., forneci-

mento á Estrada de Favo Central do Brazil,
em julho ultimo. (Aviso n. 2.995)

De £s. 3-0-0 ou 47$80D ao cambio do
1/16 a Laport, Irmão & Comp., idem á

mesma em abril ultimo. (Aviso n. 2.493).
Dia 5

De £ 927-0-0 ou 14:755$150 ao cambio
de 15 5/64 a A. G. Fontes, fornecimento á
Estrada de Ferro Central do Brazil em julho
ultimo. (Aviso n. 2.500)

De £ 400-0-0 ou 6:363$S39 ao meuno
cambio, a Guinle & Comp., idem á mesma
em julho ultimo. (Aviso ti. 2.501)

De Mes. 302,40 ou 237$081 ao cambio do
784 réis por marco, a Behrend Schmidt &
Comp., idem á mesma em julho ultimo.
(Aviso n. 2.502).

Directoria de Obras e Viação

Por portaria de 6 do corrente foi exone-
rado, a polido, do cargo de ajudante de
1° classe da Commissão do Açudes e Irriga-
ção o engenheiro Tancrodo de Castro Jauf-
fr°S

t.Se. Presidente, da Republica.— A Estrada
de Ferro Minas e Rio, resgatada pela União
em 19 de dezembro de 1991, esteve pos-
teriormente arrendada a José do Oliveira
Castro, por contracto provisorio, de 3 de se-
tembro de 1902. Rescindido essa contracto
pelo decreto n. 7.050, do 30 do julho de
1908, ficou a Ebtrada sob a administração do
Governo, sendo-lhe mais tarde incorporada,
debaixo do mesmo regimem, a Estrada de
Ferro do Muzambinho, comprada pelo Gover-
noFederal ao do Estado de Minas Geraes, por
escriptura de 28 de setembro de 1908.

A gestão do Governo naquellas estradas
não obedeceu aos preceitos usuaes da admi-
nistração publica, quer quanto ás normas da
contabilidade olficia.1, quer quanto ás con-
dições de fiscalização a que estão sujeitas
todas as repartições incumbidas da arreca-
dação de rendas. As rendas arrecadadaa

•
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'Major—Antonio .Leitão Foreira da Silva.
• Capitães—Octavio ValgaS NOves,aludante ;
Joaquim Camara, 1' companhia; Bernardo
de Araujo Farinha, 2° companhia ; Manoel
Dainingues • Porto, 3' companhia.

1 09 tenentes—Vital da Silva Cardoso, Can-
dido Josa do Nascimento, Trajano Ferraz
Moreira o Gustavo Maria do Andrade San-
tiago.

2° 9 tenentes—Mariano Francisco da Paz,
Francelino Xavier Lisbóa, lieraclyto Ro-
drigues de Oliveira 11 l'aabé, João Baptista
dos Santos Dias, José de alagalhães Fontoara,
Joaquim Marques da Funseca, o Bingo Moço
Mendes Ribeiro.

56° batalhão de caçadores

Coronel—Carlos Frederico de Mesquita.
Major, Trogillo de Oliveira.
Capitães — Chananeco Antonio da Fontou-

ra, ajudante ; Faustino Lourenço Bastos,
1° companhia; Diogo de Figueiredo Mo-
reir,„ 2" companhia ; Luiz Ferreira Soares,
3' companhia.

1 09 tenentes —Tliimoteo do Amaral Oes-
trick, Conrado Felix Serra Sampa;o, Au-
gusto Fabio Galvã,.) dos Santos o Antonio do
13ithencourt Leito.

209 tenentes— Hermes Borges do Andrade,
Henrique Olympio Sampaio, Antonio Ja de-
tho Campos, Amancio José dos Santos, Anto-
nio Bastos Paes Lemos, Alfredo Carlos de
Souza Brito o Pantaleão Telles Ferreira.

570 batalhão de caçadores

Tenente-coronel—Julio Cezar Gomos da

Major — Duarte de Allelnia Pires.
Capitães— Francisco Nabuco, ajudante

João Gomes Monteiro, 1" companhia ; Feli-
zardo Toscano do Brito, 2" companhia ; João
Sim5as dos ROIE, 3° companhia.

1 03 tenentes—I.lenesio Fernandes da Silva,
Antonio Joaquim do Souza, Vicsnto Toscano
o Horacio de Bith ncourt Cotrim.

209 tenentes—Ildefonso Gomes Jardim. Ma-
noel Onofra Pinheiro Junior, Diontedes Sim-
pliciano Pereira de Souza, Rumado Xo-
nato do °Aveiro, Sa,atos, Hermenegildo Pes-
sisa, do Mello, Alfredo Dantas Correia de
(Iões e Fernando Coelho da Silva.

1° companhi L de caçadores

Capitão—Candido Borges Castello Branco.
1 0 tenente—Antonio José Villanova.
20, tenent os—Raymuudo Dias de Freitas

o Benedicto Passos de Carvalho.

20 companhia do caçadores
Capitão—Raph Lei Benjamin da Fonseca.
1° tenente —Ra,yinundo Irineu de Aranjo.
2°9 tenentes — Jacintho Cariry dos Santos

e Ernygdio Ribeiro do Queiroz Guerreiro.

3° companhia de caçadores

Capitão—Jacintho Ignacio Torres Junior.
1° tenente— João Augusto Cosa' da Silva.

0i 	 Pinheiro e Pedro
Cavalcanti de Albuquerque.

4' companhia do caçadores

Capitão—Nica,nor Guedes do Moura Alves.
1° tonent s—Adoloho Massa.
2°' tenaates, Manoel da Gama Cabral o

João Henrique do Almeida Freire.

51 companhia do caçadores

Capitão, Pedro Cabral;
1° tenente —Febronio José do Souza.
209 tenentes—Emilio de Carvalho Monte-

negro o Francisco das Chagas Pinto Mon-
teiro.

6' companhia do caçadoreg •
• Capitão—Aarão do Brito Lima; -

1° tenente—Luiz Augusto do Oliveira Car-
os°.

2°9 tenentes —Jayme Augusto Villas-Boas e
Antonio Pontes Pitanga.

7* companhia de caçadores

Capitão—João Teixeira da Silva Sarmento.
1 0 tenente— Rufino Rodrigues de Campos.
2" tenentes—Carlos Ararioe de Albuquer-

que e Alexandre Theodoro Pereira,de Mello.

80 companhia de caçadores

Capitão—João Philadelpho da Rocha.
1° tenente—Honorio Portugal Sayã,o Lo-

bato.
2 9 tenentes — Ga,stão da CostaPereira e

Orlando da Rocha Outeiral.

9' companhia de caçadores

Capitão—José do Prado Sampaio Leite.
1 0 tenente—José Pereira de Miranda.
209 tenentes—José Fra.acisco Antunes e

Edmundo Iieronides . da Silva.

10° companhia de caçadores

Capitão —Nestor Snzefrelo dos Passos.
1 0 tenente—Luiz José Furtado da Motta

Pacheco.
209 tenentes—Daniel dts Souza Ramos e

Antonio Julio do Andrade.

11° companhia de caçadores

Capitão—Luiz Mesquita.
1° tenente—Manoel Augusto da Silva

Brandão.
2°9 tenentes—José Augusto Bastos o Ben-

jamin Serra Dourada.
122 companhia de caçadores

Capitão—Manoel Ferreira do Bomtim e
Silva

10 tenente—Canra,do de Oliveira Caxiense.
2° 9 tenentes—alelehiades da Albueuerquo

Paes Barroto e Manoel Frau:soo de Vas-
conceitos.

13° companhia do caçadores
Capitão—José Carlos Vital Filho.
1° tenente—Antonio Rodrigues de Araujo.
209 tene stes—Olyntho Nunos Sadenberg o

Octavio Pitaluga.

l a companhia de metralhadoras
Capitão—Gil Antoni) Dias de Almeida.
1° tenente—Fernando da Silveira o Silva.
2( 0 tenentes—Octa.viano Lopes Gonçalves o

Pedro Innocencio de Oliveira.
21 companhia de metralhadoras

Capitão—Miguel Ferreira Lima.
1° ionente—Manoel Joaquim do Sa.nt'Anna.
2' 9 tenentes—Fttbriciano do Rego Barros e

Antonio de Araujo Lins.

3° companhia de metralhadoras

Capitão—Martina Francisco Cruz.
1 0 tenente—Jeremias Fr003 Nunes.
2° 9 tenentes—Braulio do Freitas Brandão o

Joaquim Francisco Duarte.
4' companhia do metralhadoras

Capitão—Antonio dos Santos Mendonça.
1 0 tenente—Rodolpho da Costa Bezerra.
209 tenentes — Sebastião Bezerra e José

Pedro Gomes.

5' comaanhia de metralhadoras

Capitão, Adelino Guaycurus Piranema.
1° tenente—Manoel Ribeiro da Fonseca.
2°' tenentes—Pio Ayres da Silva e Arnaldo

Carneiro.
Nota: Aos commandos dos regimentos

cabo a distribuição dos oificiaes subalternos
pelos grupos ou batalhões, respeitado o
quadro da organização (aviso n. 479, de 31
de março do 1909).

O Diario Official é fonte de _informações o
urna das vias dó comrnunicação bastante de
todos os actos administrativos deste minis-
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nas Estradas não eram recolhidas ao The-
souro e nenhum balancete Mensal foi apre-
sentado. Cs saldos mensaes eram entregues
á Repartição de Fiscalização das Estradas de
Ferro, que os devolvia accrescidos dcs juros
abonados pelo Banco, onde haviam estado
em deposito.

Não semente o custeio da estrada era
feito pela renda desta, porquanto, com
recurses da mesma origem e sem aber-
tura de credito, se emprehenderam cens-
trucções novas. taes cano os trabalhos
de reparação do /eito o assent amento de
trilhos da estação do Areado á estação Pre-
sidente João Pinheiro, o ramal de Alfenas,
cuja construcção foi autor.zada, por cilicio
reservado de 18 de fevereiro do anno cor-
rente, e o trecho comprehendido entre João
Pinheiro e M'onte Bello.

Alguns dias depois de haver assumido o
Ministerio da Viação e ObrasPublicas, deter-
minei providencias urgentes para cessar
a situção anormal em que se achava a
Minas e Rio ; mandei suspender todos os
pagamentos, até se abrir o precizo cre-
dito para °ocorrer aos mesmcs, ordenei
fossem recolhidas ao Thesouro as veadas
arrecadadas ; nomeei urna commiss :ão com-
peste, de um engenheiro fiscal e de um.em-
pregado de fazenda, para verificar as contas
das estradas de ferro Minas e Rio e Isluzam-
binho e propor as providencia,s necesarias
regularização do serviço ; e, finalmente,
mandei fazer a medição de todos os tra-
balhas constantes das construcOes novas.

Aquella commissã,o apresentou seu relato-
rio a 22 de setembro ultimo o deiaou norma-
lizados todos os serviços, nada encontrando
em desabono da honestidade e ze:o dos em-
pregados incumbidos dos mesmos serviços.

A renda está sendo agora regularmente
recolhida ao Thesouro,, attingindo a de toes
quinzenas, a partir de 1 de agcsto, á somma
de 349:000$e0J. A suspensão dos pagamentos,
abrangendo todas as despeza.3 eirectuadas no
20 semestre desta nono, até que pudessem
ser devidamene aulerizades, impõe, agora,
a providencia precisa para serena ás me s
liquidadas, segundo os meios legaes. O a rt. 17,
n. XXIII, da lei n. 1.145, de 31 de dezembro
de 1903, mantido pelo art. 29 da lei n.2.050,
de 31 de dezembro de 1908, autoriza a des-
peza, dispondo; «Para custear provisoria-
mehte, emquanto não forem definitivamente
arrenda•as as estradas resgatadas ou por
outra fórma adquiridas, podei á o Governo
abrir Os creditos yrecis:ss. Em vista da de-
monstração das despezas feitas o por fazer,
apresenSadas pela Superintendei-teia da E*3-

toada de Ferro Minas e Rio e pela Repar-
tição Federal de Fiscalização das Estradas de
de Fere, faz-se meciso um credito do
1.509:478$'• 82; pelo que tenho a honra de
submetter á assiguatura de V. Ex. o projecto
do decreto junto, pára ab)rtura do mesmo

. credito, destinado ao custeio da Estrada de
Forro Minas e Rio.

Rio de J.ineiro, 4 de novembro de 1900.—
Frascisco Sd..

Directoria Geral de Obras e Viação

Exïe . ie. te de 8 de Novembro de 199

A' Repartição Federal das Estradas de
Feero declarou-se que, attendendo ao que
solicitou a Compagnie Auxiliaire de Chemins
de Fe>. au Brdsil, foi approvado'o•horario
entro as estações do Neustadt e Barão, na
linha do.Montenegro a Caxias. -

Solicitai arn-se do Ministerio da Fazenda
as precisas ordens, para que, pela Alfa,ndeg,a
da Parahyba,' seja fornecido . um :Oebbeador;
afiln do ser ' transportado para' o - Portei do

' Natal o batelão Coelho Cintra.-	 .

ts;	 .Tiequerimento despachado	 -

Ministerio da Agricultura
•

Industria e Commercio
Por portaria de 3 do corrente, fui nomeado

Antonio Edis Gome Pereira da Silva para
o logar de escriptura,rio da Escolado Apren-
dizes Artifices do Estado de Goyaz, perce-
bendo os vencimerito3 que lhe competirem.

-	 DO CONTAS
,

• Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 8 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministorio da Viação e Obras Publicas:
Avise: n. 2.493, de 4 do corrente, adian-

tamento de 250:030$, ao Ine João Eelippe
Pereira, para Cospeza,s da Insaação Gera/
de Obras Publicas.

Mniisterio da Justiça e Negocios loteria-
j': 	 • • •

Avisos: n. 4.424, de 5 corrente, paga-
meeto de 1:707$, a, clive e.ses, da folha do gra-
tificação dos ausiliares de serviço eleitoral,
reativa a outubro ntimo;	 •

N. 4.38l. de 4, idem ie 503$, da folha de
entubes), dos serventes do Instituto
do Musica

N. 4.378, de 3, ide ei o 1:540$1CG, idem
do pess subalterno e trabalhadores do Ins-
titm Nacional de S liados Mudos

N. 4.416, do 4, idem do 2:550, idem do
peOseal sem iúnneação da Bibliotheca Nacio-
nal do Rio de Janeiro

N. 4.3:32, idem, de 13:200$. a Oscar
de Almeida Gania, de ti t predio distinado
:are:si:Ienes!, do jióiateiro zelador do Supremo
Tribinial Federal

N.4330, idem, idem, de 10:000$ ao wcul-
ptor Jose O. .Correia Lima, de prestações.

Minister; ) da Fazenda—Offleio3:
•N. 1.4CO 3 da Casa da Moeda, de 11 de se-

tembro, pagamento de 3:342$S48 a diversos,
de formei/rentes, em julho do corrente
anno

N. :3 9, da Superintenlencia da Quinta da
Ba Vista, de 11 de outubro, idem de 39$530
a Leuzinger & Comp., de objectes de expe-
dien‘m, em agosto ultimo. 	 •

Representação da 2 a subdirectoria da Con-
tabilidade do Thesouro Federal, de 5 do cor-
rente, pagamento de 1.179$904 aos bacha-
reis Bento Gomei Fiares e João Bello de
Mello Cunhi, de vensimentos que lhes com-
petem, em outubro ultimo, como officiaes
interinos do Contencioso.

Requerimentos
Do bacharel Candido .Vieira Chaves, juiz

federal aposentado, da secção do Amazonas,
credito do 3:450$ á Delegacia no Espirito
Santo, para pagamento de seus vencimen-
tos, de outubro a dezembro do corrente
anuo;

Da Companhia Viação Ferroa, Sapucali y,
pagamento de 5000, de passagens Concedi-
das, por conta do ministerio, em abri/ deste
anno.-	 . •
-Exercicios findos:, .
Requerimentos dos herdei ro's'

.
João' Mar-

tias Ferreira, pagamento de 4:702 ?• 700,
vida de 1938 ; ' • '"	 • - •	 '

JUIZ, O SR. 07i,. RAUL DE SOUZA. MARTINS •—•
ESCRITA°, ALFREDO P. BARBOSA

• •

Expediente da semana de 1 a O do novembro
do 1909

Ihterdicto prohibitorio

Supplican te, Carlos Drummond Frank/ie.'
—A's judiciosas considerações de fls. 23 a23
do Dr. 1(9 procurador da Republica te: lio ai,e-
nas a acere centar que o simples pedido de
licença feito pelo supplicante á policia, para
a exploração do jogo em que se diz amea-
çado de turbação, repelia de todo em todo a
condição essencial da posse mansa o pacifica
para a cot cessão regular do int erdicto pro-
hibilorio, Se;arn os autos presentes ao Egre-
gio Supremo Tribunal Federal, dentro ki
prazo legal.

Acçao descendiaria

Autor, Wagnaud Fockink ; oéo, Pedro de
Araujo Lima. — A decisão de fls. 50, não é
urna sentença definitiva ou com força defi-
nitiva, resolveu apenas um incidente do
processo, mandando-o expressa _lente conti-
nuar nos termos regulares. Deixo, por isso,
de receber a appellação delle interposta por
incabivel, na fôrma da lei.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa.
da, a Companhia Saneamento do Rio de Ja-
neiro.—Recebo a appellae-1,3 no cirna° de-
volutivo ~ente. Sejam cs autos presentes
ao Egregio Supremo Tribunal Federal den-
tro do prazo legal.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, e cama Fi:ho & Comas.— Recebo a appel-
lago no effeito devolutivo scimente. Selarei
os autos presentes ao Egregio Supremo Tri-
bunal Federal,- dentro do prazo legal.

Acções de seguros

Autor, Henrique Paina ; ré, a Compannut
Alliança da Bahia.—Em prova.

Autor. Gustavo Trinck & Comp. ; ré, a
Companhia Alliança da Bahia.—Em prova.

Inr.entario

Fallecilo, Vicente Almoinha Barbosa; in-
ventariante, Joaquim Almoinha. — Ao coa-
fadei' para proceder ao calculo. -

Acç.7o ordinaria

Autora, D. Francisca Nogueira de Pontes ';
ré, a Companhia de Seguros Equitativa :o
assistente, a União Federal. — Recebo a a,p-
notação nos seus effeitos regulares. Sejam os
autos yresentes ao Egregio Supremo Tribuna.)
Federal, dentro do prazo legal.

Acçcto ordinarla

Autores, Alberto Bocke e Janily & Comp,;
ré, a União Federal.—Recebo a appellaçao
os seus effeitos regulares. Sejam os autos

nresentes ao egregio Supremo Tribunal Fe-
deral dentro do praso legal.

Executivo Fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executa
do, Francisco Teixeira de Macedo.—Recebe

appellaçã) no enoito devolutivo semente.
Sejam os autos presentes ao egregio Supre-
mo Tribunal Federal dentro do. pomo
legal. .	 .	 .	 •

`. Justificações de montepio

__Justificante; D.: ,Maria Isabel dos Santea
-Pitombo:—Vista -ao - Sr. 'procurador da
Republica

MAMO DOS TRIBUNAES •
Dr. JoIo Sequeira, Bezerra de Menezes, pe-

(linda que este min i steeio atteste sobre uma •••
CUCOS:410 feita ao-engenheiro Joaquim Huet Juízo ItS'edersal da Primeira,
Bacellar.—Deferido, 	 Var a..
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Justificante,.D. Elvira alascarenhas dos
• Santos Silvaa—Vista ao Sr. procurador da

„Republica.
Manutençlo de posse

Supplica.nte, José Bento Alves do Carva-
'lho ., supppeada, a União Federal .—Em
prova.

Acçao ordinaria

Autor, Joaquim Bollo do Amorim; ré. a
União Federal.—Vista ao autor para a re-
plica.

Interdicto prohibilorio

Supplicante. Edgar" de Azevedo; suppli-
•cada, a Prefeitura Municipal e assistentes
Marques Lisboa & Irmão,—Desde que nada
Jia no facto a executar, reformo o despacho
.aggravado p ira receber a appellação em
ambos effeitos.

Acçao ordin a ria

Autor, Manoel Ferreira Machado; ré, a
9	 Com aanhia Alliança da Babia.—Recebo

lappellação nos seus atreitos reguiares. Se-
jam os autos presentes ao agrega) supremo
.Tribuaal Federal dentro do plata) legal.

Sammario • Cri121C

• Autora, a Justiç Federal; réo, José Gon-
• dra Sistello.—Riaiebo a appellação. Sejam
os autos presentes ao egrogio Supremo Tri-

. 1ounal Federal dentro do praso legal.

Acça'a de penhor

Antores,13otelho 84 Oliveira; réo,José Mer-
cadante.—Tanto o antizo processo civil,
,cene se vê na Consolidação de Ribas.
.art: 591, como o Conimercial, Reg. 737
de 1850, art. 74, destacam ex)ress i-
mante a excepção do litispendencia da
ile inco npentencia do juizo. A excepção
ale litispendencia diz, agir Ile eminente
.iiirisconsuitaiStem logaaquando se acha pre-
vis 4, a jitrisdicçã,o do JUIZ pr a conhecer

'ileSso- litigio, ou quando em juiz() corre ou-
tro feito com identidade de cousa, de causa
o da possaa (Cons. art. 571); ora, tendo o
decreto 848 do 1890 que, copiou na sua parte

Jirovessaal testo alinhavei quasi aedo o
,o regulamento '737, limitadas no art.

2 a. Os ex :opções que suspendam r andamento
'do proce•so apenas ás de suspeição'e iiiconi-
'petencia. claro é que a de litis pc.idencia,
ficou comnreben li ia na disposição generica

' do arts 123 :.eguinto. (xils demais excepçães
'Ilitatorias ou peromptorias constituem ma-
teria do defeza e serÀo allegacla,s na contes-
tação. —Sejam o: autos presentes ao Earegio

•Supremo Tribunal Federal,

llahe,is-corpas

• Impetrante, o bacharel Carlos Baptista de
Castro Junior; paciente, Belisario Antimee.
—A' vista da informação do Ministro da Ma-
riu lia e doeumeato.s que a acompanham, de-

' rego a impetrada ontem por ter sido regia
larmento o paciente alistado na Escola de
Aprendizes Marinheiros com o consenti-

'ai:Lento ' for-al do sua mãe.

• Juslilicaçao de montepio

Justificante, D. Maria Izabel de Mattos Pi-
tombo. —Julga por sentença o dedusido
petição de fls. 2, em vista da prova dada,
para que produza todos 03 erreitos legaes;
•entreguem-se os autos á lustificante, indo-
-pendente' de traslado.

Justilicago de 1110,21 epio

• JUstificante; D. .Elvira Masearenhas
Silva Santos.—Julgo por sentença o' dedu-
zido na petição de fls. 2aem vista da prova
'dada' para que produza todos os atreitos le-
gaes; entrega ase os autos á justiftcante in-
dependente do traslado.'

Justificaça prdeia
Justificado,' o Banco Commercia,1 Ralo

Brasiliense.—Vista ao Dr.. Procurador da
Republica.

In!erdict o prohibitorio

Sapplicante, Edgard Azevedoasupplicada,
Prefeitara Municipal; assistentes, alarues

Lisboa & Irmãos.—Não tem cabimento o re-
querido na petição. de fls. 75. O acto man-
tido polo deipacao de fls. 57 não podia ter
sido consequencia do recebimento da aaa
paliação no effeito devolutivo apenas, desde
que semelhante reclusa foi posterior não só
a elle corno ao proprio despacho referido.
E os termos deste são bastante claros e pre-
cisos a respeito.

Execuçc7o de sentença

Exoquentes, Alexandre Ignacio de Barros
Vanzelter e outros; executada, a Uniã ) Fo-
deral.— Receba os embargos olrerecidos.
Vista aos executados para a contestação.

--
AUDIENCIA. ORDINARIA DE 3 DE NOVEMBRO

DE 1909

Compareceu o advogado Dr. Abilio de
Carvalho por parte da Companhia Alliança
ea Bahia na acção de seguros que lhe inovem
Gustavo Triack & Comp., reauereu que, sob
pregão, se haja a dilação do provar p
aberta e citados os autores para vel-a.
correr.

Apregoado, não compareceu o que, ouvido
pelo j ciz, foi deferido.

Compareceu o mesmo advogado por parte
da Companhia Alliançt da Bahia na acção
de seguro que lhe move II. Palm, pUe em
prova a referida cansa e roauereu que, sab
pregão, seja citado o autor para ver correr a
respectiva dilação ; aprego elo, não compa-
receu, o que, ouvido paio juiz, foi deferido.

AUDIENCIA ORDINA.RIA. DE 5 DE NOVEMBRO
• DE, 1909

- Compareceu o advogado Dr .M.tnoel Peiris,
por parte de seu constituinte Maecollino João
Duarte. ac, soa a e tação feita ao Sr.
Dr. 20 procurador da Republica, para nesta
audiencia nomear o ver nomear louvados
que procedam á vistoria requerida por Mar-
cellino Josa Dantas no predio da rua Fidalga,
n. 6 e ralinereu que apregoado e não com-
parecendo sejam assim nomeados a sua re-
velia; apregoado, compareceu o solicitador
Olegario Pinto Ferreira nomeado por parte
da Fazenda Nacional e louvou-se para pe-
rito no Dr. Dominga José da Cunha,
tendo ambas as partes protestado apresen-
tarem quesitos no acto da vistoria. O que,
ouvido pelo juiz, foi deferido.

Compareceu o advogado Dr. Nina Ribeiro
por parte da Comam-ciai Union Assurancs
CompaNy: offereceu a carta de sentença para
ser executa la contra a União o requereu
que fique assignado ao Dr. procurador da
Republica, citado pelo couteudo da mesma
sentença, no prazo legal, para offerecer
embargos que tiver sob pena de lançamento
o revelia. Apregoado nao. compareceu ; o
que, ouvido pelo juiz, foi deferido.

Compareceu o advogado Dr. Dealuque de
Macedo por parte de Angelo R iul da Sia-
3 ira Castro o outro, na acção ordiaaria que
movem contra a União Federal represen-
tada pelo Dr. 2° procurador da Republica e
requereu fo :sem dadas vistas ás .partes pelo

• prazo legal para raz5as finam. O que, ou-
vido pelo juiz, foi deferido.
• Compareceu o advogado Dr. José Hera-
elite Braz, por parte de D. Belmira Ploss da

-Motta.Accu ioa o curriprimento da precatoria
que Seguiu para Parara Estado de 5..paulo,
afim de ser citado Lourenço Inter de ,Cam-
•ios, pára -respondei' 'Roa termos' de uma

accão decondial por uma letra sacada 'e
não paga e requereu que sob pragão 86
Ita'a a citação por feita o accusada, assi-
gn ando o prazo para embargos O que,
ouvido p e lo juiz, foi d !ferido.

Comaa.recou o solicitador da Fazenda Na-
cional Ologario Pinto Ferreira Morado: por
parte da mesma accusou a citação e a pe-
nhora a Judith Cecilia de Oliveira Torres o
assignau o prazo da • lei para embargos, o que,
ouvido pelo juiz, foi deferido.

Co nparecou o solicitador da Fazenda Na-
cional Oleaario Pinto Ferreira Morado: por
parte da mesma Recusou a citação -  a pe-
nhora feitas a Anna da Silva Porto eassignou
o prazo da lei para embargos; o que, ouvido
pelo juiz, foi deferido.

ACÇÃO ORDINAR1A

Autor, James William Bruce ; ré, A União
Federal.

Sentença

James William Bruce, cidadão americano;
residente nesta Capital, pede pela presente
acção °Minaria que a Fazenda Nacional
seja candenurada a lhe pagar a quantia do
2o:209 do perdas e darmos par elle sofrei-
dos polo facto do não haver podido exereit ir
o seu direito no procossa crime que promo-
vera contra Wiltiam liodgo perante a jus-
tiça do District° Federal, visto sómente se
ter reunido a junta correccional para o re-
spectivo julgamento um anno depois de de-
corrido o primo legal para a prescripção do
crime.

Contestando, sustentou a ré que 03 fa-
ctos articulados provhdo de fauccionarios
da justiça local, a decorrer doPes a respon-
sabilidade do terceiros, esta não pôde ser
sinão a da Fazenda Municipal, se-ri lo por
cansequencia, nullo o processo por illoai timi-
dada da ra, mas quando assim não se 'enten-
da, nenhum principia do direito justificaria.
a responsabilidade la mesma ré. ,k C iusia
seguiu soas termos regulares, arrazoando
afinal ambas as partes.

O que tudo visto o devidamente exami-
nado:

Considerando que a justiça do D'stricto
Federal, embora local por sua natureza,
não constitue um serviço municipal, po.apia
não só é organizadã pelo Congresso N teia-
na!, como CS Sjlts membros sito nomoados
pelo Governa Federal o estipendia,dcs pelos
cofres tambem da União, sem a mais leve
intervenção dos poderes muna:apites aos
quaes vã) pódo caber assim de niolo algum
responsabilidades pelas violaçõ ,s de direito
acaso commattidas pelas autoridades da
mesma justiça ; e

Considerando que, ora principio, os actos
do Poder Judiciario não o'irigarn á respon-
sabilidade do Estado, cousistindo o mo o re-
pa,ratorio dos prejuizos que elles °ocasionem
nas recusas para, a outra iastancia ou a
mesma, tanto ma i s quando as partes podem
concorrer já de uma maneira positiva, já
por omissão ou negligencia, para que se
deem os proprios damnos por atlas soffridos:
—Si importa á ordem social, escreve Dal-
loz, proteger o jurisdi:eioaado contra os abu-
sos do autoridade, que a experiencia da co-
ração humano e suas traquozas obrigam o
legislador prever, importa igualmemte sal-
vaguardar a tramquillidade, e a dignidade do
magistrado contra a indefinida liberdade
que teria o litigante do pedir-lhe conta das
suas sentenças; e eis porque, nos casos ordi-
narios, a pessoa lesada por uma decisão á
seu ver injusta deve, segundo a maxima do
que o facto do iuic V facto da ,arte, endereçar
contra o seu antagonista o.' recura) inter-
posto para o juia . superior (l. Uper! rol 36
pa,a 896)»;-

.Considerarido eine, no interesso publico de
assegurar ao mesmo,' tempo ó prestigio da
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Magistratura, e a segurança dos partes, se-
gundo todas as legislações e mais abalisados
jurisconsultos, só nos casos expressamente
nomeados em lei pedem os actos judiciaes
dar Jogar á 'responsabilidade, constituindo
assim urna derogação ao direito commum,
aconselhada, na phrase de Mattirola pelo
decoro, a dignidade da magistratura; a ia-
dolo especial —do poder que solho confia

Considerando que essa excepção aberta
em favor da magistratura ao principio ge-
ral do direito commum, que associa sempre
ao darnno a responsabilidade, não elimina,
diz Ruy Barbosa, para juizes a responsabili-
dade, commum a todos os que em paizss
constitucionaes exercem alguma parcolla da
autoridade publica, mas cede á evidencia do
que não pôde cor regulada pelo mesmo mo-
do que a de outros cargos a responsabilida-
de legal em um nainistorlo, no exercicio de
cujos funcções o erro ás mais das vezes
outra cousa não é que o effeito da diversi-

' dado do pareceres em matulas controversas:
—Sem iniciativa,méro executor da lei es-

cripta, o juiz não a podo violar sinão por
erro na intelligencia della ou proposito cri-
minoso do transgredil-a, encontrando no
primeiro caso o desacerto, filio) do entendi-
mento ; a sua emenda nas vias do recurso,
e só offerecondo que punir portanto no se-
gundo, onde ha obra da vontade ;

Considerando que, declarando o 'art. f_5
a 20 do Codigo Penal, a Nação ou o Estado
responsavel pela indemnização do condem-
nado reabilitado por sentença do Supremo
Tribunal Federal em gráo do revisão, a lei
n. 221, de 1894, art. 84, determinou expres-
samente não ser devida a referida indemni-
zação: a) si o erro ou a injustiça da con-
demnação do réo rehabi/itodo proceder de
um acto ou falta imputavel ao mesmo réo,
como a contiss'ao ou a °ocultação da prova
em seu poder ; b) si o réo não houver esgo-
tado 03 recursos legaes; e c) si a accusação
tivior sido méramente particular ;

Considerando que, si assim por disposição
taxativa de lei o Estado não respondo pela
condemnação do • innocenteaainda que por
dolo ou culpa das autoridades judiciaes,
quando a acção teve legar por queixa par-
ticular, não ha absolutamente como ser elle
obrigado por prejuízos resultantes de pres-
cripção de processo criminal igualmente, de
acção privada por omissão das autoridades
judiciarias, como se trata na especio, omis-
são que nem mesmo está provado haver sido
proposital, isto é, motivada pelo manifesto
intento das mesmas autoridades de violar a
justiça, do favorecer ou lesar, de servir ou
desservir:	 .

Julgo improcedente a acção proposta, e
contemno o autor nas custas.

LCstricto Federal, 1 de novembro do 1939.
t•-.Ratel de Sou:a Martins

Hab3as-corpus

Impetrante, o Dr. Octacilio de Carvalho
Camará ; pacieotes, Agostinho Dias de Cas-
tro e outros.

Sentença

Vistos e examinados os presente autos:
Considerando que o officio do informações

de folhas nega. terminantemente a allegada
ameaça de coacção, declarando mesmo nem
serem coahecidos os pacientes

Considerando que, no entretanto, nenhu-
ma prova, por mais levo, foi offerecida em
apoio da petição do impetrante e das decla-
rações prestadas pelos pacientes ;

Julgo improcedente a ordem de lia.bea,s-
corpos preventivo pedida, e condemno os
pacientes nas'étistas. District° Federal, 30
de outubro de 1909. — Raul de &ima Mar-

s.

Sunimario crime

Autora, a Justiça Federal ; rôo, Antonio
Soares Moreira.

• Sentença

Antonio Soares Moreira é aceusaslo do ter
no dia 13 de abril do corrente anuo, ás 2 1/2
horas da tarde, mais ou menos, na Quinta da

s Vista, procurado fazer com varies in-
dividuoa urna transacção do notas falsas,
quando foi pressa por agentes de segurança
depois de um tiroteio o lacta, que pormitii-
.ram a fuga dos referidos individuos sendo
•apprehendidas as cinco cedidas falsas 	 do
Eis. 12 a 16.

Das seis testemunhas.ouvidae no summa-
rio, as 3s, 4a e 5a não podem deixar de se-
rem suspeitas corno agentes de segurança
que foram incumbidos de apanhar o réo no
flagrante da referida transarção e que, com
manifesto interesse, pois no exito da deli-
gencia, se achavam desde a manhã do dia
aprazado disfarçados na Quinta á espera do
mesmo léo.

A 6', que é o guarda civil que conduziu
este preso, assistiu apenas á lucta dele com
os agentes, não o viu atirar cousa alguma
no rio e só soube disso e do mais que lho é
attribuido por informação dos ditos agentes
(fls. 99 e 102). •

Restam a 1' o 2a testemunhas.	 -
Aquella não pôde merecer tombem plena

fé, não és das testemunhas ihtyrce fanar
o vitce inculssatce, dizendo-se empregado
no commercio (fls. 51 v.) quando na po-
licia se intitulou estudante (Ele. 6), con-
firma mais ou menos os depoimentos dos
agentes, mas não explica porque, não
conhecendo estes, como diz, foi por elles logo
posto ao par de toola a diligencia quando os
encontrou na Quinta disfarçados, aguardando
ainda a chegada do rée. A outra to3tamu-
nha, finalmente, não viu e nem de ninguom
ouviu na °ocasião que o ráo tivesse comsigo
qualquer embrulho, só soube das notas ap-
prehenlidas na Delegacia, e, sobretudo,
atlirma com segurança, corroborando assim
as noticias publicadas pela imprensa no, dia
immediato, como se vê a fie. 113, que com
o rôo foram presos mais tres indivíduos, os
quaes cila viu serem levados pelos agentes
e unia praça do policia .ein direcção da es-
tação de S. Christovão.

Ora, este ponto, que está em inteira con-
tradicção com o que dizem os mesmos
ageates de sO terem podido conseguir pren-
der o rôo, parece mostrar haver sido real-
mente esto, como sustenta enasua, defeza,
victima apenas do um embuste policial..

E nem se concebo, com effeito, que sendo o
mesmo rôo, segundo se apresenta, useiro e
vezeiro na pratica do delicto,livesse a levian-
dade, iMpérdoavel até num simples neophyto,
do com tão grande antecedencia, que chegou
a ser denunciado e determinar o apresto da
diligencia, combinar , encontro s com outros
passadores de notas falsas, para urna trans-
acção sobro cilas, que por muito numerssas
precisavam ainda ir emoacotar, em pleno
dia, ás 2 -1 /2 horas da. tardo, em um logar
publico. Pode ser verdadeiro o caso, mas
não é absolutamente verosímil. 	 •

D3 qualquer forma, porém, apurando-se
do todo o processo apenas indicias de crimi-
nalidade do réo, e não dando logar estes,
por mais velam nto3 que sejam, á imposi-
ção de pena, na forma da lei, jugo impro-
cedente a accusação intentada o mando que
se passe alvará de soltura em favor do réo,
si por a/ não estiver prezo, dando-se-lho
baixa na culpa. Custas, ex-causa. Publi-
cada, intime-se o Dr. Procurad da Repu-
blica.

Districto Federal, 3 dó ribireml,ro_dp.19,09.
—Raul de So .v.;.0 Z.:artinsV"--

Acçao ordinaria	 •

Autores, José Alves da Silveira o sua m1s.4
lher ; rá, a, União Federal.— José Alvos
Silveira e sua mulher, allegando haver o

'predio de sua propriedade da rua do Catteta.
n. 56 sido damnifica.do pelas obras do cola/
strucção do edificio do quartel o delegacia,
de policia ao mesmo contiguo, propõem a
presente acção ordinaria contra a União
Federal, afim de sor ella condemnada a lhes
pagar a quantia de 70:000$ para reconstrui-
cção do mesmo predio e mais os alugueis da
550$ mensaos desde fevereiro do 1908, quarta
'do foram obrigados a desoccupal-o, juros da
mora e custas.

Em sua defosa, sustenta a ré que
prejuizos soffridos pelos autoras foram do-'
vidos apenas ás más condições do seu'
immovel, visto haverem sido observadas as
cautellas necessarias na çonstrucção da
quartel e que, quando tenha sido de facto
esta a causa do da,mno soffrido, não pada
ella da mesma forma responder,desde que a
referida construção foi feita por emprei-
tada, com profis-donal de reconhecida cosias:.
petoncia, sob cujos exclusivas determina.
çes tiveram log,ar todas as obras. 	 • ';

O quo tudo visto e devidamente examinada
diante das provas e mais allegaçõos do ana4o a
bas a.s partes:

Considerando que, conforme o laudo un.;,1-,
nime de fls. 21 a 25 da vistoria adperpetuani
rei memoriarn procedida na °ocasião com
intervenção da ré, o predio dos autores é do •
solida construcção o estava em regulares,
condições de conservação e resistoncia, tendo
as obras do quartel, pelas profundas e com-
pridas escavações feitas para os seus alióer.:
ces, causado o desaprumo do todo elle com
grandes fendas nas suas paredes, que foram'
escoradas pelo empreiteiro das mesmas
obras, internaao externamente, com ponta- s‘
lotes de madeira .,

Considerando que, mu principio, o enf.'
preiteiro é responsava], tanto perante a
proprietario como os terceiros, por todos os
prejuizos resultantes do vicios do plano, da
construção o do proprio solo do edificio,
por isso que, interessado em economizar o
mais possivol dos materiaes e mão de obra;
phile ser levado a commettor erros o frau-
des ou, polo menos, imprudencias, e como
profissional, que deve ser, tem obrigação de
verificar e esclarecer o proprietario a res-
peito das más condições do solo, a bem doá
seu.; interesses e mesmo do publico;

Considerando que essa responsabilidade
cessa quando se pode imputar ao proprie-
tarjo uma falta, quer na escolha do emproi!
toiro, quer nas condições que lhe impoz por,
seu contracto, ou quando o mesmo proprie-1,
tarjo se reservou um direito de direcção d" .
vigilancia sobre a execução dos trabalhos .;,
0 assim

Considerando que a ré que tinha de facta,
feito por empreitada a construcção do quartel
contiguo á propriedade dos autores. o que pua
falta das precauções necessariaa deu legar/
aos damos soffridos Ror esta, co encarree:+,
gara expressamentiada i specção o da vigia".
lancia geraes, por meio de um fiscal a,
quem competia, de accôrdo com os proprios"
termos da clausula. 6° do respectivo con ro
tracto, junto com as razões da mesma ré4
a Ase:TU:aça) geral, fornecer os planes, dctalf 4
talhes e instrucçéles para a erccuçdo dos 6440
balhos, e etame dos materiaes a serena empre-j...-.4
gados.	 .
•Considerando que, ficando, pois

'
 com a iii,

recção suprema dos trabalhos, tornou-So a
ré responiavel por todas as consequericiab
da impericia, erro ou malversação do coi.i.;
structor e dos obreiros seus prepostds, po i1
ter devido prsvenir ou impedir essas faltas

_ixt2 é, por não ter exerádo .coaaanientá
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nesta cidade do Rio do • Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil

Faz sabor aos que o prosente edital de
praça, com o prazo do 20 dias, virem ou
dello noticia tiverem que na dia 9 do inez
de novembro proximo, logo após a audien-
cia deste juizo, que terá loga,r. ás 11 3/4
da manhã, no edilicio do Forum, á. rua dos
Invalidos n. 152, o oficial do justiça que
estiver do semana ha do trazer a publico
pr4ão de venda o arrematação a quem
mais der e (Merecer acima da avaliação a
terceira parte do predio sito á rua Barão do
São Felix n. 19,pelo valor de 3:636$336 per-
tencente, em usofructo. a D. Fausta Vian-
na do Aguiar. Este predio que foi avaliado
Por 11:000$, cuja terça parte no valor de
3.666.;8366 O pertencente, em usofructo.
D. Fausta Viam», de Aguiar. per disposição
testamentaria de sua finada mãe, D. Fausta,
Pereira Viana() de Aguiar, vai á praça a
requerimento da mesma usofructuaria, vis
to se aeiar o immovel em estado de ra inas-
o em debito do impostos o penca d'agurt, .
nã.o ter a us)fructuaria, recurÁ:is para a suao
reconstrucção o para o pagamento das di-
vidas, tendo com a venda cone)rdado o
herdeiro da meia,-propriedade, Raul João de
Castro e o Dr. Curador do Residuos, como
tudo consta doe autos da respectivo inven-
tario, existeates na cartorio do escrivão que
este subscreve, á rua dos Invalides n. 145,
sobrado E para que conste e chegue ao co-
nhecimento de todos mandou passar o pra-
seu te edital para ser afixado • no logar do
co-tume e mais dous do igual teor para
publicação no Diario OffiJial e Jornal do Com-
verei°, ficando traslado nos autos. Dado o
passado nesta, cidade do Rio de Janoiro o
carecido do 2) oficio do Juizo da Provedoria,
o Reabluos, em 19 de outubro de 1939. E eu
Alfredo Jose Pinto, escrivão interino, sub-
screvi.— Diogo Josè de Andrada Maclualo. (•

monte a inspecção e a vigilancia que se im-
puzera:

Julgo procedente a acção proposta para o
fim de condemnar a ré a repai•ar os damaos
causados aos autores o que se liquidaram na
execução, juros da móra e custas.

De accôrdo com o art. 7° da lei n. 1.939,
do 1903, app- . 1lo desta sentença para o Su-
premo Tribunal Federal.

District° Federal, 5 de novembro de 1909.
—Raul de Souza Marfins.

COrte de Appellação
2DITAL

Paço publico que o julgamento da appel-
loção eivo!, n. 1.033; appellantes„Teronymo
Corrêa Rosas e sua mulher; appellaalos,
fazenda municipal e outras, terá. Ioga e na
sessão da, Primeira Cantara, no dia II da cor-
rente, ou nas seguintes.
- Secretaria, da Córto de Appellação, em 8
de novembro de 1900.-0 secretario, Ecar;slo
c(a Veiga Gonzaga.

Gem~

Saseão da Primeira oamara, em 8 de no-
vembro de 1909

Presidencia do Sr. desen25irg7dor Caetano
310atenegro—Secretar iá, Dr. Evaristo Gon-
zaga

-Compareceram os Srs. desembargadores
Dia.: Lima, Tavares Bastos, Alfonso de Mi-
ratida, Ataulpho do Paiva e Lima tiram-
moad ; e o Dr. Moraes Sarmento, procura-
dor geral do District°.

J Jr.0AmENTa

Habsas-corpus
N. 54•1 — Relator, o Sr. desembargador

Dias Lima ; pacientes, Luiz Gomes e Izidoro
(los S oitos. — Não se tomou coullecitivnto;
par não estar devidamente instruido o pe-
dido.

CONTINUAM EM MESA

Aggravos de petiçao

Ns. 1.895, 1.930 o 1.003.

EM MESA

Carta testemunharei
N. 243.

Aggravos de petiçao

Ns. 1.907, 1.9380 1.910.
Recursos crimes

Ns. 258 o 276.
runmenlo

Carta tes!cmunr/mq
246.

Aggrdvos de peliça°

1. 1.882 o 1893. .
PASSAGEM

Appatações connnerciaes

N. 738 —Ao Sr. des '1111i,trgador Dias Lima.
N. 1.053—Ao Sr. desembargador Alfonso

de Miranda.
Appe:laç'ics eiveis

Ns. 838, 1.033, 1.070, 1.055e 1.014 — Ao
Sr. desemliargador Dias Lima.

Ns. 1.020. 1.091 e 1.168—Ao Sr. desem-
bargador Alfonso de Miranda.

Appell:teao crim3

N. 643—Ao Sr. desembargador Ataulpho
cid Paiva.

'	 com DIA

„	 :APpellaçb'es'cipeis.
S.	 .039 e-	•	 •

-AcookaoS . rúni.IOAD03.-
N5.5.	 •	 •

•	
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juizo de Direito da Primeira
Nrara, Civel

Faço saber qae pela junta dos Juizes das
Varas Civeis, em sessão a realizar-se no dia
11 do corrente, ás 12 horas, no Foram, á.
rua dos Invalidos o. EU, serão jalgados os
embargos de nulidade, offerecidos na ap-
pellaçao da Primeira Pretoria, em que é
appellante a Mitra Archiepiscopal e appel-
lado João Ludovico Berna.

Rio de Janeiro, 8 de novembro do 1009.-
O Escrivão, Vicente de Paula Rastos.

juizo do Direito da Segunda
Vara de Orphã,os

De 1° pr4it com o p .a;o de 20 dias para a
vewla e arrenvitoçao do iwedio ct rua Fi-
gueira a. 39 ,(an!igo)

O Dr. Pedro Augusto de Moura Carijó,
juiz de direito da segunda vara do orphãos
do District° Federal:

Faa saber a quem interessar posa que o
oficial de justiça de semana que serve de
porteiro, no dia 20 do corrente, ap5s a au-
(Hanka do estylo que tem logar ás 12 horas
da manhã, á, rua dos Invalidos n. 152, trará.
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e nadar lance °Merecer aci
mada avaliação, o predio sito á rua Figueira
n. 39, antigo, partenc.mte ao espolio do fi-
nado José do Macedo Braga e Silva, de quem
O inventariante sun, vinva„ I). Carolina
Campos do Maceilo Braga, a requerimento
de quem vae a esta primeira praça e cujo
predio é o seguinte: assobradado, á. rua Fi-
gueira ii.39. antigo, medindo de fronte 71°,70
por 11.50 do comprido, com uma ,janella
na frente, na parte saliente, quatro pelo
lado enuordo, urna ao direito e ao funda
porta e janolla, tendo platibanda na parte
saliente, varanda ladrilhada ao lado esquer-
do, com gradil e corrimão de ferro, escada
de cantaria com gradil de ferro por onde
desce ao jardim ; construcção moderna, co-
boda de telha franceia, todo forrado e asso-
alhado e • divide-se era sala de visitas
parte saliente, s ila de jantar para as quaes
dão access() duas portas da varanda segnin-
do-se trçs quartos, saleta, cozinha, despensa,
banheiro o latrina. O porão que é habitaN-el
O aberto em um salão com uma porta ao
lado direito e tres mezaninos na frente. Ex-
ternamente e em seguimento ao corpo do
predio, um puxado onde tem banheiro e
latrina, tanque o caixa dagua. Este p:edio
está, edificado em • terreno que modo de
frente 24°1 ,90 por 11°1 ,70 na linha do fundo
tendo 97 metros de extensão sendo parto
murado e parte não tem muro. Na frente, á
face da rua, tem uma muralha para reten-
ção das aguas com gradil e portão de ferro,
avaliado por 16:000A00. Quem •o mesmo
predio pretender arrematar deverá compa-
recer neste juizo, no dia, Jogar e hora acima
designados, que será. , vendido a quem mais
(Merecer acima da avaliação, devenlo o ar-
rematado no acto da venda entrar com a
importancia da arrematação ou dar fiador
idoneo por tres dias. Dado e' passado nesta,
Capi n al Federal, a03 (5 do novo nbro de 19.)9.
Eu, Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão, o
subscrevi.— Pedro Augusto de Moura Carijó.

Juizo de D1eitc.> da Provedo-
ria e Itesiduos

De praça, CO2 O 2».azo (I) 20 di:ts, para 1.W/-

da e arremataçao de 113 parle do predio
silo á rua R rito de Sc7o p. 19, pe).-
tenc-ate, eia. tisOfructo,:d D. Fausta Vianna
de Aguiar. : -,

O Dr. Diogo JoS1 de Andrada Machado,
juiz de dieeito • da Provedoria e Itesiduos

'juizo do Direito (talPrimeirrb
Vara. Com/moreia'

FALLENCa DE J2S g JOAQUIM DANTAS
Aviso aos credores

Para o fim de serem examinado.s pelos cre-
dores o interessados que quizerem, aviso
acharem se em meu cartorio, durante cinco
dias, a contar do da publicação deste, as re-
laç5ei e documentos depositados pelos syndi-
cos, podendo, durante ceie prazo do cinco
dias, ser impugnado qualquer credito in-
cluído naluellas relaç3es quanto á, sua legi-
timid ide, importancia ou classiticaçõe4 e o?
credores sociaes poderão reclamar cmtra .
inclusão ou classificação dos credores parti-
culares dos socios, devendo qualquer impu-
gnação ser dirigi la ao juiz, por meio de re-
querimento instruido com documeatos, jus..
ti licaçies e oatras provas, que terá ait.na-
ção e proceeso em separado. Rio de Janeiro
5 de novembro de 1939.---eolo escrivã). o
escrevente juramentado, Antonio de Sottm
Coelho.

Juizo do Direito da Ser.vundtt
Vara, COM/111101'cia.l.

De publicaçto de sen!etiç i que declarou ce.orta
a latlencia dos negociantes Souza .Nece
& Marques, estabelecidos á Prieça do lilage
stlio Nia,o u. 30, cru o comem-cio de seco.
e molhados, e a de snts sociaç p , s.oal e soli-
dariamep le responsaveis; • Maria Jo Trina da
Snica Neves e Joao Dayista Marques, na
td..ma'abaixo:

O Dr. -Torquato Baptista de Figueiredo,
Juiz • do Direito • da'21 Vara do 'ComMercio
deita 'Capital Federal, etc. e ••	 • '

Faz . saber :aos 'qina • o • •presente • editai
virem que, a requerimento de Alberto Co-.	 )



os credores incertos, que tarnbam possaru
ter direita ao levantamento, por isso os hei,.
por citados para no prazo do 10 dias, quqA
correrão da data da publicação deste ort-!!
porem quaesquer artigos do preferencie;
que porventura tenham, á quantia em (1°7,
posito, e isso sob pena do serem lançados,:
e de effectuar-se o respectivo levantamento
a favor dos autores ditos Oliveira &
E para constar mandei passar o presente
que será afixado pelo oficial deste juizo,
-servindo do porteira, o mais dois de igual
teor que serão publicalos pe'a imprensa, fiti
ando traslado nos respectivós autos para'
constar. Rio do Janeiro, em 6 do novembrd:
do 1909. Eu, José Firrnino do Abreu, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu Hena
rique Ferreira de Araujo, escrivão, sulqa

Ustado do Minas GeraeS
Comarca de S. João d'El-Rey

O Dr. Felippo Gabriel de Castro Vasearf.l'
cellos, juiz de direito desta cidade e cornarei
do S.'João d'El-Rev, na forma da dei, etc: s. 1

Faço sabor a todos quantos o presente edi.k!
tal com o prazo do 30 dias virem, ou dello !
noticia tiverem que estando se procedendo
perante esta juizo ao inventario dos bens
deixados pela fina la, D. Eulalia Rosa Vieira
da qual é herdeiro o cidadão Antonio Gon-
çalves Pinto de Rezando, por cabeça de sue
mulher, o acha,ndo-se eito auente desta co-.
marca, em logar incerto e não sabido,- fica
pelo presente citado para comparecer, à)
requerimento do inventariante lIonorio BerÀ"1
nardes de Souza, á primeira audiencia deste
juizo, depois de findo o prazo de 30 dias,
afina de se louvar com .os demais herdeiros
ou louvados que prove Iam á avaliação dos,,i
bens do espolio, e bem assim acompanhar 7,
todos 03 termos do inventario até final sen-e";
tença, sob pena do revelia e lançamento, e
sciente de que as audiencias deste juizo sei
realizam aos sabbaalos do cada semana, ao.'
meio-dia, em a sala da casa da camara mu-e!
nicipal. Dado o passado nesta cidade de-São
João d'El-Rey, aos 30 do outubro do 1909.)
E ou, Fausto Mourão, escrivão o subscrevi..
— Felippe Gabriel de Castro Vasconcellos. f.

Está conforme o original, que se acha de-
vidamente sellado. O eserivão, Fausto illott-..;
rao.

serevi.—Manoel da Costa Ribeiro.

(- •
f.nnn••nn•	 	 	4j

Terça-feira

es & Comp., devidamente instruido, o de-
pois de preenchidas as formalidades lo-
gaes, foi declarada aberta a fallencia, dos
negociantes Souza Neves & Marques, estabe-
lecidos.á Praça do Engenho Novo n. 30, com
o cornmercio deJseccos e molhados, por sen-
tença deste juizo, de 6 de novembro de 1939,
ás 3 horas da tarde, fixando o seu termo
para os effeitos legties de 11 'de - setembro de
1909. Foram nomeados syndicos es credores
Alberto Gomos & Comp., residente á rua do
Ilospicio n. 20, ficando os credores da dita
firma, agida notifica,des pelo presente para,
dentro do prazo do 15 dias, apresentarem
aos syndicos a declara4ão de seus credites,
acompanhada dos respectivos titulos, e, ou-
trosim, ficam os referidos andores convoca-
dos para a primeira assembléa da presente
failencia que será realizada no dia 6 de de-
ze/nbro do 199, ás I hora da tarde; na sala
das audieneias, no Forum desta cidade,á rua
dos Invalidos n. 108; tudo nos termos dos
arts.17,18, 80 e 82 e seus g, da lei n. 2.023,
de 17 de dezembro tio 1008. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 8 de no-
vembro de 1909. Eu, Dano Toixoira
Cunha,- escrivão sutscrevi.-2'orguato Ba-
ptista de Figueiredo.	 •

juizo de Direito da TerceiraVara Comercial
'De 2o. praça. com o prazo de oito dias e o aba-

timento legal de 10 o/ para venda e arre»ta-
taçao da fazenda denominada Cachoeira,con-
tadas as bentfeitorias, occessorios indus-
triaes e servidões, situada na freguezia do
Amparo, munscipio de Barra Mansa, pe-
nhorada a Caetano José Vieira Ferraz e aos
herdeiros de sua fallecida mulher, em autos
de executivo hypothecario que lhes inove o
Banco Hypothecario do Bra:il

O Dr. José AfTonso Lamounier Junior, juiz
d' direi+n da Terceira Vara Commercial do
Districto Federal

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 19 do corrente mez,
11 3/4 da manhã, á rua dos Invalidos n.152,
o oficial do semana deste juizo trará á pu-
blico pregão de venda e arrematação, a
quem mais der o maior lanço offerecer aci-
ma da quantia de 72:000, preço por que
vão á 2° praça, devido ao abatimento legal
do 10 o/., os bens abaixo descriptos : Fa-
zenda deaominada Cachoeira, sita na fre-
guezia do Amparo, municipio do Barra
Mansa,' com todas as bemfeitorias. accesso-
rios industriaes e natura,es, servidões e de-
pendencias a saber: 72 1/2 alqueires de ter-
ras do cultura, rnatta virgem, ca,poeirão
grosso e fino, casado vivenda, bôa, assoalha-
da, envidraçada, com 11 janellas do fren-
te e 80 palmos mais, ou menos de com-
primento, tulhas, eugenia° de preparar café,
movido 'a agita, moinho para fubá, ceva
para porcos e cocheira, telheiro para carros.
varandas do telha em perfeito estado, doas
carros usados, seis bois, duas bestas de sella,
uma mobilia austriaca, uma dita de jaca-
raiada, ambas usadas, 220.00 pés de caré,
de tres a 15 annos, uma casa junto á fazenda,
coberta do telha, para' negocio, 30 arrobas
de café em côa() o 100 arrobas mais ou menos
pendentes. E quem os ditos bens quizer
arrematar, deverá comparecer no legar,
dia e hora acima designado, onde o oficial
de semana deste juizo os trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offe,recer acima da
quantia de 70:000$, advertindo ao arr ema-
tanto o disposto no art. 550 §2° do decreto
737, de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por
tres dias.) E para constar passaram-se este. e
mais dom de igual teor, que serão publica-
dos e afixados na fôrma da lei, polo oficial
do semana deste juizo, que de assim o haver

1DIAR:t0 OFFICIAL

cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta,. aos -autos. Dado o .passa.do
nesta cidrde do Rio de Janeiro, aos 3 do no-
vembro do 1909. E eu, João de Souza Pinto
.Junior, o subscrevi. —José Afloro Lantounier
Junior.

Juizo da Seita Preto/4a
De citaçao, com o prazo de 20 dias?, ao rdo au-

sente Miguel Luís Borges

O Dr. Antonio Paulino da' Silva, juiz da
6°.Pretoria do District° Federal:

Faz saber pelo present3 edital de citação,
com o prazo acima, que por este Juizo carro
um processo crime, pelo art. 303 do Codigo
Penabein que é autora a Justiça o réos João
Chrisostomo Teixeira, e Miguel Luiz Borges,
em virtude do denuncia dada contra os mes-
mos pelo representante do Ministerio Publi-
co junto a este Juizo; e como não tenha sido
possivel intimar pessoalmente o réo Miguel
Luiz Borges, apesar de diligencias para esse
fim empregadas,pelo presente cita e chama,
o referido riso, para comparecer neste Juizo
que funcciona á Praça Duque de Caxias n. 3,
no dia 29 do corrente mez, ás 11 horas da
manhã, afim •de se ver processar pelo alua-
dido artigo, sob pena de, não comparecendo,
ser processado o julgado á sua revelia.Para
constar, mandou pa z sa,r o presente e outro
do igual teor que será publicado no Diario
Official e affixa . lo n3.10:;ar do costuma, fican-
do traslado nos autos. Dado o passado, aos 6
de novembro de 1909. Eu, Oscar Borges, es-
crevente jura,mentado escrevi. Eu, Olympio
da Silva Pereira, escrivão, o subscrevi.—
Antonio Paulino c. ta :Silva.

\Juizo da Decima Terceira
Pretoria

De c'taçao aos credores incertos dos tios 31a-
wel Tavares e J. G. Sentardes, na pe-
nhora feita pelos autores Oliveira & Irma°,
no.; autos de despejo, guie contendem. Pas-
sado a requerimento dos autores, acata o
praso de 10 dias, nafirma abaixo.

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da 13°
Pretoria do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem, que par este juizo e eartorio do
escrivão que • este subscreve, se promoveu
uma acção de despejo entre partes, como
autores, Oliveira & Irmão, e réos Manoel
Tavares o J. G. Santarém, senda pelos ditos
autores feita e apresentada a petição do teor
seguinte : Illm. Exm. Sr. Dr juiz da 13°
Preteria. Dizem Oliveira &Irmão, 1103 autos
de acção de despejo em que contendem com
Manoel Tavares e J.G. Santarém que, tendo,
estas depositado nos cofres do Deposito Pu-
blico a importancia das custa; em que
foram condemnados e não tendo °oposto nos
seis aias que lhes foram assignados para
embargos á penhora, são 03 termos do serem
expedidés editaes para citação aos credores
incertos dos executados, para o fim do á re-
velia ser ordenado o levantamento da gula:-
tia depositada e assim pede deferimento. Rio
de Janeiro, 6 de hovembro de 1909. Por pro-
curação— Francisco Thomas Augusto. A'
cujaapetição foi dado o seguinte despacho:
Sim, em termos. Rio, 6 de novembro de
1903.— Costa Rib.dro., E ,tendo os ditos réos
depositado no cofre da Recebedoria do Rio
de Janeiro a quantia do 130$, custas a que
foram condem nados, cuja quantia foi penho-
rada pelos autores, e assigna,do aos exe-
cutados os seis dias, para afagarem os
embargos que tivessem á dita penhora,
o dolles foi lançado. Por iFSO . SãO 03 ter-
mos de prosegair-se no levantamento da
quantia em deposito que foi penhorada mas,
em conformidade com a pratica e esty-
los, como teom de ser citados em taes casos-	 -

Novembro — 190

NOTICIAM°
Pagador ia do Thegouro Irfe=dera! — Pagam-se hoje as pensionistas

do Meio soldo e montepio da Justiça.

.—;
Correio — Esta repartiçã,o expedirá

malas pelos seguintes paquetes

Hoje: -
Pelo Monte Cerda, para Santos, Rio cU

Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até á3 10 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 11 e
okectos para registrar até ás 9.

Pelo Corrientes, para Santos e Rio Granddi'
recebendo impressos até ás 12 horas da.
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã

Pelo Santa- Catarina, para Hamburgo; .
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o exterior até á -1
tardo e objectos para registrar até á.¡J
11 da manhã. •
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Observatovio do Rio de janeiro- Observações metoorologicas simultaneas a O h. tu. de Greonwich (9h. 070/1.
t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1909.
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S. Luiz 	 - - - - .- - -
Parnahyba 	 - - - - - -. - - - -
Fortaleza 	  757.59 . 29.9 29.9 24.3 19.95 Limpo Bom SE 3 •	 .
Quixerain,ObiM 	 - - 1 - -- - - • - - - -
Natal 	 762.90 28.7 29.6 22.8 18.52 Quasi limpo Bom ESE 6 ..
Parallylia 	 , 
Recife 	

-
-

-
-
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-
-

-
-

-
-

-
-

- - -
-

Joazeiro 	 	 - - - - - - - -
Maceió 	 	 - - - - - - - - -
Aracaft. ,, 	 	 -
8..Sa1vador 	  704.18

-
23.6

-
27.2

--.
23.4

7_-
20.39

-
Quasi nublado

-
Incerto

-
SW

......
4 ..

Ondina 	  759.90 26.7 27,2 21.3 17.31 Quasi nublado Bom SE 4 Nov. ten.battr
Caetité 	 	 - - - - - -
Ilhéos 	 	  764.118 24.0 27.4 22.3 14.94 Nublado Incerto S	 • 3 Chuviceos
Cuyabá	  - - - - - - - - -
Uberaba,. 	 	  759.35 28.9 25.6 20.6 13.13 Quasi nublado Sombrio ENE	 . 7 ..
Victoria 	 	  76N 38 24.8 16.7 10.2 9.54 Meio	 nublado Bom N 3 ..
lsarbacena, 	  763.09 16.8 18.0 13.4 11.60 Nublado Incerto 'NE 3 ..
Juiz do Fixa 	 	 767.13 18.0 21.2 17.3 10.32 Quasi nublado Bom N 2 ..
Capital (ltio) 	  762.83 24.3 24,0 18.8 13.26 Quasi limpo Bom NE 1 ..

Camplaas 	  761.57 22.7 24.0 15.4 13.61 Meio nublado Muito bom N •	 2
S. Paulo 	 	 - -. - - - -- - - - -
Santos 	 	 - - - - - - - - - -
Guarapuava. 	  	  759.64 17.2 24.2 10.0 11.31 Nublado Incerto E 1 Nev.ten. b1.ixo
Curityba 	 	 	  760.49 21.5 21.9 14.0 10.18 Nublado Incerto N 2 ..
Paranaguá 	 ,	 761.58 21.0 22.2 19. 2 15.44 Nublado Claro E 3 ..
Plurianopoli q 	 761.05 26.7 23,9 18.0 12.43 Nublado	 . Mito NNE 4 Gari)
Posadas 	 +759.50 21.0 27,0 17.0 15.12 Nublado - NE 2 -
Corrientes 	 -F 758.80 28.5 ? 19.0 13.03 Nublado - SE 2 -
Itaquy 	 	 - - - - - - - - -
Santa Maria 	 	 - - - - - - - - - -
Porto Alegro 	 	 - - - - - - - --. - -
C.)rdoba 	 	 -F 764.00 17.0 28.0 11.0 8.73 Quasi limpo S 6 -
Baga 	 - - - - - - - -
Rio Grande 	 - -- - - - - - -
Mudou, 	  	 -F 765.89 16.0 16.5 5.0 6.04 Limpo - SE
Rozttrio 	 -1-	 - - - - - .	 - - - - •	 -
Montevideo 	  752.70 16.4 26.8 15.2 9.62 Nublado lgá0 NW • 5 Clfuva.
Buenos Ayres...., 	 -F 753.80 20.0 30.0 18.0 15.73 . Nublado - •N 2 .	 --

-,.

'OCCURRENCIAS

Em Guarapuava choveu no correr do dia e noite de hontem. Chuva 27m/.80.

Em Paranaguá, soprou E fresco no correr do dia de hontem. •

Em Florianopolis chuvsicou no correr do dia e noite de hontem o manhã de hoje

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Quarapinva, cm 10'.0.

As ob ei 'va4es cem este sinal + são clo
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Belém 	 - - - - - - . -
S. Luiz 	 ...- -- --- __ -- -- - . - -
Parnahyba 	 - - - - - - - - •	 - -
Fortaleza 	  758.29 29.0 30,5 25.2 21.27 Moio nublado Bom SSE 4 ..
Quixeramobim 	
Natal 	

-
763.60

-
29.4

-
29 , 6

-
21.5

-
19.65

-
Quasi limpo

-
Bom

-
•ESE •	

-
6

-
..

Parahyba 	 - - 31.8 20.8 - Meio nublado Bom S '2 ..
Recife 	  764.48 28.2 28 . 6 24.3 18.83 Quasi limpa Bom E	 • 4 ..
Joa,zeiro 	
Maceió 	 - - 27.8 22.0 - Meio nublado

-
•	 Bom

-
E

•	 -
1

-
-	 1-

Ara,cajú 	 ,.	 . 	   763.65 25.5 28.8 24.2 20.43 Moio nublado Incerto SE 1 -
S. Salvador 	 763.58 25.0 27 , 3 22.2 20.61 Nubb.do lz.lo SW 4 Chuva forte'
Ondina, .,• 	 763.60 23.6 28.5 22.0 19.94 Nublado Máo E 2 Chuviscos
Caelité 	 761.05 19.7 25,0 15.6 13.37 Quasi nublado Bom ESE 3 ..
Ilhéos 	 764.48 27.3 26 . 6 23.0 19.19 Moio nublado Incerto SE 3 ..
Cuyabá 	 - - _ - - - - - - -
Uberaba 	  760.50 23.0 25.2 20.4 17.99 Quasi nublado Sombrlo NW 3 ..
\lutaria 	 762.98 24.7 27.2 20.4 17.13 Quasi nublado Bom NE 5 ...
Barbacena 	 761.73 18.2 19,0 14.9 12.50 Nublado Incerto NNW 4 .•
Juiz de Fira 	 763.59 19.8 24,0 17.1 13.62 Nublado Incerto NE 3 .“.
Capital (Rio) 	 759.17 25.0 26.8 19.3 14.32 Nublado Incerto WSW 3 •	 .
Campinas 	  •	 - - - - - - - - - -
S. Paulo 	  702.12 20.0 24,4 14.8 12.59 Meio nublado Incerto N 1 ..
Santos 	 - - - - •	 - - - - - -
Guarapuava 	 760.74 15.5 19,0 13.8 10.30 Meio nublado Bom SW •	 2 ..
Curityba 	 760.53 18.4 25,4 14.5 10.08 Limpo Muito bom *WSW 4 •	 •
Paranaguá, 	 7:58.78 24.0 24,2 10.2 15.60 Limpo Claro NE . 3 ..
Florianopolis 	   757.48 22.5 22.5 17.5 15.01 Min» Muito claro Calma .	 O -
Posadas 	 4- 762.40 21.0 ? 17.0 13.52 Meio nublado - NE 2 -
Corrientes 	 --E 763.50 22.0 20.0 14.0 9.88 Limpo - ESE 2 -
Itaquy	  - - - - - - - - - -
Santa Maria. 	 759.20 18.5 23,5 10.5 12.77 Nublado Sombrio SW 5 .•
Porto Alegre 	 758.36 21.0 32.1 19.8 13.63 Nublada Incerto -W 8 Garôa.
Cordoba 	 A- 763.50 20.0 23.0 9.0 6.91 Limpo - S .	 2 -	 --
Bagé 	 , 	 	 1 21.1 2E6 19.0 11.18 Limpo Muito bom N 6 •	 4.
Rio Grande 	  ..-75.48 . 17.2 27.4 16.2 13.41 Nublado Encoberto "W	 . •	 • 7 ..
Mendoza 	 4-765.60 20.0 21.0 8.0 5.61 Limpo • - NE 2 •	 -
Rosario 	 -F 758.40 14.0 21.0 11.0 10.56 Nublado - ESE .6 -
Montevideo 	  759.20 1 18.0 15.0 1 Nublado -Mdo	 ' S •10 •	 Chuva
Buenos-Ayres. 	 - + 753.10 14.0 24.0 12.0 10.56 Nublado - \V 2 -

• •n••n".„,

OWURRENCIAS

Em Guarapuava choveu durante O dia de hontem; chuva recolhida 32 m/ m,8. - Houve nevoeiro na manhã de hoje.

Em Florianopolis choveu no correr do dia e nouto de hontem. -

No Rio Grande snra W muito fresco desde o madrugada do hoje.

As temperaturas mi:limas de hontem verificaram-se: em Guarapuava com 13°,8 e em Carityba com 140,5.

As observações com este signal + são de honteM.

do Rio) -Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1909.
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MARCAS_REGISTRADAS.
N. 1.3.20

7 Certifico que a marca tHelniafaraa fa-
rinha de trigo pertencente a Frederico Montz
& Comp., registrada na Junta Commercial
do Porto Alegre sob n. 1.326, foi depositada
nesta Junta em 6 de setembro do 1909 e a
folha A FederaçcTo em que foi publicada.

Secret tria. da Junta Com mercial da Ca-
pital Federal. Inutilizaram tres estampilhas
do valor de 1$103 o seguinte: 4 de novembro
de 1909: Ifonorio de Campos, ()Melai maior.
Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.	 .

.0

N.20
Bahia

Certifico que a marca «Regina Cruz das
Almas*, para fumos em fardo, pertencente
a Raphael Schwab, registiada na Junta
Commercial da Bahia, sob n. 20, foi deposi-
tada nesta Junta, em 13 do corrente, com a
folha A /Sairia, em que foi publicada..

Secretaria da Junta Commer.ial da Capi-
tal Federal, 31 do setembro de 1909.
rio de Campos, saciai m tior (sobro estampi-
lhas do valor total de 1$100). Ao lado estava
o carimbo da Junta Co:amarelai.

N. 17
Bahia

Certifico que a marca F. G. & Comp.
«Estrelas TrOZS, para fumos pertencente a
Willieha Pauli, registrada na Junta Com-
-morei:11 da Balda. sob n. 17, foi depositada
nesta Junta, em 21 de junho ultimo, coa:
folha A Bahia, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capi-
tal Isoderad, 31 do julho de 1969. —Iloresro
de Campos, ofilcial maior (sobre estampilhas
do valor total do 1$ 00). Ao lado estava o
carimbo da Junta Commun.:tal.

ri. f.:et
Bahia

Certifico que as marcas «Flor de Rajah» e
«Jeannettes para charuto sertencentes
Francisco Vieira do Mello, registradas na
Junta emimercial da 43 lia, sob ns.21 e 22,
foram depositadas nesta Junto, em 7 do cor-
rente, com a folha A Bala 1, em que foram
publicadas •

Secretaria da Junta Commercial da C•pi-
tal Federai., 14 de outubro do 1909.—H:som:is
de Campos, °Melai maior (sobro estampilhas
do valor de 14103). Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.
,1=4.10.0.=0,..~11111.010.10.00100.0100~.0/.....n•

RENDAS PUBLICAS

ATSANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 8 de novembro do 1909:

Em ouro....	 111:6381143
Em papel.— 169.4281193

	
281:06C$336

-----
Renda de 1 a 8 do novem-

bro de 1909 	  • 1.661:0034574
1.182:8081792Em igual periodo do 1908 	

478:1941782'DilTerença a maior em 1009

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 8 de nocentro de íons

Interior 	
Consumo :

Fumo 	 ... ,	 4:0801500
Bebidas 	 	 8 :1684400
Calçado 	 .	 1:430$000	 -
Perfumarias 	 	 5564030
E. pharmaceti-

ticas 	 •	 270$000
Vinagre 	 	 49200
Conservas 	 	 ;5s000
Cilané03	  	 3:2854000
Tecidos 	 	 16:5oaso0a
Registro 	 	 430$ 00

--
S'xtraordina,ria 	
Deposito. 	
Renda com applicação aspe.

ciai 	

79:5324192
-Ite:oda do 1 a 6 do novembro

de 1909 	 	 37d:5771952

456:1104114

ED1TAES E AVISOS
Ministerio da ..Instica e

Nogocios Interiores
Deordem do Sr. Ministro, doclaro que

acha aberta, na Directoria do Interior da
Seeretaria de Estado da J, stiça. e Neg,ocios
Interiore l , a inrcrinção para o concurso ao
provimento do lograr de alienista-adjunto
das cobaias do alienados, conforme o dis-
posto nos arts. 16 a 19 do regulamento
anne.xo ao dac,reto n. 5.125, do 1 do favo-
reiro de 1904.	 .

A' inscripst5o, que doverá encerrar-se no
dia 4 de fevereiro proxi mo vindouro, ás 2
horas da tarde, suão admittido 3 os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis o
politicos e forem graduados por qualquer
das Faculdades de Medicina da Republica,
ou que, o tendo sido par escola estrangeira,
se houverem habilitado perante alguma das
nacienaes, apresentando uns e outros soas
dip'omas 'devidamente legalizados

Na impedimento do candidato, a ins-
cripção poderá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica oral
e eserpta e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervais das faculdades de medicina, ha-
vendo arguiçãaa respeito das duas ultimas
provas, feita pelos membros da commissão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria de
Estado da Justiça o Nasocios Interiores, 4
de novembro de 1909.-0 dirostor geral,
Canlido A. C. da Rosa,

.0010110.

Escola. Nacional de nellas
Ar tes

CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr. director, faço publico que,
não tendo acudido candidatos á inscripção
para o concurso ao «Premio de Viagem»
(Are'litectura), cujo encerramento se ve-
rificou hontem, 6 do corrento, fica aberta
nova inscripção, na fórma do art. 146, ca-
pitulo X «Dos concursos para pensionistas»,
do regulamento approva.do pelo decreto
n. 3.987, do 13 de abril do 1901. .

Não havendo candidato algum nas condi-
ç'ões exigidas pelo regulamento, no curso do
Gravura de Medalhas o pedras preciosas, o

concurso, cuja nova inscripção fica aberta.
nesta data, encerrando-Se a 7 'de novembro
proiimo, será de Pintará.	

.	 „ .	 ,
A inscripção será feita por meio do rape--

rimento ao director ; as condições do admis-
são são determinadas no 'art. 147 dá citado
regulamento, e as provas a prestar serã3
exclusivamente praticas, do accôrdo com as
instrucções especiaes elaboradas pelo Con-
selho Escolar.

Secretaria da Escola Nacional do Bailas
Artes, 7 de outubro de 19J9.— O secretario,
Diogo Chalre°.

u--.-	
•	 ei

Uxteraata Naction 1.1 Pe-
dro II

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LOGICA

Faço public3 qtre,a partir desta data e pelo
prazo de troa mozes, estará aberta nesta se-
cretaria, todos os di as uteis, dai 10 horas da
manhã ás 2 da tardo, a i nseri pção para o
concurso á cadeira de logica deste estabele-
cimento.	 -

A inscripção faz-se modianto requeri.
mento iastruido de folha corrida c, si o con-
curnonte for estrangeira, com a clausula
obrigatoria do faltar vornaótilo.

O concurrento virá á secretaria assignar
seu nome n3 livro proprio. Po lerá apresou-
t ir gansa= ib.:amuou-tos como tantos do
idoneid do ou prava de serviços prestados á
sciencia ou ao Estado.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
19 de agosto de •19o9.—Paulo Tocares, secre-
tario.

Secretaria da Escola 11"0-
13-teclinien,

INSCRIPÇÃO PARÁ os EXAMES DA I a. EPOCA
DO ANN..) LECTIVO DE 1903

De orlem do Sr. Dr. Director da Escola,
faço publico, para conhecimento dos intuas-
sacias, que, de accordo com as disposições do
decreto n. 4.938 de 5 do outubro do 1933, se
achará aberta, nesta secretaria, de 31 do
outubro a 14 de novembro proxi mo, a in-
scripção para os exames das diversas cadei-
ras e aulas dos cursos desta Escola.

Os candidates a exames devem apresentar,
nesta secretari is até o dia 10 do referido
mez de novembro, 03 seu r3querimentos
devidamente instruidos,com o conhecimento
da taxa do 59$ paga no Tilo-ouro Federal.

Finito o prazo ao ma indicado, Mugirem
mais será attendi.lo.

Secretaria da Escala Polytechnica do Rio
de J moiro, 23 de ont tbro do 1909.— João
Cancio Povoa, sserdario.

Directoria *Geral de Saudo

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrondatarios dos
prodies abaixo designados, oa 92113 legitimoa
procuradores, a comparecerem no dia o
hora infra indicados, nos referi los predlos.
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vaco ser efectuada, sob as penas
da lei

Rua da Harmonia n. 72, dia 10 do cor.,
rente, á 1 hora da tarde

'
•

Rua da Harmonia n. 70, dia 10 do cor-
rente, á 1 hora e 20 minutos da tarde

Rua da harmonia n. 56, dia 10 do corren.
te, á 1 hora e 40 minutos da tardo;

Rua da Harmonia n. 44, dia 10 no cor-
rente, ás 2 horas da tardo;

Rua da Harmonia n. 63, dia 10 do cor. .
rente, ás 2 horas e 20 minutos da tarde;

Rua da Gainbeia, a. 187, dia 12 do corrente, •
á 1 hora da tarde ;

33:729$73°

34:8444100

9:9394642
974000

8711720
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Rua Commendador Leonardo n. 31, dia

1:?. do corrente, á 1/2 hora da tardo;
Rua Commendador Leonardo' n. 33, • dia

12 do corrente, ã' 1 hora e 50 minutos da
tarde ;

Rua Coronel Pedra Alves n. 81, dia 12 do
corrente, ás 2 horas e 20 minutos da t irdo ;

Rua da America, n. 162 (antigo 103), dia
12 do corrente, ás 2 horas e 40 minutos da
tarde.

Secretaria da Directoria Gorai de Sande
Publica, 9 do novembro de • 1909.— O secre-
tario, Dr. J. Pedrosa.	 •	 (•

De ordem do Sr. director geral de Sande
Publica, transcrevo abaixo a lista dos pro-
duetos apprehendidos pela commissão de
fiscalização de generos alimeaticios e mani-
pulados por Bordeaux Frères. á rua da
Ga:m/3,CA n. 96, o quo, analysoalos no Labo-
ratorio Nacional de Anadyses, não foram
considerados nocivos á sande publica

Manteiga para tempero A analyse re-
velou na amostra ser uma manteiga do re-
gular qualidade e munia de • sabstancias
nocivas.

Manteiga em lata, verde e encarnada,
tendo os seguintes dizeres na parto superior
estampados : «Manteiga: de Minas» —Pureza
Garantida—Rio de Janeiro—Bordeaux Fre--
reá—marca registrada cMascotte Brazil».—
A analyse revelou nas referidas amostras
ser manteiga de regular qualidade'e amen-
cia do substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
nblica, 7 à; novembro de 1939. — O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

..111n
•Força Policial do District°

Federal
ASSISTENCIA DO MATERIAL

Do ordem do Exm. Sr. General Com-
Mandante chama-se novamente concurrencia
para venda de 12 bicycletas Peugeot, 1
lIestall, 1 autornovel movido a electricidade,
e 1 landulet a vapor, podendo os Srs. pro-
Penentes apresentarem propostas nesta re-
partição para todo material, ein conjuncto
ou separadamente.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 9
do novembro de 190).— Domingos Martins
de Oliveira Paranhos, major-assistente inte-
rino.	 (•

Policia do District° Federal
cyNcunso PARA PR1VIMENTO DE UMA VAGA DE

AMANUENSE DESTA SECRETARIA

. De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia, de-
claro que se acha aberta a inscripção para o
concurso ao logar de amanuense desta se-
cretaria, canfórme determina -o art. 20
do regulamento appróvado pelo decreto
n. 6.939, de 3.) de março de 1907.

A' inisaripção, que se deverá °narrar no
dia 18 do corrento mez, ás 4 horas da tarde,
serão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os seguintes documentos :	 •

a) Certidão de edade ou documento que a
süppra, provando ter mais de 21 annos de
edade :

,.b) Folha corrida ;
Attestado medico de vaccinação ou re-

vaecinação e de não soffrerern de molesta
bontagiosa, ou dá 'outra, que os impossibilito
de serviço activo ; 	 • •

d) QUa.esquer outros documentos que com-
Novena a idoneidade moral 'e intellectual.

As provas serão escriptas e oraes e cons-
tarão de: • .

`0'.Graminiatica da 1 ; rigtia. vernaeula

-

Pelo presente edital, é intimado o ex-col-
lector das rendas fedemos no municipio de
Barbacena,' no Estado de Minas Certos, D.w-
doro Gomes de Araujo, para, no prazo do
30 dias, coitados da aublicação 'deste, reco-

. Vier aos cofres publicos •a, quantia do réis
3:313,3335 e mais os juros de 9 °/s pela móra,
—alcance apurado no pr.,cesn de tomada de

• suas contas relativo ao peno ro de 1 de abril
(10 1900 a 17 de março do 1902, a cujo paga-
mento o condemnou este Tribunal, por Ac-
eardão de 29 do setembro ultimo ; sob pena
de er-lhe feita a cobrança judicialmente,
nos termo3 do art. 210 do regulameto an-
nexo ao decreto a: 2.403 de 23 de dezembro
de 1896.

Terceira sub-directoria do Tribunal de Cul-
tas, 4 de novembro do 1909.—L. R. Rasado,
Sub-director.

MInisterio da Marinha
E:tados Unidos do BraziI

SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇãO

Aviso aos nceregantes. 1V. 12

Estado do Paraná — Canal do N. de Para-
naguá —Desappareeimento de boja

De ordem 'do Sr. almirante superinten-
dente I lo navegação, aviso aos navegantes
que a baia do banco dos «Ciganos» no canal
do Norte de Parana guá. deso.pparecen.

Em aviso ulterior será communicada a re-
posição desta boia-

Directoria do Hydrographia e Occanx.rra-
Phia, 5 do novembro de 1009.—Director in-
terino, R. A(varim Cosa, capitão de cor-
veta graduado.

INSPECTORIA DE MACHINAS

Meca 2t icos navaes

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, acha-se aberta no4a inspectoria a in-
scripção para os togares do mecanicos
navaes. na especialidado de : ajustadores do
machinas, ajustadores electricistas e c Lidei-
relisis de cobro, devendo os candidatos ha-
bilitarem-sa na fórma do expressa no regu-
monto a. 7.009, de 9 de julho do anno
findo.

Inspectoria • de Machinas, 4 de novenbro
de 1909. — Nicaldo Josè 21.1"ar7ues, sub-inspo-
ctor.	 .)

--
Conselho de Compras da

Marinha
iNscurrçÃo

Grupos ns: 1 e 2
- Açougue e padaria

De ordem do Sr. cantra-almirante, pre-
sideate deste Conselho, faço publico que,
sendo ordenada nova concurrencia por acto
do Sr. vice-almirante Ministro da Marinha,
datado de 25 d ) mez passado, se acha aberta,
no edificio da Segunda Secção do .Deposito
Naval, até o dia 12 de novembro corrente, a
inscripção dos candidatos ao fornecimento
dos artigos constantes da nomenclatura dos
referidos grupos.

Rio de Janeiro, 5 , de novembro de 1909.—
A. JatiSCil Tavares secretario.	 ,

•

limeonw

IIospicio Nacional do
Alienados.

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO LOGAR DE

ASSISTENTE DO LABORATORIO ANATOMO-PA.
TlIOLOUICO

De ordem do Sr. Dr. director do Hospicio
Nacional de Alienados, faço publico que, a
contar desta data, até 18 de novembro pro-
ximo vindouro, se acha aberta, na secretaria
deste estabelecimento, a inscripção para o
concurso ao logar de assistente do Labora-
torio Anatomo-Pathologico.

Nos termos do art. 35 do regulamento
aporovado pelo decreto n. 5.125, ddl de fe-
vereiro do 1904, sé poderá concorrer o
alumno uri provar ter tido notas boas nos
exames de histologia normal e anatomia pa-
tho/ogica e, na act ) de inscrii.Olo, apresen-
tar, ao menos, oito preparaçries microsco-
picas do systeina nervoso.

No concurso haverá tres provas praticas:
a) pre iaração histologica do system, ner-

voso normal ou pathologico, á escolha do
jury examinador;	 • •

b) exame bacterloscopico;
c) autopsia, do preferencia do system

nervoso, ou um exame nro!ogico ou /lema-
tologico, á vontade da commissão julgadora.

Secrataria do Hospicio Nacional do Alie-
nados, 20 de outubro de 1909.— O escriptu-
rario, Angelo Mello.	 (•

[Thesouro Federal
CONCURSO DE 2» ENTRANCIA PARA EMPREGOS

DE FAZENDA
•

D3 ordem do Sr. presidente da commissão
fiscalizadora, faço publico, nos termos do
art. 7°, do decreto n. 1.651, de 13 de janeiro
do 1894, que, tendo o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 19 de julho do cor-
rente anno, mandado abrir concurso, nesta
Capital, para o provimento de logarei de
segunda entrancia das repa,rtições de fa-
zenda, nesta data fica marcado o prazo de
60 dias para a respectiva inscripção.

Os Srs. candidatos deverão apresentar á
commissão fiscalizadora certidão das notas
que • tiveram no ponto de sua repartição e
attestado do competente chefe sobre a sua
aptidão para o serviço publico.

As matulas do condir • o são: legislação do
fazenda e pratica de repartição.

O exame se fará de acárdo com as dispo-
sições applicaveis da circular n. 40, de 23
de junho de 1890, e questionttrio publicado
pelo Thesouro Federal 'de 2 de Setembro do
mesmo anno. •

As petições, convenientemente documen-
tadas na fórma acima explicada, deverão ser
entregues dentro do prazo marcado, ao
abaixo assignado, no Thesouro Federal.
• .Rio de Janeiro, 23 do outubro do 1909.-
Josè Carlos Pereira de Azevedo, secretario.;

' b) Historia e Geographia do Brasil ; 	 _Tribunal do Contasc) Gramma.tica e Erigiras franceza e 	 .
gleza;

d) Aritlimetica atá a th ioria de propor-
ções ;

c) Redacção
O candi . lato inhabilitado•na prova escripta

em qualquer das matarias indicadas, não
será admittido á prova oral.	 -

Por esta occa.sião, previno aos intere'sa-
dos que ao Sr. Dr. Chato de Policia ass'ste
direito de mandar excluir o candidato
a seu juizo e em virtude de provas que te-
nha obt , do, no refina condições de idonei-
dade moral.

Secretaria de Policia do Districto Federal, •
em 4 de novembro de 1939.-0 secretario,
Damaso P. Gomes.'
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Capitania do Porto do Mo do
Janeiro

CAPITANIA DO PORTO

Edital

, Do ordem do See capitão de mar e guerra
capitão do porto e sub-inspector do portos o
costas communico. novamente, aos donos e
arraes de enibarcações a vapor do trafego
do porto e prineipalmente aos rebocadores,
que, em virtude do requisição do Sr. Dr.
chefe da 2.sesção da Directoria da Consoais-
são Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Rio do Janeiro, fica. oxpres'a-
monte Prohibi da, a passagem, COM velocidade
superior ao seguimento do um escaler, junto
aos andaimes das obras do cies, para não
levantar maretas fortes que (Multem o
trabalho, devendo afastar-se quanto pos-
sivel para no prejulicar o proseguimento
dos trabalhos da construcção d caos, que se
approximam da Prainha.

Secretaria da Capitania do. Porto do Rio
de Janeiro, 9 de novembro de 1909,— José
A. Ayroza, secretario.	 (.

Min i..ziterio da Guerrã.
5" DISTRICT° MUNICIPAL

Convocação 2;co :a o ahstamen!o militar

O capitão . B000dicto aahreellino Araujo,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz sabeis aos que o presente edital lerem
ou deite tiverem conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade do 20 annos, completes no anno
proximo passado o domicilia/los neste muni-
aipi°, a virom 83 inscrever, ata o dia 14 de
novënibro do corrente anno, o bom assim
todos a.quallea quóaterido 21 annos ou'mais,
ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para execuçao da lei do alistamento militar
— do 21 até 30 annos do idade completos.

Convoca tombem a todo; os interessados a
apresentarem ., a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim do que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
ealar as informações precisas a esclarecer o

•juizo da janta de revisão que tem de apurar
este alistamento'. •	 '

•A junta funccionará todo; os dias uteis,
'no Corpo do liombeirbs, 'dás 11 horas da
manhã ás 4 horas da tardo.

E paro. ,conhociménto de todos manda
lavrar o presente edital,' por mim feito e
assignaslo, rubricado pelo presidente, capitão
Benelicto elareeliino Araujo, secretario ca-
pitão Tiburcio Ferreira. de Souza.	 .

5° District° Mulicipal, Oda no Quartel do
Corpo do Bombeiros, 27 de outubro do 1909.
— Capita) Benetlicto Marcellino Araujo. (•

OITAVO DISTR i CTO MIINICIpAL—LAGÔA

Alitamento militar	 •

Do conformidade com o disposto no do
ereto n. 0.917, de 8 de maio do 19/J8, foram
alistados OS cidadãos seguintes:

Hugo JJSÓ Voz.
Heloodoro.Luis Machado,
Joao Francisco do Souza.
João Paulo de Fig,uoiredo.•
João Carlos Pereira. •
João do Si Faria.	 • •
João do Rogo Pontes.
José Valentiou de. Aguiar.
José da Costa Rodriguos..
Joaquim. do Castro Ferreira.
Justo Benedicto da Silva.
Jprgo Theodoro Cabral. 	 •
Lucas Francisco Soares dos Santo!.
Manoel Alfonso Caminné • 	 '•

Mandel'Dorairigos Pinheiro.
MatioeFBarbosa. •
Mareellino Souza Goiana. •
Octavio Ferreira Martins.
Octavio da Rocha Machado;
Oesavio Gasta° Barbosa.,
Oaofro Bulhões.
Oscar do Azevedo.
O 'ciar Calvet.
Oscar da Fonseca.
Paulino Barcellos.
Potro Laport. •
Pedro Martins da Silva.
Quatino José do Alencar.
Raul Francisco Coelho.
Victor Fernandes Moreira.

NONA. REGIXO MILITAR

De Convocação para o alistamento militar
O major Coriolano do selencastro, presi-

denteda Junta de Alistamento Militar: Faz
saber aos que o presente edital leram ou dello
tenham conhecimento que, nosta data, foram
installados os trabalhos desta Junta, e, por-
tanto, convoca a todos 03 jovens da idade
de vinte, anaos, completos no annno proxi-
mo passado e domiciliados neste municipio,
a virem se inscrever, até o dia 14de novem-
bro do corrente anno, e bem assim todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda
no estão inscriptos nos. registros militares,
como ,determina o regulamento para a ex-
ecução da lei do alistameoto militar,—do 21
até 30 anus de idade completos.

Convoca tamboril tolos os interesáados a
apto catarem, a bem ec seus dfre1tos, esclare-
cimentos ou reclanraçães. afina do que a' Junta
possa ficar -berra orlentada, da verdade o dar
as informaçaros procisias•a eselarecer o juizo
da Junta de Revisão, que tem -de apurar
este alistamento. •

A Juntu. funcCionará em todos os dias uteis
na c's), do n. 90 da rua dos Iovalidos.

E para conhecimento do todos manda
lavrar o presente edital, por mina feito
o assignado, rubricaelo pelo preeidente o
major Coriolano de Alencastro, secretario
capitão Amorico Cabral. —Coriolano de Alan-
castro, presidente,

21° DISTRICT° MUNICIPAL — JACA.REPAGUA

• De convocação para o sorteio militar

O capitão •José. de Oliveira Gameiro, pre-
sidente da junta de alistamento militar:

Faz sabor aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento 'rpm, nesta
data, feeam installados os trabalhos desta
junta e, porianto, convoca todos os jovens
da idade de 20 annoS, completos no anao
proximo passado e domiciliados neste mu nici-
pio, a virem se inscrever, até o dia 14 de no-
vembro do corrente anno, e bem assina todos
aquelles que, tendo 21 annos ou mais, ainda
não 03IãO inscriptos noa registros militares,
como determina o regulamento para a exo-
cuçã.o da lei do alist meato miltar,—de 21
até 30 armas do idade completos.

Convoca tombem todos 03 interessados a
apresentarem, a bem do Seus direitos, cedia-

•recimentos Ou reclamaçares, afim de que a
junta possa ficar bom orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem de apurar
este alistamento. Nos sabbados será ai/I-
rada, na porta do odiado em • que funcciona
esta junta, a relação dos alistados durante
a sernanaa.

A junta funecionará em todos os dias uteis
• na casa da' agencia do Correio, á Estrada da
Freguezia n. 4. • •

E para 'Conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por "mina feito o
assigna.do, rubricado pelo presidonte,capitãq
José do Oliveira Gameiro.-0 secretario, 14
tenente José de Araripe Macedo. — Capittiq
Josd de Oliveira Gameiro, presidente.

n•n111

220 DISTRICT°

De convocafflo para o alistamento militar'

• Tenente-coronel JO.Se Sabino • MaCiel afora-
toiro, presidente da junta do alistamento
militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deito tenham conhecimento que, nesta

'data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos o's jovens
da idade de . 20 annoa, completos no anuo
proximo Passado o domiciliados neste Muni-
elle°, a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente armo, e bom assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos eégistroa mi-
litares, como determina o regulamente
para a execução da lei do alistamento mi-
litar— de 21 até 30 anileis do idade com-
pletos.

Convoca tombem todos os interessados at
apresentarem, a bom de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afina do que a
junta possa ficar bom orientada da verdade
e dar as informações preeisa sap. esclarecer o
juizo 4ia Junta do Revisão que tem do , apu-
rar este alistamento.	 •

A junta funecionará em todos os dias ateis
na Escola de Artilharia o Engonharia, das 1%
'ás 2 horas da t ir.lo.

E para conhocimonto de todos manda laa
vrar o presente edital, por mim feito o as.
signalo, rubricado polo proaidente. O secre-
tario 1° tenente Antonio de Carvalho Borges
Sobrinho.—Tonenté-ISor „mel José Sabino Ma-
ciel Monteiro, prosidonte.	 •(-

.1.nnnn••

DEPARTAMENTO DA. ADMINISTRAÇXO .

(Campo do S. Christovão)

A COMIlliSStiO de compras doete departaa
Mento recebe propostas no dia li de novena.
bra, para concertos no escaler n. 9, abaixo
especificados:

Substituição do cobro do fundo, do duas;
aaboas da cinta o verdugos, do quatro ca-
vernas e seis braços, forro da borda; bancos,
collocação do roda do proa com chap is do
metal, de seis•forquetas do ferro, paneiros,
leme e meia lua ; concerto do carro do popa;
calafeto geral e pintura. ..

As pessoas que pretenderem contractir
esse concerto, deverão préviatnente habili-
tar-se nes•as departamento, até o dia 10 do
novembro, na farina das disposições vigen-
tes, inclusive caução do 200, feita na Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra.

As propostas devem ser em duplicata, sele
lado. a primeira via, assiginulas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na °oca-
sião da abertura das propostas e deol irar,
que so sujeitam as multas o mais disposia
ções , em vigor.

Quartadivisão,em 4 de novembro de 1939.'
— A. E. Jacques Ourique, coronel-chefe.

Latboratorio °Molde° Phar‘
.macoia tico

A commissão do compras . deste Laboratoe
rio receberá. até o dia 17 da corrente, para'
habilitação prévia, cs requerimentos' do4
pretendentes á concurrencia, publica, quo
tona de effectuar-se para o fornecimouto de
drogaseo mais produtos' naciopae3 neces.saa

-rios ao mesmo Laboratorio,,no primeiro sei
mestre do 1910.	 .
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• ;Cs requerimentos devem- ser instruidos
-"CM os documentos que provem:

Haver pago corno negociante estabelecido,
, os impostos de casa commercial relativos
"ao semestre corrente, e ser negociante ma-
to' iculado. Em togar desta prova, as firmas
Aociaes apresntarão seus contractos ou as
respectivas certidões extrahidas dos livros
de registro da Junta Commercial.

' Será fornecida guia para o deposito de
500$, na Directoria çle Contabilidade da
üuerra.

Commissão de Compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, 8 de no-
Vembro de 1909. — Eneas Penafw.te de
Araujo, escriturario e secretario da com-
missão.

Inspectoria, Geral da Illami-
nação da Capital Federal

PREÇO DO GAz

De ordem do Sr. Dr. inspector geral da
illtiminação da Capital Federal, faço pablico
que o preço do gaz, fornecido pela Soc'eld

.Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, no inez
de outubro é de 277,77 réis por metro cubico,
servindo de base a media do cambio desse
,inez, conforme certidão da Camara Syntii-
cal dos Correctores, enviada a esta rapar-
ição.

Inspectoria.t • Geral da Illuminação, 8 de
'novembro de 1909. — O contador, Rddolpho

jEstrada de Ferro Central do
Rrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECINIENTO DE.
UM BRITÀDOR

De ordem da directoria, faço publico que,
As 12 horas do dia 11 de dezembro proximo
futuro, na Intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
um britador, de accordo com as bases e es-
pecificações que se acham na dita Intenden-
cia á disposição dos concurrentes, para se-
;:em examinadas.

A cancurrencia versará sobre a idoneida-
de do proponente, prazo para a entrega do
material o preço em moeda nacional ao
Cambio de quinze dinheiros por mil réis,
no se obrigando a . Estrada a acceitar a pro-
poSta mais baixa.

.09 concurrentes deverão comparecer na
.dita Intendencia no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com

'indicação ds suas residencias, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500,$ pre-
viamente fo'ta na thesouraria dast t estrada,
para garantir a assignatura do contracto, o,
bem assim a prova de estarem quites com
Com a fazenda federal e municipal quanto
ao pagamento do imposto de alvarás de li-
cença para o exercício de negocio, profissão
ê industria.

Os concurrentes declararão acceitar
instrucções estabelecidas para o serviço de
concurrenciaS.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Arazil, em 8 de novembro de 1909.— O se-
cretario, Manoel Fernanies Figueira

-CONCERRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE 500
TONELADAS, DE 1.000 KILOS, DE CREOSOTO
PARA INJWÇÃO DE DORMENTES
Do ordem da directoria, faço publico que,

.á's 12 horas do dia 6 de dezembro proximo

..futuro. na Inteadáncia desta estrada, serão
,recebidas prepost4para o fornecimenta "de.
_500 toneladas; de .1.000 kilos, de. creosoto

:. p̀roprio para injecçãode dormentes do 'ma-
. doiras braneai durante o atino proximo fu-

turn, do aecôrdo corn as bases para- o raspe-
cti , contracto e especificações que se acham
na dita intoudencia á disposição dos condiu-
rentes, para sereao examinadas.

A concurrencia versar sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega e preço,
em moedl nacional, não se obri ,a,-ido a es-
trada a acceitar a pr tposta mais b tixa.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita Intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sanadas, datadas, assigna.ias, com
indicação de Suas residencial, e deverão ex-
hibir, em separ ido, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de pre-
viamente feita na thesouraria chsta estrada,
para garantir a assignatura do contracto e
bem assim a prova de estarem quites com a
Fazenda Federal e Munia; pal quanto ao pa-
gamento do imposto de alvarás de licença
para o exercicio de negocio, prolssão e in-
dustria, e a amostra do material que pre-
tenderem furnecer, com a des g iação da
procedencia e modo de acon:licionamento.

Essas amostrai devem ser fornecidas em
vidros com pletameate arrolhados e lacra-
dos, contendi) de 200 . a 1.000 grammas de
creosoto, tendo em cada vidro o nome do
proponente, em uma tira de papel pregada
ao mesmo vidro.

Os concurrentes declararão amoitar as
nstrucções estabelecidos para o serviço de
concurrencias.

A estrada reversa-se o direito na escolha
das propoitas de accoitar de cada um pro-
ponente a parte da fornecimento que lhe
convier.

Seuetaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de novembro 4 1e 1909.-0 secreta-
rio, Manoel Fernandes Fagueiras.

Administração dos Correios
do District° Federal e )(Es-
tado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador, convido

os Srs. remettentes ou destinatarios das
cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as • recla-
mar, na thesouraria desta administração, das
11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, du-
rante um armo.

As correspondencias registra(' Is e ordi-
narias, verificado conterem valor, pagarão a
multa de 25 °á sobre o valor encontrado'.

SEGUNDO SEMESTRE DE 1908

.Reladto da correspondenda registrada

Numero do registro—Procedendo. —Desti-
natario — Destino

3.135 — Agencia Frei Ca,neaa—Odilha do
Espirito Santo—Aracajd.

3.911—Rio de Janeiro—MariXtaminita. de
Castro—Rio de Janeiro.

6.516—Campos — Redacção do Tico-Tic g-
Capital Federal.

1.039—Rio de Janeiro—Valerio Coelho Ro-
drigues—Rio de Janeiro.

431—Rio de Janeiro—Anna Rosa dos S. Al-
mei d a—T/1 erezi na.

2955—Sucursal de Botafogo—Alquidiana
M iria da Conceição—Barra do Pirai' v.

4.330'—E,tação Central—Aurora Ambro-
sina—Barra do Pirahy.

6.347 a—Estação Central—Maria Theodora I
—Rio de Janeiro.
• 338—Rio de Janeiro—Maria Rosa da Con-

'ceiçãoSergipe.-	 ••	 - - •	 '	 • .
6.245—Rio do Janeiro — Antonio • Caetado

de Janeiro. •• . 	 . •	 - - •	 •
240.456—Rio . de_JaneirO—FedrigoIli Mary

—Rin On Janeiro. •

• 920a—campos— Benedicta .Maria Gonçai-
ves—Canopos.

70p—Estaç uc Cantral—José Xavier Sobri-
nho—S. Paulo.

18. 388—Estação Central — Jo tnna Maria
da Luz —Recife.

3 444 )--Rio de Janeiro—Evaristo Teixeira
—Rio do Janeiro.

169.341—Ria de Janeiro— Viuva Fonstel
—R c de .1 ineiro.

498 1—Bot.ifogo—João da Silva Teixeira—
Rio de Janeiro.

497—Car do de Santa Cruz — P tenente
João J. Araujo—Pará.

10.9J8—Estação Central—Americo, Maria
—S. Paulo.

41—:,',iigenho Novo—Mario Pinto Peixoto
da Cunha —Rio de Janeiro.

1.121—Praça Duque do Caxias—Armando
•Coei lio dos Santos—Capital. Federal.

RELAÇÃO DA CuRRESPONDENCIA ORDINARIA.

Procedencia—Destinatario—Destino

C-Impos—Alice Pessanha—Campos.
Rio de Janeiro—F..ancisco Gil — Rio de

Janeiro.
Estacio de Sã—Dr. Felicio dos Santos —

Rio de Janeiro.
'amado —Durval Lopes Coimbra.
Ignorado—Ienni ela udi—Ignorado.
Lotorado—Osvaldo Corrêa de Sá — Rio de

Janeiro.
Largo de Santa Rita — Maria Carolina—

Barra do Pirally.

Tare .ira Turma da Primeira Se :ção
A lministração (103 Correios d District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, 9 de se-
tembro de 1909. — O ajudante, Lu; :i )41
Cerqueira Braga,

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndica,l dos Corre-
tores do Fundas
da Capital Vedora'

CURSO OFFIOIM. DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 cl/t, A' vista

Sobre Lond [Os.	 .....	 15 17164 15 1/8
•	 Pariz 	 	 $(324 ' $635
•	 Hamburgo 	 	 $773 '784

Italia 	 $036
Portugal 	 ... • $320

•	 Nova York 	 	 — 3$282
Libra esterlina, em moeda	 — luorA
Ouro nacional, em vales, por 4000 1$800

CURSO oFFICIAL DOS FUNDOS FUBLICOS
E PARTICULARES

	Apolices geraes de 5 0/.,miudas	
Ditas idem, idem, 1:000$ 	
Apolices do emprestimo nacional

ue 1897, nom 	
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1906, port 	
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:0005 %, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, -

de 500$, 6 %,.n0111. 	
Ditas idem, idem, 100.,,k, 4 0/„

port 	
Ditas municipaes de Nithoroy,

port 	
Banco do Ftrazil,.integ 	
Comp. Lotgias'= • . Naeionaes do

Bra.zil 	
Comp. Viação Ferra _Sapucahy...
Compaqhia , •Seguros - Confiança,

c/25 % 	  

1:01-mm0
1:olopoo

1:010300

17G020

843130

442000

76$000

182500
179$000

25$000
40$00Q

41$000
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Comp. Melhoramentos no Brazil. 	 120$000
Comp. Jardim Botanieo c/60 O/0	 120 000
Ditas idem, idem, intog 	 	 205, 000
Comp. T. Petropolita.na 	 	 244000
Comp. T. PrOgresso Industrial

do Brazil 	 	 275$500
Comp. Docas do Santos 	 	 364000
Debs. da Sociedade Jornal do

Conmercio 	 	 194500
Debs. da Comp; Mercado Muni-

cipal 	 	 184000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1 4 série 	 	 2094000
Dobs. da Comp. Tecidos Confiança

Industrial. 	 	 204000
Secretaria da. Camara Syndical. Rio de

Janeiro, 8 do novembro do 1909.—.T. Claudio
da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
ImmEwilia=1.^11~.10~~.11111111~

Soe iedade Anonyma
colo. Industria,1 (*)

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DA. INSTALLAÇXO,
REALIZADA EM 10 DE OUTUBRO DE 1909
Aos dez dias do mez do outubro do 1909,

reunidos todos os accionistas, representando
todo o capital social. desta sociedade, no (A-
feio do Jornal do Conttnerc'o, 1° andar, es-
criptorio n. 9, o incorporador, coronel Ro-
dolpho Embato de Abreu, declarou aberta a
sessão, e com o consentimento do todos os
accionistas, convidou para presidir os tra-
balhos o Sr. Senador Dr. Melciades Mario
de Sá Freire. advogado nesta capital, o qual,
acceitanilo o convite, tomou assento . na mesa
e convidou para secretaries os accionistas
Srs. Dr. Sylvio Pollico de Abrais o Oscar da
Costa. -

O incorporador declara, em seguida, que,
convencido de poder ser util á exploração
em commum, para fins industriaes e com-
merciaes dos estabelecimentos e prellios que
depois serão enumerados; se lembrou de
tornalos para capital do uma companhia
anonyma, polo valor arbitrado na forma da
lei ; que communicala a idéa a outros inte-
ressados nesses bens e algumas outras pes-
soas inspiradas em uniformidades do vistas,
encontrou apoio em numero sufileiento. Em
conferencias successivas annisiram ellas
que se regesse a sociedade projectada pelos
estatutos já communica,dos a todos e firmados
pelas respectivas assignaturas, concorrendo
cada qual com a subscripção das aeções em
seguida declaradas..	 .

Restava, portanto, para levar-se a &Telt°
o omprehendimonto, observar as formali.
dados legaos exigidas psla legislação sobro
o anonyrnato, para associaçOes desta 'natu-
reza.

liara isto, convocara a presente reunião
por annuncio feito no Liario Officio/. n. 237
do anno XLVIII, 21 0 da Republica, 9 de ou-
tubro de 1909, a cuja leitura se procedo,
e que 6 do teor seguinte : Sociedade Ano-
nyma, Agricola o Industrial Achando-se
subscripto todo o ca,pial desta sociedade,
são convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assemblea geral do installação,
no dia 10 do outubro corrente, no (blindo
do Jornal do Conzntercio, 1° andar, escripto-
rio n. 9, ao meio dia.

Rio d,o Janeiro, 8 do outubro de 1909. O
ineorporador, Rodolpho Ernesto de Abreu..

Os bens cuja exploração passa a ser com-
Tnum, som transferencia de dominio, são

• (') Reproduz-se por ter sahido com incor-
recções,

a propriedade agricola, situada orn Barba-
cena, Estado de Minas, comproliendendo
predios do moradias e outros nella existen-
tes, terras, plantações o todas as bemfei-
tortas relativas á mesma; predios da rua
Francisco Eugenio n. 26, casas na. I a XII
na. 23, 23 A a 28 J, n. 28 K, casas ns. Ia
VII; rua General Canabarro n. 17 ; rua Dr.
Joaquim Silva na. 2 a 10 eleIA; travessa
do S. Francisco de Paula ns. 27 a 49, nesta
Capital Federal. Consistindo nestes bens a
realização do capital, desnocessaria se torna

exhibição do certificado do deposito da
porcentagem fixada em lei, visto achar-se o
mesmo capital tolo realizado.

Nestes termos requereu que ao proce-
desse á leitura do projecto do Estatutos e ao
submettesse á deliberação da assembléa,
para ser emendado, substititido ou appro-
irado, e que assim 6 concebido
Estatutos da Sociedade Anonyma Agricola

Industrial

CAPITULO I

Art 1. 0 A Sociedade Anonyma Agricola
Industrial, que fica constituida, nesta data
com sedo o foro juridico insta Capital, tem
por fim—o desenvolvimento das culturas
pornelogica, viticola e outras industrias con-
nexas, exploração de suas propriedades nesta
Capital o na cidade de Barbacona, compra,
venda o edificação do immoveis e outros
negocios inherentes aos seus fins, que fo-
rem julgados convenientes aos interesses so-
ciaos.

Art. 2.° O prazo de duração da sociedade
será de 30 a,nnos, podendo ser prorogasio por
deliberação da assonabléa.

Art. 3 • 0 O capital social será do 800:000$,
divididos em acç5es integralizadas do valor
nominal de 200$, não podendo ser converti-
das ao portador.'

CAPITULO II
Art. 4. 0 Serão coneideralos lucros sociaes

os productos da exploração dos diversos se:-
viços constantesconstantes do ast. 1°, demonstrado no
balanço annual.

§ 1.° Do lucro liquido será deduzida uma
quantia, nunca -inferior a dez som cento,
para constituir b fundo de reserva destinado
a refazer, integrar ou augmentar o capital,
sendo destinado o saldo restante para divi-
dendos.

§ 2. 0 Os dividendos poderão ser creditados
em conta corrente, á disposição dos accio-
nistas.

CAPITULO III .

Das assemtléas g.traei

AA. 5.° As assembléas geraes ssrão con-
stituidas pelos accionistas o poderão deli-
berar quando representado um quarto do
capital, salvo quando se tratar de reforma
de estatutos, auginoute de . ca pital, autori•
zação para emprestimos ou debentures, casos
estes em que-são exigidos dous terços do ca-
pital.

§ 1. 0 Serão feitas as convosaçries por troa
vezos quando a assernb'él não puder fane-
cionar na primeira, sondo que só na ultima
se deliberará com qualquer numero. As de--
liborações serão tomada; por maioria de vo-
tos e contando-se um voto par grupo do 10
acções integradas, entendendo-se por maio-
ria ou minoria o voto dos accionistas pre-
sentes.

§ 2. 0 As convoea,çõos das a.ssembléas ge-
raos extraordina,rias serão motivadas e ao-
nunciadis na imprensa, COM o prazo que a
directoria julgar conveniente.

§ 3.° Nos casos de empato do votação, o
presidente das assembleas terá voto do qua-
lidade.

Art. 6. 0 A's assembleas geram compete:
Discutir, deliberar e approvar as contas, -re-
latorios da directoria e pareceres do conse-

lho fiscal, resolVer sobre todos os assumptos
do interesse social, eleger a directoria e coas
solho fiscal.

CAPITULO IV

Da administracc7o

Art. 7.° A administração se comporá sid
troa directores eleitos era assembléa -geral; •
que separada ou eonjundamente repressn-
tarão a sociedade em juizo ou feira dello e
devem caucionar 50 acçõ-es, que são.inall-
enaveis emquanto durar a goste° e não
forem approvadas as contas pela assembléa
geral.

Art. 8.° Cabem á directoria todos os actos
do livro administração da sociedade e ass
signatura de papeis de credito.

Art. 9. 0 O mandato da directoria será de
seis annoe, podendo sor reeleita o exercel-o
em sede social ou onde deliberar a mesma
directoria, som prejuizo dos poderes e attri-
buições que lho são conferidos por estos es-
tatutos.

§ 1. 4 A directoria poderá nomear grs.;
rente ou gerentes para as diversas secções
da sociedade o se reunirá sempre que fôr
necessario.

Art. 10. Os vencimentos da directoria só
serão arbitrados, do acceirdo com a assem-
bléa dos accionistas, quando se começar a
distribuir dividendo. -

Art. 11. Não poderão ser alienadas
acções desta sociedade sem prévia andioncirt
da directoria o aprazimento dos demais
accionistas em maioria, tendo o incorporados'
o os actuam accionistas a preferencia para
sua acquisição.

§ 1.° Em caso do morto os herdeiros -ort
successores devem designar um deites que
os represente e cujos actos obrigarão a,
todos.

Art. 12. A dissolução da sociedade antes
do prazo estipulado se Se poderá dar por
morte da maioria de accionista, podendo.
entretanto, os herdeiros combinar a sua
reconstituição, ou em virtude do resolução
geral dos accionistas, deliberando-so então
sobre o modo do liquidação.

CAPITULO V

Art. 13. O conselho fiscal será coMPoSto
de troa membros offectivos o Iras supplen-
tei, eleitos em assembléa geral, o se reu-
nirá todas as vezos que a directoria julgar
conveniente.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1909.-1
Rodolpho Ernesto de Abreu. —Anna Pastor:elo
de Abreu.—Dr. Rodolpito Abreu Filho.—
Evangelina Bartosa LUia de Abreu .—Dr.
Sylvio Penico de Abrêts. — Dr. "Mulas
Abreu.—Anna Abreu Pilha.—Manael Abreu.
—Oscar da Costa.— Dr. J. J. Azevedo Lins t.
—Dr. MeWades .11. de Sà Freire.—.Dr. Ja.7.0
Raymundo .Duarte.

O presidente da assombléa, diz que, sendo
o capital social representado corno da de-
claração que acaba do fazer o incorporador,
se turca noco•saria a nomeação dos leu-
vados para procoderem á avaliação dos re-
feridos bens, cousas o direitos.

Podo a palavra o accionista Dr. Deaulas
Abreu, que propiee para louvados os Srs.
Dr. João Ilaymando Duarte e Oscar da Costa -
os quaes foram acceitos pela assernblea
geral.	 .

O presidente da assembla declara em see:
goela quo será convocado para o dia 18 do
corrente a reunião 'a assembléa para tomais
conhecimento do . 1 . 1'i dos ,peritos e eara.
define iva constituição da sociedade, c dein'.
me o a.nnunelo que será publicado no 1 ittS,
Offivial, mandando lavrar a presente a,ctev
por todos assignada, e ora seguida levet

sessão.
Rio do-Janeiro, 10 do outubro do1909.1

Dr. Melciades Mario de Sá Freire,nrosidon



Ni352n1 Terça-feira	 DIARIO =Cai	 Novembro — 1909

a-kee. Sylvio Pellico de Abreu, 1° secretario.
—Oscar da .Costa, 20 secreta,r;o:—Rololpito
Ernesto de Abreu.—Anna Pastorino Abreu.—

- Dr. 1?odolplio Abreu Pi'ho.—Evangelina Bar-
Inos.: Lima de Abre.—Dr. Demita; Abreu.—
Anna Abreu Fillta.—Manoet Abrete.•—Dr. José
Jeronymo de - Azevedo Lima.—Dr. João Ray-
Inundo D. are.

Abreu, para propor á assembléa que fique a
directoria autorizada a opp irtunamente rea-
lizar uma aparação de credito até sornma
de 300:004 destinada á consolidação da di-
vida fluem tnte. dosenvolvimento dos intui-
tos sociaes e edificação de um estabelecimen-
to sondado na cidade do Barbacenta, - Estado
de Minas Gemes. As condições do emeresti-
mo, taxa de juros e amortizaçã ) da emissão
serão na occasião sujeitas á approvação da
a.ssemblaa geral dos accionistas. Esta ore,-
post ), foi iaualmente a,pprovada, is: unani-
midade de votos.

O presidente convidou os accionistas a
procederem á elaição da directoria e do
conselho fiscal e sopplentes, que, realizada,
deo o seouinte resultado Para directores,
coronel Ródolpho Ernesto de Abreu. dr. Syl-
vio Pellico de Abreu e Oscar da Costa; para
o conselho fiscal; senador dr. Melciades Ma-
rio do Sá Freire. dr. José Jeronymo do Aze-
vedo Lima e Franci sco de Paula Vftz; su-
plentes, (Ir. João Ravnmado Duarte, Mano
Abreu e dr. A. A. da Costa Lacarda, elei-
tos todos mor unamida le de votos prosentes

assmbléa. Em soguida, proclamada pelo
presidente a diroctoria, no 'o a palavra o
dr. Rodolpho Abreu Filio. pira pronor que
nos termos do art. 88 cio dec. 434 de 1911,
a assembléa geral assumiss a resp msa,bi-
lidado de todo os actos relativos á sua cens-
tituição e in stallação, o que foi aporovado.

Nada mais havendo a tratar, o sr. nresi-
dente da a,ssembPa declara insfallada
constituida a S ;ciedade Anonyma Aaricola e
Industrial e ernixmad t, a di 'eatoria, e ma
solho 11 cal e supolentes. mandand ) lavrar a
presente acta, por todos assignacla, e em
seguida levanta a sessão.

Rio de Janeiro, la de outubro de 1931.—
Dr. Melciales M-ar:o da ,Sci Fre:re, p residen-
ta.— Dr. Syt-cio Pellico Abreu, 1 0 secret trio.
— Os-ar da C,)sta 2' secretario.— Rodo/Ao
Ernesto de Abrote.— Anna Pastorino Ahr
—Dr. Ro o1ph,o Abrnz Fi1hi.	 Evz.rgelina
B wbosz Lima de A.5 ,eu Dr. Deaul, s de
Abreu.— Anna A rava Fi ha.—Vanoel Alreu.
—Dr. .Twé feronymo de A:evo:10 Lima.—Dr.
Jogo Ilabmundo Duarte.

— Certifico que, apor despacho da
Junta Commerehl, em se ssão de . 4 do cor-
rente, archivaram-se nesta repartição sob
n. 3.314, os seauintes documentos relativos
á .constituição da Sacie ioda anonyma, A
colo, e Industrial : os seus estatutos, as
actas Co suta assembléas ge.raes oraoara -
to.da e de definitiva constituição, reaaiz tilas
em 10 e 18 do proximo passa to, a lista no•
minativa dos subscriptores com o nomero
de a 'ções do cada um, a guia elin a d -vida
annotação do pagamento do seita do S80,$,
correspond .3nto ao soa capital no valor de
800:000,? , o o laudo (lis louvados avdli indo
na importancia acima referida os bons,
cousas e direitos gire constituem o dit) ca-
pital da mesma socieda te. Inutilisando
duas estampilhas no valor de 5$500, edava,
o seguinte: — Rio de Janeiro, 5 lie oittubro
de 1909. — O secretario, Palio L —
Ao 1 tdo est tva o carimbo da duma com-
merriál

SOCIEDADES CIVIS

Devoção Partieulax- de São
Jorge

• Compromisso.
C \ MULo

Da devoção e seus fins
Art. 1. 0 A Devoção Particular do São

Jorge. com séde á rua- Frei Caneca Ir. 13
fundada em 17 de junho de 1897, tem po

fim a pratica da religião catholica, a distri-
buição da caridade e a educação das crianças
pebres, sendo c imposta, de irmãos de ambos
es sexos, sem diatincção de nacionalidades.

Art. 2.° São seus fins:
§ 1 0 . Solernnisar de modo festivo, por

meio de uma missa,. o dia do glorioso São
Jorge, fazendo com a maior pompa po sivel
a festividade, desde que Os seus recursos o
permitiam ou. por meio do donativos.

§ 20 . Soocarrer os irmãos pobres, invali-
das o viuvas.

§ 3.° Fundar urna escola para menores
• de 12 nonos, do ambos os snos, filhos de
irmãos pobres, proporcionando assim o en-
sino de instrução. primaria e religião.

§ 4. 0 Pensionar os irmãos pobres e viuvas,
desde que o seu patrim mio permitta.

§ 5.° Mandar construir a capella de São
Joia ie, logo que a administração julgue con-
veniente.

§ 9. 0 Concorrer para 03 luneraes dos
irmãos.

Clcusieção dos irmebs	 •

. Art. 4°, A Devoção será composta das se-
guintes classas de irmãos: Iniciadores. Fon-
dadore, Lniorporadoras, Remidos, Contribu-
intes, B :4 nomerlos ,Bamfeitores, Protector,s,
IL)norarios e Jobilados.

§ 1 0 . Inicia !ores foram os irmãos Joaquim
J d da Motta Bastos, D. Francisct Maria da
Piedade o Antonio Romeu de Oliveira, es-
tando o ultimo fa!lecnlo.

Da atiMinistraçã'o

Art. 10. A trie .:a adm i nistrativa coinnor-
se-lia dos snaintas me nbros.elei nos -annual-
mente: Prove ler, Vice .provedor. 1° e 2° 8e-
cretarios, Thesoor mira, Procurador, Vigario
do Culto e 18 mesarios.

Art. 15. O irmão Procurador, é o princi-
pal goalida cl s intorosses da Devoção, e t 'm
por dever providenciar sobre tudo quanto
disser resp dto ás fe:stivida, les, tratar lio fu-
neral dos irmãos nobrcis. representar a De-
vo-ão eu juizo, yuan lo far Piseis°.

Art. 32. O canal] da Davoção será em-
Preg. Ido em apoliees da divida publica, 'na
hy iothecas g iro iidas ou em transacções

:que offArnatn soga ris garantias.
Art. 37. Os irmãos não resp)ndem sub-

sidia,riam onie pelas obrigações que contrai&
..rom seus representantes em nome da Devo-
ção.

Administração do armo compromissal 1909
a 1910.

Prove ler, Luiz Alves Vieira.
Vi te-provedor, Joaquim Secundino da

Costa.
0 ceoretario, Antonio Alves do Oliveira.

2° searotario, Joaquim Luiz Pereira.
Th eazoureio„Ioaquim J. Moita, Bastos.
1° procarador, capitão João do Sàuza Lati-

rindo.
2" prsourador, tenente Francisco J. L.

M
Vigario do Culto, ,T)ão Carvalho dt

PATEN TES DE INVENÇÃO
	  ••n•n•••n 11.117

N. 5.809—Memorial descriyivo da invenccro
de «Aper reiçoa ..entoe eia processo de fabrica-

• ção de filam oitos pira illuminaçã por in-
cand,scencia»,p.,ra oue p .etende privilegio,
por 15 annos, na .1-Up ,blica dos Esl 'os

• Unid is do Brazit, Rend Laigle,
•do (In Pari:, Pranç e.. • 	 ,

A Invenção refere-se ao estado no . qual os
°sidos de thorio e de cerici são Olisados,
na mistura dos oxidos que devein constituir•
b filamento.
- Atá agora -este estado não está exacta-
mente determinado: estes oxidos, provenien;
te - -(1è „terras- raras,- dram -empregados sõb

• *ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DEALIzADÀ EM

18 DE OUTUBRO DE 1909

Aos dezoito dias do mez do outubro de
• Mil novecentos e nove, rounidos todos os

accionistas desta sociedade no edificio do
Jornal do Commercio, primeiro andar. escri-

• ptorio n. 9, ao meio dia, representando o
capital social, o Sr. Senador, Melciades
Mario de Sá Freire, acompanhado dos secre-
taries Dr. Sylvio Penico de Abreu e Oscar

, da Csta, declarando aberta a sessão, fcz
proceder á leitura da acta da installação o
bem assim dos estatutos que nella s.e acham
transcriptos, subniettendo-os em seguida a
discussão.

Não havendo impugnação aos mesmos es-
tatutos, foram • postos a votos e unauime-
mente approvados. O presidente mandou
ler o anuncio de convocação da assembléa
que foi publicado e é do teor seguinte:
Sociedade Anonyma Agricola, Industrial.
São convidados os accionistas da Sociedade
Anonyma Agricola Industria.,1, para, em
continuação da primeira asembla geral
constitutiva da sociedade, se reunirem no
edificio do Jornal do Commercio, 1° andar,
escriptorio n. 9, ao meio di do dia 18 do
outubro de 1909, afim de deliberarem sobra
a avaliação de bens. cousas e direitos, fei-
ta pelos' louvados nomeados naquella assem-

' bléa, e definitiva constituição da sociedade,
procedendo em seguida á eleição da dire-
ctoria do conselho fiscal e supplentes. Rio
de Janeiro, 11 de Outubro de 1909.—) incor-
poro.dor. Roclofplo Ernesto de Ab-eu.-0
presidente da assem bléa, Lr. Molciades Mario
ds Sé Freire.

Presentes á assembléa os louvados Srs.
Drs. &ião Raymundo Duarte e Oscar da
Costa, o Sr. presidente convidou a proce-
der-se á leitura do laudo, que d feita pelo
Sr. Dr. João Raymundo Duarte :—Os abaixo
assignadosi louvados nomeados pela assem-
bléa geral da sociedade Anonyma Agricola
Industrial para avaliarem os bens, cou-
sas e direitos que devem condituir o capi-
tal com o qua os acc o listas entram para
sua formação, denois de detido exame das

• escripturas, contractos de construccão de
immoveis, relação das bamfeitorias, planta-
ções, terras o tudo omfirn quanto c nstitue
as propriedades situadas aqui na Capital e
na cidade de Barbacena, Estado de Minas
Geraes, e de considerar o faturo do quanto
está feito e se projecCa fazer, cot:andem cor-
responder a_ confiança dos Srs. accionistas
das 1s-1heS ô valor Uai de 800:00JS. Para
skuo se comprehonda quanto foi rigorosa a
dommi,sio abaixo ass i gnada na vAirtção do
Valor dos lons, basta consignar que sómente
os immoveis situados nesta capital represen-
tam, pela renda que produzem, um valor à
nosso vêr superior ao que lhes arbitramos.
Tendo-nos cingido apenas ao custo dos mes-
mos, pois que pelo exame dos bilhetes do
imposto predial, pago no ultimo semestre
verificamos que . a renda corresponde a mais
de 12 o /0 sobre a Importancia da avaliação,
não incluindsaa renda daspropriodades agri-

preeente o futura, que julgamos se-
gora e valiosa.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1909. —
-Dr. Joao Raynnindo Duarte —Oscar da Costa.

Posto emaliscussão e não havendo quem
peça a palavra sobre o laudo, é posto a votos
/2, unanimemente approvado pela assembla.
pode a palaVra o- accionista Dr. Deaultts
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fôrma de pó, o que perecia ser o mais com-
Teniente; porém a pratica demonstrou que
esto modo de emprego era defeituoso; o
thorio e o cario em pó não se aditaram sutil-
cientemente, do modo que o fila nento . não
off . roce nem a rosistencia nem adurabilida,-
do desejadas.

Para remediar esto inconveniente recor-
re se á seguinte preparação, i»r cujo meio
estos ox% doi são obtidos ri o estado de pd
coresentanlo unta coutertara fibrosa;' as par-
ticulas deste pó tom a forma de ganchos
mudo pequenos cujos asperezas se acolche-
tam p orleitamente ás outras materias

• obtem-se assim uma especie de• urdidura,
que torna o filamento mis resisteüe.

Esta, preparação consiste em empregar
sant- õos do nitrato de tilado e de nitrato do
coro e de • immergir nossas SOILIÇÕe3 sub-
stanmas, como o algodão por exemplo. Este
se impregna o fornece, apás secado, unia
é ;meie de pyroxilo- que é queimado ao ar.

O oxygenio do ar age p ara consumir o
carbono o transformar o nitrato em oxydo
que fica como resida° ; porém este oxydo
conserva a forma fibrosa que lho é d ..da
pelo algodão o que subsiste após a infla-
mação.

Páde., em lugar de algodão, empregar-si
tombem a-Ni incandescentos inQ e •!viveis inc
tombem apro tentam co ' textura analogas.

Os oxydos de th or: o o do coro ou oregt 'os
ia fabricação dos filamentos para ilium na-
ção por incandescendo, são non-notas no
estado de pós de contextura fibrosa om 1, g ir
do esta .0 Obtido por pu1veiiação, o qual
fornecia pás caias partictra ; ' não alheiem
su'llciente • nente ás outras materias mistu-
'ralas com elias.

Ao ontextura fibrosa obtem-53 immergin lo
em uma solução de nitrato do teorio oo de
cerio. algodão ou outras o t e vias °montan-
tes, como por exemp'o, véos iasorvivois.

Depois de soco o olgodao IS ateimado ao
ar o °rotim como residuo ox • do de t ;oro
ou do corio eras moleculas cios Traiu a
fOrma de tios tentos que lho pro•oe
ftbr,s da mater,a utilizada como sup ort

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Aperfciço tment s em processo de fator:-
cação do filaaneatos para ilo ninação por
incandeseencia, caracterisa Los

1 0 — Pelo emprego dos oxydos de thorio
e do corio em estado do pardeul ts de con-
textura fibrosa e tendo tini t firma que Ilie
permuto acolehetar-so umas nas outras
para tornar o filamento mais slido;

2°—Pelo emprego do algodão, véos inser-
viveis ou =terias s omeliantes, immersos
em uma solução do nitrato do nono e do
cario e queimados ao ar depois de Os ter
seceada, para obter 03 ()vaus de thorio e de
certo, cujos moloculas conservam a forma,
do fios temos que lhe proveom das fibras da
materia utilizada como sopoorte.

Ido do Janeiro, 20 do agosto de 1909.—
p. p. Leolerc & C.

5,470-3Temorial descriptiuo de ÇAper-
foo"ol oenlos em dispositivos elecrolyticos
applicaueis na constramTo de medidores,
registradores e commu'adores de electrici-
dade e de outros appirelhos electricoso,
para que pretende privilegio, por 15 anno?,

a nepubtira dos Estados Unidos do Bra:il,
Wilfred Bertrant Thorpe, dontici!iado em
Londres, Inglaterra,
Refere-se esta invenção a aperfeiçoamen-

tos na construcção o modo de funccionar de
de disPositivos, electroliticos da natureza
deseripta na'especifIcaçã,o do meu pedido de
privilegio 'depositado oro 8 , do Junho de
1009, (á a Construcção do medidores, rogiss
traddres; Conimutadores de electricidade e
do 'outros appar dhosSectric ios, • cm quo'se'
empregam aquelles dispiositivors. •

Nos desenhos schematicos annexos: ,A
fig. 1 mostra uma construcção aperfeiçoada
do dispositivo electrolyolco mencionado; a
fig. 2 representa o diopositivo electrolvtico
arranjado para formar um modidor
trador de electrieida,de; as figs. 3, 40 5 são
modificiçies ; as figs. 6 a 9 mostram outras
applcações do dispositivo electrolyt'co.

O dispositivo electrolytico representado
na fig. 1 comprehende um tubro de vidro
curvado com deus ramos a, a', fechados nas
extremidades superiores, e um dcs qua,es, a,
tom urna parte a' adaptada a formar tuna
pilha electrolytica com electrodos b, b 1 , o
carrogada com um electrolyto d, o outro
ramo a O adaptado a formar uma camora
do contacto al com um c nitacto h, tendo os
doas ramos partes mais e ;troam a, ai ser-
vindo para conservar em seu togar urna co-
lumno do moreuno f na parte inferior do
tubo; a parte ai contem electrolyto for-
mando urna alta rosistencia entre o mor-
curio f e os electrodos 0,1, 1 ; tendo a parte do
tubo que contem o mercurio um ou mais
armeis e,e 1 . ou o equivalente, do metal, pla-
tina, por exemplo, que com o mercurio con-
stitue sempre uma junta de vedação do
fluido, o tamboril um contacto gpara con-
noxão com o polo negativo do unia fonte do
electricidade, ou ao e!ectrodo nozativo
do modo que o mercurio é negai ivo em re-
laeão ao dispositivo, tudo conrorme a minha
citada e specificaçao o para os fins monco-
nados na mesma, h o Á' são meio" de sop-.
primento de electricidade poiltiva e nega-
tiva respectivame ito, aos qua,es está ligado
o disposit i vo electroly.in.

Em vez de si intia,mma,r . por aquecinmato
do um fio a mistura do gazes produzido; na
pilha a2 , corno S3 descreveu na minha espe-
cificação anlerior, profere-se, segundo esta
invenção, intlammal-os por uma faisca elec-
trica produzida ewre a superficie lo elec-
trolyto d com borno de profere leia
ao condutor ol supprimento de electricida-
de negativa. Faz-sede pr feroncia a 1 gação
por meio de enrolamento de uni dis iositivo
electroonagaetico, de modo que a faisca
será re to 'çalo, polo noção dessa disoositivo.

No dispositivo electrolyt i co ape.'reluado
represont tdo o i fig. 1, e electrodo b é ta n-
hem empregado como burlo entre o qui
e a soporilmo do elec`rolyto d si produz a
faisca de ignição; este electrolo b I está liga-
do ao em lutar negativa principal li, I e o
electrodo b 1 esta ligado ao coo lu•Ooa positivo
principal h par moio de unia bobina di aita,
rasistormia um. O circuito nitre csconducto-
res	 t é o circuito p.'incipal.

O bone negativo y prolonga-sa até ao in-
terior de um bolbo ao que semore contem
mercurio, o que é soparado pela parto as-
tro ta ao da calmara do contacto a"' que con-
tém uni flutuador 4 1 coai um contacto
que quando levantado pelo morcurio com-
pleta um se.zundo circuito entre os • ondo-
ctores h, h l , por nicho do contacto fixo h o o
enrolamento do um electromagneto i. A ar-
mad do magneto, quando attrahida,
completa por meio de um braço de co nmat-
tação a e um contacto fixo q, um circuito di-
recto entre o conductor 4 e o eIectrodo b,
por meio de um dispositivo comprabendendo
urna bobina o e um nueleo de ferro p. O con-
tacto g pode estar liga 'o a outro contacto gt
para connexão com o mercurio f quando este
entra na nanara Quando pela passagem
de unia quantidade aula de electricidade
entre os electrodos b, 0 1 , se tenha produzido
na pilha a2 um volume p. •edeterminado de
gazes, o movimento resultante do merourio
da columla f folia o c i rcuitado magneto i
por meio dos contactos 9,1t 2 , h. Resulta disto
que a armadura V faz que a alavanca, a feche
to.entre'Ih t por Indo -. do dispositivo . do in;
ducçã,o o», de modi a ,pôr '.ern derivaçãO
roSistencia si e produzir a decomposição 'do

• electrolyto d na pilha a mais rapidarrionte
do que antes, de modo que os g lZret oro
duzolos co uprimirão então rapid tmont.F
a supor:leio do electrolyto até que esto"
desça abaixo do » Mon/rodo norativo G c
c ‘ictte o circulo no ri i omositi vo de indução
op. Produz-se por este motivo urna faisca
electrica entra o electroly to d 0 0 electrodo
b 1 , do modo que 03 gazes se M/l:mimam e se -
recombinam,deixan lo voltar o morcurio /
posição normal Interrompe se assim o cir-
cuito do mag teto i. e ai Inodora i' com a
alavanca n volta á posição normal e alo' o o
circuito do dispositivo do in Inação op, e
contacto q. Reconheça então a funecionia • o
dispositivo olectrolytic). Em alguns casos a
a l a,vanco, a opera um e imo-int:L(1°r r para
abrir 0 circuito principal e desligar a re-
sistencia ni quando so fecha o circuito do
dispo >itivo de inducção op.

O desprendimento rapido de gazes pátio
ser &flutuado entre dons eletrodos sup-
plem entares sem intervenção dos eloctro-
dos princinaes b 0 1 , entre os quaes se en-
cima de ordinario o dasprendimanto vaga-
roso do gazes. fechandtose o circuito de.,sos
electrodos supolementares quando é electri-
zado o magneto i. Por ser ma i s simples,
O proferivel o arranjo representado na.
fig. 1.

E' preferivel que o eleetrodo V se pro-
longo° para h eixo no topo da pinta .a2 atO,
á ait ira nece ssaria, e que sea coberto com
um isolador de electricidade a7, vidro por
exemplo. tanto quanto possivel, de modo a.
for miar uni espaço grande de dispersão em
volta do interior da pilha a 2 . entre o eleetro-
lyto d e a extremidade inferior 1 vre kl()
electrodo 0 1 , que O preferivel terminar em.
ponta. A finura desta ponta depende da
quantidade de corrente empregada; quanto
mais fraca for a corrente, mais aguda t • ort •
de ser a ponta, e na > p .a inductancia do
dispositivo o p no circuito de ignição no
momento de se produzir a faisca. As partes •
expostas dos eleotro los b b L eitio de pron.:-
reocia de nicked supportado por fios do pla-
tina que passam atra,yez da parede da
pilha.	 -

No medidor registrador de el"etricidade
representado na fig. 2. os eloctrodos, 0, b',
por meio do um circuito derivado compre-
hendendo uma alta resistencia princip II m
e urna alta rosistencia ajustava! »i t , estão
liga los ais condutores h, h', do lado do dy-
namo de unia resistencia do derivação prin-
cipal t, isto O. no ponto 1 , do conduto..
estando Bonda urna resisiencia comparati-
vamente frac', u ao dito circuito derivado
em uni ponta to t deste, entre a resistencia
ma e ao condutor principal h' em uni ponto

d2ste, de modo a ,formar um segundo cir-
cuito derivado entre os coaductores
pao:, mas de lado,do consumo ou das lampa-7
das v da rasistencia t, sendo a resistenoin
aju stada de mo.io que <CM vazio» a queda
de voltagem entre os deus pontos / 2 e, to , é.
um nada mais alta do que a força contra-
electro-motriz do electrolyto d empregado
na pilha a2, tudo subst •ancialmonto como .se
descreveu na minha citada especificação an-
torior, sendo o dispositivo j operado por
urna haste n t , alavanca de commutação p o
electro-magneto cada vez quo esto
magneto é electrizado, tombem corno se de-
screveu na minha especificação anterior. No
entretanto ha um arranjo de • ignição por'.
modo aperfeiçoado dos gazes produzidos na ,
pilha a2 , o que So voe descrever, em referen-
cia á fig. 1.

Para, oue a pilha a2 funccione com preci-
são o portanto faça funceionar com precisão
o dispositivo electro-magnetico i e o disposi-
tivo registrador j, ou outro opparellio. em-
pregado Cora o dispositivo electrolyticoopão..,
obstante .variarem as condiçõos de vo!tagera
entre' os córiddietores 4 A' de modo mie:
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tratando-se por exemplo de um medidor,
fique registrado com exactidão o forneci-
mento de 'corrente sob condições variaveis
do voltagem, dentro dos limites que do or-
dinario so permittem, emprega-se do • ac-
côrdo com esta invenção outra pilha ele-
ctrolytica, w (a que, para distinguir, chama-
rei daqui por diante «pilha de absorpçãos)
conjunctamente com um dispositivo electro-
lytico intercalado, como se descreveu, entre
a extremidade t i da resistencia -de deriva-
ção principal te a alta resistencia ria entre
os conductoros h O. A pilha de absorpção
está intercalada entre a alta resistencia m e
a outra extromidado t 2 da resistencia princi-
pal de derivação t do lado da tampada desta
resistencia. Ficam portanlo as duas pilhas a
a2 o w postas em parallelo uma com a outra
entre os conductores principa,es, positivo e
negativo, de supprimonto, e em serie com a
resistencia principal m. Do preferencia, e
como mostra a figura, as duas pilhas c1 2 e to
e a rosistencia principal de derivação t são
ligadas ao conductor negativo principal hi.
A pilha de absorpção comprehende duas
laminas xstade metal, nickel de preferencia,
mergulhadas em um eloetrolyto, do prefe-
rencia em um solução do soda caustica. Na
construcção desta pilha do absorpção é pre-
ciso tomar em consideração que : (1) as
laminas x,xt , devem ser • grandes em rolas
ção aos electrodos b,b t da pilha principal a2;
(II) que a resistencia, interna da pilha w deve
ser pequena em relação á da pilha a2, e (III)
que, realizadas as duas condições preceden-
tes, as laminas devem ser bastante grandes
para receberem qualquer variação de volta-
gem, datar° de um limite, digamos do 10 %
da voltagem normal, sem alteração sensivel
da queda do voltagem entre as laminas.

Por esto modo, se as laminas x,x t tiverem
•tamanho relativamente grande (por exem-
plo cerca do 6 centimetros quadrados cada
uma) urna variação consideravel de . sailta-

.gem entre os coaductorespriiicipaes kat não
produzirá variação no circuito da pilha
prificipal a2 e; portanto, não liavera erro no
seu funccionamento, devido a essa variação
de voltagem, de modo que esta pilha regis-
trará Com exactidão amperes-horas. Neste
caso a resistencia de'derivação a (a que
daqui por doanto chamarei résisteacia pa-
ronda) pôde ser supprimida, (Fig. 3), mas
para diminuir a quainidade de acção electro-
lytica na pilha do absorpção é preforivel
empregar sempre esta resistencia. Pôde-so
regular 'a resistencia interna da pilha w
augmentando-se ou reduzindo-se a distancia
entre as laminas x,x t, ou modificando-se o
tamanho destas, mi a densidade do electro-
lyto, podendo ser necessaria qualquer destas
cousas por causa da resistencia interna da
pilha principal da que variará com a do cir-
cuito da piiha principal em proporção com
a variação do voltagem. Por esto modo fica
o apparelho adaptado a • ser vir como wattb-
metro em vez de medidor de ampères-horas
sendo o tempo emmeg,ado para o desprendi-
mento dos -gazes modificado em proporção á
elevaçãó ou á cfuedaade voltagem acima ou
abaixo da voltagem normal. Para uni wat-
tomètro pôde cada lamina x, a t , ter cerca de
150 millimetrós quadrados dó superficie. A
resistencia principal m e a resistencia, parai-
leia u são reguladas para a voltagem, tiara:
que o modidor está destinado. E' prefórivel,
quando for possivel, regular as duas resis-
tendas az e u para ficarem adequadas ao
minimo de 'voltagem 'stippaida. Pôde-se
determinar a resistencla interna, da pilha
de absorpção'w, exp larrientando-Se o me-.
didor com . voltagens diferentes, em compa-
ração com um medidor padrão, fazendo-se
variar a resistencia, interna desta pilha ata
que as leituras com diferentes voltagens
sejam praticamente exactas pára a'energia
electrica supprida. Regula-se a resistenciá
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'farpara qUe a pilha registradora a funcciono
no tempo desejado, para um consumo dado
de energia electrica. (Por exemplo, uma vez
por hora para cada 10 unidades de electri-
cidade supprida).

Pôde-se • empregar uma eellula de ab-
sotana°, cimo a que se descreveu em varks
dispositivos de derivações para medidores
electricos. E assim, a fig. &mostra um dis-
positivo semelhante ao da fig. 2, mas no
qual está intercalada uma resistencia ma em
derivação entre a pilha principal a2 e a sua
resistencia mt, em addição á resistoncia
entro a pilha de absorpção to.

Na fig. 5 o electrodo negativo 1 t e o con-
tacto g estão ligados ao conductor prin-
cipal h' por moio do commutador r e re-
sistencias mon, ; o electrodo positivo b está
ligado a uma extremidade t i da resisten-
cia t, e a resistencia, u e pilha de absorpção
w estão ligadas á extremidade opposta 12 da
resistoncia t, que, neste exemplo, está coa
locada no conductor positivo principal h.
Neste exemplo, quando o mercurio põe os
contactos halc em communicação um com o
'outro, completa-se o circuito do ma,gnoto aia
entro os conducteres h,ht, por meio dos
clectrodos b,b t e contactos g,le2 o h, o que faz
funccionar o braço de commutaçã,o n para
operar o dispositivo registrador j ou qual-
quer outro dispositivo, e tambem para abrir
o commutador r, para desligar as resistan-
aias rama e permittir desprendimento mais
rapais) de gazes na pilha a 2 , até que o ole-
etrodo desta de ça, abaixo do contacto nega-
tivo b t e se produza uma faisca do ignição,
reforçada pela acção inductora do electro-
magneto ai', para reco mbinar os gazes des-
prendidos.

Os gazes produzidos pela electrolyso
querendo-Se, recombinar-se por modo

analogo ao por que se efectua a recombi-
nação de gazes na pilha a2.

A figura 6 mostra um dispositivo para
este ,fim, Neste caso a pilha to fôrma parte
de uni tuba to t ligado a outro tubo curvado y
carregado de meraurio e tendo doas conta-
ctos 1 e 2.

"O contacto 1 está ligado directamente ao
conductor positivo principal h, e o contacto
2, por meio do enrolamento do electro-mag-
neto 3, ao electrodo . positivo x da pilha w,
servindo esse 'enrolamento de inductor para
infiammar os gazes desta pilha.

O Magnata 3 tem duas armaduras de.com-
mutaçãoaf o 5,1igadas ao condados positivo
principal h, por meio da resistencia, m. Os
membros fixos; 4 4 o 5ados doas commutado-
res estão ligados ao condáctor principal h',.
em um dos casos por meio de resistencia
e pilha a', e no outro caso por meio da re-
sistencia u.

O mercado so2 do- tubo tot está ligado ao
conductor pelo contacto 9 2 . • Quando na
pilha' to se produzirem gazes sufficientes
para fazer que o tnercurio /02 no tubo to'.
actim por meio do ar no tubo 1.02 , para im-
pellir o mercurio do tubo y a attingir o
contacto 2, fechar-se-ha um circuito entre
os Conductores principaeá h, ht, por meio,
do niagnetca e olectrolos x, x t , pelo que o
mignoto abrira os commutadores 4, 4a e 5,
5, e desligará as resistóncias ata e ti, da re-
sistencia m o condactor principal It a des-
prender-se-hão gazes rapidamente na pilha
w, até que o nivel do electrolyto desta
desça • abaixo do eloctrodo x t e se produza
por este facto uma faisca dó indução para
inflam= e recorabinar os gazes da mesma
pilha. O mercurio nos tubos as t e y voltará,
então, á posição normal, abrindo o circuito
do ma,gnoto 3 o fechará, os commutadores 4,
43 e 5, 5%, ficando então as , duas pilhas a2 o
w proniptas a recomeçar o trabalho.
A recombinação.doS gazes por ignição na pi-

lha de absorpção w podo ser dispensada, si as
laminas x, se' forenacle platina catalytica, que

Avov-embró

•devido ao seu poder de 'absorpção, não .dera
, d .	 .	 .

xam que se desprenda praticamente gaz, ciia4
a corrente muito fraca que passa pela pilliaX
e a pequena quantidade do gaz que se de-
prendo recombina-se do prompto.	 .

Em vez de se empregar o apparelho,coMf
. o que se representa nas figs. 3 e 6, paraa
operar um dispositivo contador j, para re`a.
gistrar a cjuantid ade do electricidade consu- )
mala, póde-se empregal-o como um commu-g
tador horario automa,tico, isto é um coma;
matador • que funccione depois de um laps31
.de tempo dado, isto é umas tantas horas,
• para fechar ou abrir um commutador ale-a
ctrico, para ligar ou desligar do cirando;

lampadas electricas ou para executar outroj
.trabalho util. Neste caso emprega-se uni
.dispositivo de engrenagens adaptado a sota4
actuado interrnittentemento do mesmo modal
.que o contador f, a intervallos, pelo funccio:a
namento do dispositivo electrolytico, •atia•
que tenha feito o numero de operações neg',.
,cessarias para fazer abrir o commutador (IN
fiscalização ou outro dispositivo que tenha'.
do ser operado, sendo o dito dispositivo do,"'
engrenagens arranjado para actuar (por
meio de alavancas ajusta,veis nosso dispo-
sitivo, por exemplo) o commutador ou outro•
dispositivo que tem de ser operado em uru'
momento • dado.	 i.
• Pôde-se mpregar; como se vô na fig. 74
um apparelho, como o que se representa na
fig. I ,corno commutador ordin ano, adaptado;
por exemplo, a accender ou apagar uma lama;
pada eloctrica ou a ligar ou interromper t
outro circuito 1, em intervallos dados doi
tompo, que são os determinados pela cena
flexão entre o merCurio f e contacto h •(k
ignição dos gazes da electrolyse.

Pôde-se empregar um .dispositivo electro.:1
lytico, como o descripto na construcçao , do,
apparelho •de arranatte para motores
ctricos.

of.A fig. 8 mostra um arranjo do apparelh:(
de arranque de motor compreheadendo una ,1
dispositivo electrolytico da natureza do re-
presentado na fig. 1. Neste exemplo, o ramct7
al do dispositivo electrolytico tem uma serio i
de contactos 8, 8 %, 8", 8 0 , Sd , ligados respe-a;
ativamente ás secções succossivas do una j
dispositivo de resistencia 9, que por unia. ' das .
extremidades e por meio de um contacto.'
fixo está ligado a um dos poios 11% do indu-a
zido 11 do um imitar eloctrico, estando o'l
outro polo deste ligado ao conductor po,si-a
tive principal h, de supprimento do energia:.
O enrolamento inductor 12 do motor ,está. i
ligado por urna das extremidades ao polo
positivo II do motor e pela outra extra- 1
midade ao contacta 8, e tambem a um con.'
tacto fixo 13. Abaixo do contacto 8, ha outro
contacto 15 ligado por um conductor 15% ao4,
conductor principal negativo kl . Acima do
contacto 8d ha um contacto 8 % ligado por L
moio de uru contacto fixo 16, e enrola.
mento 17 do um electro-magneto, ao . cona
(autor 18 que pôde ser ligado ao condas
tór positivo principal ;c por um cammuta-
dor 19. O electro-mas.-,neto 17 tem uma, ar-
madura 20 fixada no braço do commutação
21, movei sobro um eixo 21a e que tem unia
peça 22 adaptada, gaa,ndo a armadura é at-
trahália a, applicar-se amara os contactos
fixos 10, 13 e 16. O electralo positivo b estia;
ligado pôr meia de uma bobina de resistena,
cia 23 ao conductor 18. O electrodo negas'.
tivo b t e contacta g estão ligados conjunctaa"
mento e por moio de um aonductor 24 a una
contacto fixo de commutação 25, contra o`
qual está applicado normalmente,sob a acçãia
do urna mola 21' do braço 21 do commuta's7
ção, que está ligado ao conductor •negativ a
principal kl, por 'meio do conductor , 159.., 1
Quando se fecha o dommutador 19 para pôr
o motor a trabalhar, fecha-se primeira
mente o Circuito da pilha a2, entro os °ou:a
ductores principaes h, ht, através do carreta



,-'7-' resIstencia 23, produzindo-se logo gazes
br olectrolyse na pilha . a2 em qualquer

•volumo desejado, que depende da voltogem
el:ire os conductores pfincipaes h,ht e da
força da bobina da resistoncia 23. Os gazes
cjimin imem o mercurio f, fazendo-o sabir
g.ra, dial nento no ramo ai do tubo, o fechar
o circuito do enrolamento inductor 12 do
Motor, por meio dos contactos 8 e 15 e colo-
iluctor 15a, e o circuito do induzido 11 do
Motor, por moio do dispositivo do resistencia
O, cujas diversas secções são desligadas sac-
Cessivamento á proporção que o mercurio
sebo. Quando o merendo attinge o contacto Se
fecha-se o circuito do magneto 17, o induzido
é attrabitlo e • a peça 22 do commutador
apouca-se contra os contactos 10, 13 e 16,
pelo que intercalla, directamente nos con-
dita:ires princinaes o induzido e o inductor
do motor. O braço 21 desvia-se por este
mo lo ilo contacto 25 para desligal-o dó coro-
ductor 7f 1 . O dispositivo electrolytico está,
en1retanto, ai ida ligado entre os condo-
etores principaes h,hi l , por meio do contacto
g, conductores 18 e I5a e bobina 23 e coo-
linda a funccionar até que a sTpior2cie do
electrolyto na pilha a9 de•-ça abaixo do ele-.
étrodo I», cento so produzirá uma faisca,
inflammando os gazes que se recombinarão,
O o morcurio no ramo a' voltará á posição
normal como acima se descreveu; então, o
dispositivo electrolytico deixará de operar
devido a que o merendo desceu abaixo do
cortacto 15.

O motor continuará a trabalhar até quo
se abra o commutador 19, e então a eirma-
dura 20 ficará . do;ligada e a peça, 2'2 de
com mutação mover-se-ha automaticamente
rara a posição inactiva, pela acção da moi .i.
23b. O braço 21 fica então outra vez appli-
eatio contra o contacto 23. Este arranjo de
dispositivo do arranque é especialmente
applicavel a motores electricos que toem
uma rosistencia permanente no circuito do
do seu indutor, porque si se collocar uma
resistencia, par exemplo, em 26, esta torna o
motor apto% Arrancar com o sm inductor
completamente excitado e, portanto, impede
qualquor corrente excessiva no induz:do.

t • ó e-se empregar um disrositivo electro-
lyt'co da natureza do que acaba do ser de-
scripto, com contactos multiplos no seu
ramo a/ como dispositivo de commutação em
connoxão com si snaes electricos para an-
nuncios ou apparelhos semolhantes, arran-
jando-se os contactos multiplos do modo
que se fechem succesivament: os circuitos
das lampadas com a subida do mercurio e
se abram, mais ou monos, rapidamonto,
quando se infla/uniam os gazes.

Pôde Si tombem empregar um disposi-
tivo cl ictrolytico como o que se descreveu
na construção do interruptor ou outro
commutador indomado° que funcciona por
um tempo dado, isto é, um commutador
que deva abrir-se durante um tempo dado,
cinco minutos por exemplo, quando hoj a no
circuito que ello opéra uma oocurrencia
anormal, por exemplo, sobrecarga.

A fig. 9 mostra um arranjo de commWador
desta natureza. Neste exemplo o ramo ai
do • dispositivo electrolytico não é singelo
como nos outros exemplos, mas bifurca-se
em dois ramos ai , ar, providos respectiva-
mente do contactos 4,11', terminando o
contacto h' abaixo do cont acto • de h/. No
circuito que tem do ser oporado esti'', inter-
calado um electro-magneto, sendo 27 o en-
rolamento deste e 28 o induzido faiado em um
braço . de commutação 29 que, por meio
ao uma mola 20a ou seu equivalente, é Man-
tido nornmlinente na posição operativa rea
presentada. o' braço 29 supporta os cuitactos.
moveis 30 e..31-do. dols'comniatadáraa Indo:.

endentes um do' outro,' cima contactos' fiaos
ba e 31 k ,s sendo '"o contacto '31 isolado ' do.
611f-eto 30 que está: ligado por meio do

•

br-aço 29 ao Onductnr negativo -priiiciPal ht.
O contato héstá. ligado ao "con luctor h', e
contacto h' ao oon:1,eto 31. O contacto g
eitá ligado ao contacto 30a . O contacto 3Ia
está liado ao condutor principal h pormeio
do uma bobina de desconnexão 32, cujo indu-
zido opéra por modo conhecido um cominai-
tador 34 para abrir o condutor principal h'.
O electrodo b está, ligado por meio de uma
resistencia m ao conductor principal h eo ele-
ctrodo a i ao contacto 30. Quando a corrento
passa pelo enrolamento 27 o circuito o ex-
c2do um limite dado a armadura 28'é tattra,-
hida e os commatadores 30, 30 1 fechados do
modo a completar o circuito da pilha a2,
entre os conductores principaes h, h i por
meio da resistencia m, e tambom é fechada
o commutadoe 31, 3l a do modo a ligar a
bobina de desconnexão 32 ao contacto

Começará então a funccionar o disposi-
tivo eloctrolytico, fazondo subir o merendo
simultaneamente nos tubos a i , aa . O mer-
cado entrará primeiramente ora connexão
com 'o contacto h, e Se cessar o excesso de
corrente ou so'n/ocarga, antes que o mor-
curio attinja o contacto h l , desligar-se-ha a
armadura 28 e abrir-se-hão 03 commuta-
dores 33-30 1 e 31-31a antes que possa passar
corrente na bobina de descounexão 32.

Si continúa a sobrecarga além de um
tempo dado, o mercado entrará. em con-
flexão com contacto h l (que é regulado para
esse tempo), e completar-se-ha o circuito da
bobini, 3a por meio do commutadOr 31-31a,
aind fechado, pelo que será operado o com-
mutador principal 34 para abrir o circuito
principal. Em qualquer dos casos continuará
a funccionar o dispositivo ele /tro'yti./o até
que os gaz ?s produzidos façam descer o
elecirolyto da. pilha a i abaixo do electro-lo
b, pelo que . se pio luzirá uma tais .a que
inliammará Os gazes, voltando o dispositivo
electrUytico ao seu estado normal, prompto
para nova operação.

Querendo-se que o mercurío empregado
para fechar os circuitos dos coram mm
seja ligado ao conductor positivo principal
h, e os dois contactos hh' ao condutor nega-
tivo principal h', po ler-se-ha liga' o topo do
ramo u do dipositivo electrolytico, como
mostra a fig. 10. ao topo do outro tubo cur-
vado, por meio de um tubo intermedio 35,
O segam lo tubo corvado comprehende
ramo vertical 26, una ramo curvo inferior,
e tubos geminados 38, 38' contendo as con-
tactos it,11'. Neste caso, quando o merendo
fsubir ao ramo a i comprimirá o ar que
está na parte superior e no tubo 3'' n fará
descer o mercurio no ramo 36e subir nos
ramos 38, 38' de modo a operar o conluiou-
tailor 31 pelo mo lo das:o/loto. Pode-se em-
pregar um arranjo onalogo, más com una
ramo 38 em vez do dois 38, 38', nos outros
dispositivos de commutação de icriptos
acima:

Se os aamarelhos aqui descriptes tiverem
de ser empregados com systems, de distri-
buição de correntes alternadas, deve-se
combinar o dispositivo electrolytico de modo
a ser operado por corrente continua pro-
duzi la, por exemplo, por uma bateria,
posta em acção como for necessirio pot dis-
positivos (commuta,dores por exemplo) ope-
rados pel corrente alternada i de modo que
facilmente se.depiellende.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos d a invenção:

1 0 , um dispos:tivo elostrolytico do typo
aqui referido, em quo se &redita a ignição
dos g azes produzidas p:la electrolyso por
meio de lima faSsea produzida, entro a supor-
ficie::do eleclasofyto , na pilha electrolytiea e
urta coita/to- nesta; quando'. se interrompe
um circuito electrico entre ástas partes pelo,
deseimento -• do, electrolyto- abaixo do 'dito
contido; provocado pelos gazes . produzidos ;

2°, um dispositivo electrolytico ,conforme
a reinvindicação I, em que 'está intercalado
um dispositivo inductor no circuito do ele;
ctrolyto e contocto entre os , quaes se for-
morá a faisca, de modo que esta será. refor-
çada pela anão indutora do dispositivo in-
dactor quando se interromper o dito cir-
cuito

3°, um dispositivo eloctrolytico segundo a
reivindicação, em que o movimento do mor-
cudo no dito dispositivo fez fechar una cir-
cuito atravez do electrolyto e o contacto na
pilha etectrolytica o que provoca a decom-
posição electrolytiéa com prod acção de ga-
zes mais ra,pida, do que durante o funccio-
namento costumado do dispositivo de modo
que assim a supedicle no electrolytico des-
cerá, mais rapidamente para a produção da
faisca de ignição

4, um dispositivo electrolytico sopitado
as reivindicações 1, 2 e 3, em qu m o contacto
entre o qual e o electrolyto se Mem a faisca
do ignição, esti arranjado para ser ligado'
ao polo negativo do uma fonte de e!ootri-
cidade ;

5,, um dispositivo electrolytico segundo
as reivindicaçies 1 a 4, inclusivo, em que o
contacto entre o qual e o electrolyto se fOrma,
a faisca de ignição, está arranjado a prolon-
g ar-so atra.vez do um prolongamento inter-
no da parode da pilha electrolytica, e tem
apenas uma pequena parte ou ponta desco-
berta na pilha ;

60 . um dispositivo electrolytico segundo
as reivinilicaçõos 1 a 5, inclusive, em que o
contacto entra o qual e a supsrlicie do eine-
trolyto se ffirma a faisca de ignição, está
arranjai o a constituir o electrodo . negativo
da pilha electrolytica

7°, um dispositivo electrolytico de typo
aqui referido, em que o ramo do tubo que
fôrma, a cantara do contacto tem uma série do
contactos collocados uns por cima s outros
de modo a funccionarem sucessivamente
quando o mercado sobe no dito ramo, sob
a acção dos gases produzidos na pilha elee-
trolytica e põem em curto circuito p artes
do uma resistencia, ou fecham circuitos suc-
CCS4VOS

80 , uno dispositivo electrolytic d typo
aqui referido, ca io tubo curvado tona um'
par do °amaras de contacto pavoneias com-
temido contactos cujos extremidades tutoria-
res estão em alturas dilferentes;

9', um dispositivo electrolytico do typo
aqui referido, comprehendendo uno tubo
curvado, a combinação desse dispositivo
comia una tubo curvado supplementar, ti na
das extremidades do qual está ligada a ex-
tremid ado do tubo principal em que o mer-
endo sóbo sob a pressãO dos gozos produzi-
dos por electrolyse, e cuja outra extreinida-.
do está adaptada a constituir uma comura
de contacto eia contactos, tendo tombem o
tubo supplementar uma , columna do mer-
endo em que mergulha um contacto que
pôde ser ligado ao polo positivo de unia
tonto de electricidade

10, em una apparelho olectrolyticomm dis-
positivo eiectrolytico do typo aqui referido,
arranjado para pôr em operação una appaa
relho de registrar ou do qualquer outra
apparelho por meio de dispositivo electro-
magnetico, e tombem pôr em oporação una
dispositivo de ign i ção, e ligado entre uma
extremidade de um t resistencia em deriva- •
ção principal (t) destinada p ara Ser inserida
em uma correate de sapprimento principal,
e uma alta resistencia, (al) destinad a ii outra,.
corrente do suporimento principal, c uno se
descreveu, combinado esse dispositivo elo-
ctrolytico com uma segundo dispositivo e:e-
ctrolytico ou pilhado • absorpção..de • resis-
tencias intornOs comn'arativaitente pdaite-
nas, ligada entre : a, alta resiStencia ta•a Se-
galada extrernidado da resistencia, em deri- .•
sva,ção principal do lado do oonsurno, - de -
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Modo que o dispositivo eloctrolytico princi-
pal e a pilha de absorpção estão ligados em
parallela entre si e em sério com a reste-
temia principal nos conductores principaes
de corrente de supprimento, pelo que o
apparelho está adaptado a funccionar por
modo praticamente exacto sob condições
variaveis do voltagem dentro de limites
admissiveis de variação de voltagem ;

II,  em um arranjo electrolytico segundo a
reivindicação 10, cuja pilha do absorpção
comprehonde um eloctrolyto e laminas me-
tallicas, sendo estas grandes em relação aos
electrodos na pilha prindipol ou registra-
dora, sendo a resistencia interna da pilha
de tsbsorpção pequena em relação á da pilha
principal ou registradora, e a superficie das
laminas tal que qu lquer augmento de vol-
tagem dentro de um limito dado não pro-
duzirá que la sensivel de voltagem entre as
laminas, como se descreveu

12, apparelho electrolytico comprehen-
'deado uma pilha principal ou registradora
e uma pilha de absorpção, segundo as reivin
dicações 10 e 11, em que ha uma resistencia
ligada em parallela com a pilha, de ab-
sorpçãos de modo a adequar o apparelho a
ser usado como wattométro ;

13, apparelho electroletico segundo as
Teivindicações 10, 11 e 12, em que um dos
electrodos, na pilho electrolytica principal
está adaptado a servir tombem como con-
tacto de igniçÃo e ale está ligado ao circuito
derivado através desta pilha entro os con-
dutores principa.e( da corrente de suppri-
mento, um dispositivo indutor adaptado
a ser ligado directamente a um dos condu-
ctores principaes do supprimento por um
dispositivo electro-magnetico operado pelo
dito di spositivo electrolytico, de modo a do-
te ro'nar pro lucção rapida, de gazes na pi-
lha electrolyCca principal, para os fins que
se mencionaram ;

14, apparelho electrolytico segundo as
reinvinuicações 10 a 13, cru que ha disposi-
tivo para infiammar periotlicamento, os ga-
zes produzidos na pilha de asborpção ;

15, apparelho electrolytico comprehen-
dendó um diSpositivo electrolytico do typo
aqui referido, em que os electrodos deste
dispositivo estão adaptados a serem inter-
calados em unia fonte de supprimento de
energia elecfrica e a camara de contacto do
dite dispositivo tem urna série de °intactos
ligados ás secções sucessivas do um . disposi-
tivo de rosistencia e adaptados a serem
ligados a um motor electrico, sendo este
arranjo tal que com a manobra de um com-
m utador para arranque do motor, se fechará
em primeiro legar altivez da fonte de sup-
primento do electricidade o circuito da pi-
lha electrolytica„ de modo que o mercurio
na pilha electrolytica, sob a acção dos gazes
produzidos, se moverá para fechar o cir-
cuito do inductor ;

16, apparelho eléctrolytico segundo a
reivindicação 15, em que o mercurio, depois
de desligar do circuito o dispositivo de re-
sistencia, fecha em circuito atravez de um
electro-magneto que fecha automaticamente
um commura,dor que desliga do circuito o
dispositivo electrolytico e liga immediata-
mente o motor atravez dos conductores
p dncipaes, ficai do então o enrolamento do
e ectro-magne J ligado em um shunt nos con-
ductores prin tpaes, substancialmente como
se escreveu ,

17,app/relho segundo a reivindicação 15,
mia que 6 dispositivo electrolytico, quando é
posto em acção, ao S3 ligarem o induzido e
o inductor do motor, pelos condutores pr:n-
cipaes, contintla a (Emocionar e provoca a
ignição dos gazes produzidos, de modo que a
sua eolumna de mercurio pede voltar á po-
sição normal, antes que o motor pare ;

18,apparelho electi oly tico, comprehenden-
dq um dispositivo electrolytico, do-typo aqui

referido, tendo os seus electrodos adaptados
a serem postos no circuito do uma fonte do
electricidade, c.a sua camara do contacto,
provida de uma ,serie do contactos e um
dispositivo electrico de signaes, ou qualquer
outro dispositivo oleado°, com um certo
numero do circuitos electricos, arran:ados a
fecharem-se successivamente o em um tempo
dado, por meio do contactos multiplos na
camara de contacto, pela subida do merendo
nesta, sob a acção dos gazes produzidos ele-
ctrolytioamente, e a abrirem-se com maior
ou menor rapidez, depois da ignição dos
ditos gazes, substancialmente como se de-
screveu

19, appa,relho electrolytico, comprehen-
dendo um dispositivo electrolytico, da tvpo
aqui referido, um commutador principal do
commando de um circuito, dispositivo
electro-magnotico adaptado a funccionar,
quando a corrente normal, que possa no cir-
cuito, fôr ultrapassada e para, neste caso,
provocar o funccionamento do dispositivo
e isectrolytico o este, : o funccionamento do
cemmutador principal, se a corrente normal
fôr ultrapassada durante um tempo dado,
constituindo o arranjo um cornmutador au-
toma.tico temporario (Fig. 9);

20, apparelho eleetrolytico, segundo a
reivindicação 19, compreliendendo um dis-
positivo electrolytico, do tyno aqui referido,
com cornaras geminadas de contacto com
contactos, cWas extremidades inferi° es
chegam a aturas differentes; um electrc-
magneto de sobre :arga, em cujo induzido es-
tão os contautos moveis de nois commuta-
dores, um do; cedes está adaptado, quando
fech Ido, a fechar um circuito, através do
dispositivo electrolytico, e o outro a fechar,
em um ponto, o circuito de ursa bobina de
desconnexão, commandando um commufador
principal, sendo o arranjo tal que, quando
ha sobrecarga, o eleetro-magneto fecha os
commutadores, o dispositivo electrolytico
começa a funceionar o os gazes, que nelle se
produzem, fazem subir o mercurio, nas
camarrs geminadas do contacto, no dispo-
sitivo eleetrolytics, para fechar primeira-
mente um circuito através do contacto, que
está mais abaixo em uma das cansaras; e, si
a sobrecarga continuar por um tempo dado,
fechar um circuito através do segundo con-
tacto . e bobina do desconnexão e abrir o com-
mutador principal, sendo, em qualquer dos
casos, inilammados por ultimo os gazes pro-
duzidos, de modo que o dispositivo electro-
lytico volta ao estado inicial, constituindo o
apparelho combinado um interruptor auto-
matico ou de sobrecarga, temporario ;

21, apparelho electrolytico construido, ar-
ranfado e adaptado a ser applicado substan-
cialmente, como acima se descreveu, em re-
ferencia ás figs. 1 o 7 respectivamente e
como se representou nessas figuras ;

22, apparelho electrolytico, construido,
arranjado e operando, substoncialmente
como acima se descreveu em referencia á
fig. 2 e nesta co representou, ou modificado,
segundo a fig. 3, ou a fig. 4. ou a fig. 5 ou

lig. 6, e adaptado a s'r applicado como
medidor, registrando ampères-horas, ou wat-
tometro, ou como commuta lor horario, para
operar depois de uni lapso do tempo dado

23, apparelho electrolytico construido,
arranjado e operando subta.ncialmento como
acima SQ descreveu, em referencia á pg. 8 e
nesta se representou, ou molificado segun-
do a fig. 10, para ser empregado como ap-
parelho . de arranque de um motor ;

21, apprelho electrolytico; construido,
arran'ad° e operando substancialmen te co-
mo aeima . se descreveu, em referencia á
fig. 9 e nesta se representou, ou modifica-
do segundo a fig.] 10, para ser aplicado

como interruptor autosnatico ou de sobre icarga, temporario.
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1909..se;

Por procuração Leclerc Comp.

N. 5.871 —Memorial descriptivo da invençaci
de nma machina aperfeiçoada, para deseas,
car nuas ou côcos, para que pretende pri-J
rilegio, por 15 annos, na Republica dos
tados Unidos do Brasil, Jacob Cohn, donti,
ciliado ent Londres, Inglaterra.
A prosoote invenção se refere a uma Ma-;

chino., pela qual as amendoas ou miolos das
nozes ou cticos podem sor extrahidos das
cascas, de unia fôrma barata o pratica.

Até esta (lata, a quebra dos côcos ou cos.;
ca das nozes, cuja am sndoa, se applica a usos
corninerdaes, se tem feito á mão, ou se tons
empregado processos mecanicos; o resultada
foi estragar as amendoas.

A presente invenção permitto alimentar
de nozes, a esmo, o apparelho aperfeiçoado
para rui :ai-as ou quebral-as. Este appae:
relho racha a casca, sem fazer porém ne-
nhum estrago á amendoa; e a mistura que
resulta das amendoas extrahidas o das case"
cas rompidas, pôde então conduzir -se a outra
ponto, para separar as amen loas das cas-
cas rotas, por meio de qualquer processo
adequado. Na minha invenção, as nozes ou
côcos são deitadas num funil dotado de meios
proprios para entregar as nozes; uma por;
uma,a,través do aberturas no fundo (lo funil.,
As nozes descem por gravidade á, posição
adequada para ralal-as, entro um cepo com
superada ondulada ou aspara e uma roil
provida de dentes do forma apropriada.:
Esta invenção é do tal fórma, que a noz ou
ceio° não cao com o seu centro de rotação
mais amplo, de forma que possa ()ocupar o
espaça entre o cepo o a roda, o do accordo
com o tamanho maior de arnendoas,da clissa
especial do nozes que se descascam. O es-
paço entro os dentes da roda e as ondu1aç5es,
que tem o ecoo, está de tal forma determi-
nado, que as anendoas podem livremente.
cahir entre os dois, ao passo que a noz, pro-
priamente, não pode passar, pois, quando a
noz coe d ostro do espaço estreito entro roda a
o cepo, 03 dentes da roda e as ondulações do
cepo a quebram ; a amendoa porém fica in-
tacto, sem qao a toquem 03 dentes da roda
num as ondalaçies do copo; o , tanto a casca
quebrada,corno a amendoa inteira, caem eai
condição de se poder fazer a separação. A.
fôrma éspecial dos dentes adaptados á roda,
ante> mencionada, protege as amendoas.

No desenho annexo, que representa uma:
machina realizando a invenção, a fig. 1 á
unia elevação lateral; a fig. 2 é uma eleva-
ção posterior; a fig. 3 um plano; a fig. 4 (5.
uma secção vertical mostrando o dispositivo
pelo qual se regula a posição do cepo; a fig. 5
é um plano da fig. 4; a fig. 6 é unia parte
da roda do ralar, mostrando em detalho a
fôrma dos (lentes; a. tig. 7 é uma Seeção ver-
tical axial do funil, mostrando a fórina de
guiar o andamento das nozes, quando pas-
sam pelo dito funil e a descarga das mesas;
a fig. 8 é uma senão por A-B na fig. 7; as
fig. 9 é uma secção por C-D na fig. 7.

Referindo-me á fig. 1, a é urna armação
trazendo mancaes, b, em que gyra uni eixo, c.:
No centro do eixo, c, está chavetada, a roda do
ralar, e, com ,cs dentes, e t , e, numa extremida-
de de eixo c está chavetada a polia•d. A arma-
ção a tombem sustenta uma corrediça, f, em
qu.s se desloca o cepo, f3, por meio do um pa-
rafuso, 11 , trabalhando numa porca, (5 . O cepo
traz rebordos lateraes g (fig. 6) para man-
ter as nozes sobre a euperficie p. A arma
ção a tombem supporta o funil de alimon=s
tação h, collocado de forma que as nozes mit
côcos, ao cahir dello, tocam sobre a superfi
cie 1, , perto ou no extremo superior da mes-
ma, e as nozes descem do funil atravez.dás
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aberturas 0-0. Por meio do volante •, do
parafuso f" ó *cepo fu se ajusta de fama, que
o esp ççn e' entre a extremidado inferior da

• superficie ir; do 'cepo f 3 e da extremidade do
dente et da roda e esteja de nivol com a
dita extremidade e o esaaço entre essas
partes é um pouca maior que o pequeno
diametro da amendoa da noz que vae se raa
citar. As nozes ou cacos se deitam na funil
h, e as aberturas no fundo do funil (fecha-
das quando a nimbam não está trabalh indo)
se collocam por meio de apparelho descripto
mais adiante, do fôrma que ~ente possam
admittir a passagem de uma s5 noz ou côeo
de cada vez. A rola de ralar se põe então
em movimento da forma descripta mais
astante, e as nozes ou côcos então passam
atravez das aberturas 0 . 0 sobre a superil-
cie fj, do cepo f3' deslisam sobre a dita

' suporficie até que Chegam a ongroaar entro
o dente et , da roda e o ao onda/ações
do copo lu,onde Sn19 raladas. A casca que-
brada junto çom as amendoas passam atra-
vez do espaço o t entre a dita saperficie fj o
a roda e, e podem então ser conduzidas ao

• local onde se faça a separação. A roda e é
tocada por qualquer forma apropriada., amo
por exem plo: a-armação a pê le levar man.;
cries h', com um eixo c' tra.zenda um volante

• st e urna polia d 2 tocanlo a polia d por meio
de uma correia 1;2.

O mecanismo para ajustar a posição do
cepo f3 ê representado nas figs. 4 e 5 e consta
do urna corrediça f, na qual o cepo pôde ser
deslocado polo parafuso 11 , de volante r. que
rab ilha na p2roa p. Vê-se em In a farma

das corrugações.
ReUrindoine á fig. 7, as nozes, quando

* se *deitam no funil h, se conservam em MO-

vimento,por meio de agitadores s ajustados
a em collares	 P, fixados numa luva r

atravessada pela eixo vs. A luva ai tem sua
" oxtrornidade superior montada numa pon-

'	 i (do preferencia'crucitbrm i) e nesta ex-
' tremidade a luva traz chavetada urna roda

conca q3 engrenando soltamente com uma
roda conica vertical q, mais adiante desca-
rta, de fôrma que se os agitadores s forem
muito aperreados por uma das pernas entro
as nozes, a luva r, suspender-se ha tanto
quanto o permittir o jogo entre as rodas
conicas q. q2, e os agitadores s passarão so-
bre a obstrucção.0 movimento está commu-
nica.do da roda q á roda •q? e dalli á luva r,
que faz gyrar os agitadores. O eixo ni traz,
abaixo da extremidade da luva r, pás p, em
fôrma' de folhas de helica. O eixo m tem
sua extremidade montada na placa a, que
mais adiante se descreve.- Esta extremida-
de atravessa a placa, para permittir que o
eixo suba pára o fim Mencionado adiante,
sem que saia ao ma,ncal. Este eixo é tam-

' bom munida do um amparo .7, para limitar
o movimento -para baixo. No extremo superi-
or o eixo m atavessa, a roda. eonica q 9, e se

, termina por uma pule de secção quadrada
em que estia montada frouxamente a roda
eonica, 1, engrenando com a roda conica

• O movimento se eammunica da roda q á
roda q' e logo ao eixo m, o qual faz com que

. luram as pás p. A roda conica a t está mon-
- -fada no supporto curvo h e desta forma se
•• sustém em posição; porem o eixo no, quando

as pás estão aperreaslas, se levanta o volta
depois á sua, posição normal, pela acção de

, urna mola h, ajustada no dito eixo e á roda
conica g'.

Referindo-me á fig. 8, as pás p leram ro-
los p', que se morem sobra a placa oaque se
descrevo mais adiante o empurram as nozes
ou eficos para as aberturas o', da placa a
(figa O). A' dita'placa está sobreposta urna
placa o' com aberturas o' disposta s para
corresponder ás aberturas o', na placa os. A
placa o2 póde ser movida pelo manipulo t

em redor do eixo na -de maneira que possa
dar-se sabida. ou a sabida passa fechar•se
em parto ou por completo.

Referindoame á fig. 7, viu-se que o movi-
mento dos agitadores e as pás estão gover-
nados pela rotação da roda conica g. Esta
roda q está chavetada em urna ponta do eixo
1 montado em coxinetes k l , h"; no outro ex-
tremo o eixo 1 (fig. 2) traz chavetada uma
polirt v movida par uma correia cruzada IP,
tocada pela polia v 2 do eixo e'. •

Em resumo, reinvidico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 , uma maellina, para descascar nozes ou
côcos, caracterisada por uma roda raladora
cujos dentes consistem em uma protuberan-
cia lisa provida de uma &ilidida o que se
projecta da , periplieria da dita roda; um
caro ajustavel cena uma superficie a.spora
iaclinada, disposta do lado opposto (1, dita
roda raladora; sendo esta roda raladora, e o
cepo Montados solidamente numa armação,
corno descrito;

2°, urna machina para descascar nozes ou
côcos, segundo a reivindicação 1, caracteri-
sada por um funil eollocado sobre orgãos
raladores ; uma divisão, provida na parto
inferior do funil com aberturas adaptadas
para serem unidas, de firma que cubram em
todo ou em parte as aberturas das ditas di-
visões ; uma cruzeta na parte superior do
funil; um oixo capaz de um movimento ver-
tical limlado, estendendo-se atravez do fu-
nil e guiado pela dita cruzeta e divisão
pás alimentadoras- curvadas em fôrma de
honro, chavetadas na parte inferior do dito
eixo e providas de rolos e em connexão com
o dito eixo corredio ; urna mola, para sega-
rabo em posição o uma engrenagem conica,
ajustada na parte superior do funil, para
que o dito eixo possa gyrar solidariamente,
Como descrpto ; •

30 , urna machina para descascar nozes ou
eôcos, segundo as reivindicações 1 e 2, ca-
racterisada por urna luva cobri ido em' parte
O eixo m ; ajustadores unidos á dita luva e
urna engrenagem conica collocada na parte
superior do funiapara fazer gyrar o dito eixo
e luva, e todas as partes connexas do appa •
relho de ama forma -solida, segundo está
descripto o desenhado

4 0 , uma machina, para descascar nozes ou
dicas, cujas partes 'silo arranjadas o dispos-
tas como acima descripto e representado e
para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 9 de setembro do 1909, —
Por procuração, Lutare CAnp,

ANNINCIM
Companhia Cessionaria das

Docas do Porto da 13a,hia
De accôrdo com a determinação da lei das

Sociedades Anonymas, ficam desde já a dis-
posição. do; Srs. accionistas, no escriptorio
da companhia, á rua Primeiro de M aro
ri. 90, Os doçamentos enumerados e exigidos
pelo art. 147, do decreto n. 431, de 4 de
jalho de 1831.

Rio-de Janeiro, O do novembro de 1900.-
A Directoria.	 • (•

Companhia 31ang-anoz '
Queluz de Minas

São convidados os Srs. accionistas a se re-
tinirem em assembiéta geral extraordinaria
no dia 9, no escriptorio á rua S. Pedro n. 22,
sobrado, á 1 hora da tarde, afim de tomarem
conhecimento da renuncia, dos directores o
procederem a eleição dos seus substitutos.

As acções ao portador devem ser deposi-
tadas no escriptorio da companhia, troo dias
antes da as :embléa.	 •

Rio de Janeiro, 3 do novembro do 1909.-
O conselho Acql,

- Companhia Ustratia, de
Ferro do Goyaz

ASSEISIBUR GERAL ORDTN ARTA.
• -	 - -

Acham-se*á disposição dos Sra. aceiontstas
os documentos a* que se' refere o art. 147
do decreto n. 431, 'de 4 de julho de 1891, na
sédo da companhia á Avenida Central n. 125,
3° andar.

Rio de Janeiro, 23 de outubro do 19)9.—
Pela Comaanbia Estrada de Ferro do Goyaz,
Joss: Ferrjira Sampaio, presidente.	 (.

Pallenc ia de Manoel Maria
Usteves

AVISO AOS CREDORES

Os infra assignados, syndicas desta fallon-
cia, communicam a todos os interessados
que, por sentonç a do Dr. juiz do . direito da
2s vara commercial, de 28 de outubro cor-
rente, foi aberta a fallencia do eonunerciante
Manoel Maria Estevos, estabelecido á rua da,
Constituição n. 37, tendo sido designado o
dia 29 de novembro proximo futuro, á 1
hora da tarde, pura a primeira assembléa
qu 3 se realizará no Foruot desta cidade, á.
rua dos Invalidos n. 152, e avisam, outro-
sim, que devem ser apresentadas até o dia.
la de novembro futuro as declarações do
croditos e os-respectivos titulos, de accor lo
com o art. 82, da lei n. 2.024, do 17 de de-
zombroide 1908, aos abaixo assignados, qito
estarão diariamente a soa dispo •ieão, das 12
ás 2 horas da tarde, na casa do ne;oeio do
fal lido, á rua da Constituição n. 37.

Todos os actos da fallencia serão publica-
dos no Di.trio Officio! e no .1.wnal do Com-
onerei°.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1909. —
Gonsallais Zenha emp.	 (•

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

nCLei sobre fallencia.sa, n. 2.024, de 17 do
dezembro do 1908. 'Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.041, de 31 do dezembro do
1908, definindo a lettra do cambio o a nota
promissoria, e regulando as operações caiu-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria 'para o 'exereicio do
1909 (leis na. 2.033 e 2.030, de 290 31 de'de-
zenabro de 1908). Preço 1$ cada:exemplar

Tabellas do preço, ultimamente appro-
vada.s pela Repartição do Policia, para car-
ros o automoveis de praça, custando 20a
reis o exemplar cartonado.	 (•.

Accordilos do Supre-
2110 'Fr i h,tnal Vederilla

de 1895 (31) 	 '4530

Idem idem de 189:5 (M) •	 • 4000

Idem idem de 1897 (3.1) ..... 4'000

Idem idem de 1898 (M) 8$000

Idem idem do 1899 (111) 9$000

Idem idem do 1900	 .... . 9$000
,
dem idem-do 1901 14000

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brun.
pelo Dr. Alfredo Moreira Piuto,
contendo a descripção do todas
as cidades, vilas, edifleibs, etc.,
tres irossos voliimeá 	 20$000



PIAR! OPVICIA'n-	 -	 á

1$000
Lei do Orçamento-1892 	

	

$500 Lei do Orçamento-1891  ... 	

)5.0CretOrá dó Goierrio
serio, dezembro de 1890 ..... 	 34000

-Decretos do Governo Provi-
'. áerio, janeiro de 1891 	
Decretos do Governo Provi-

	

kV' sorio, fevereiro de 1891 	
ÍrCl eereto n. 3.5271 de 2 de

maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc. 	 	 2$000

beereto n. 8.0'78 —
Altera varias dispa.sições da
Consolidação das Leis das Alfait 	
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.1718 — Crea,
o logar de contador nas Dele-
gacias Fisca,es 	 	 4000

Decreto n. 1.782 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	 	 $500

Dieetonario
graphico 13ra,zileiro,
~tendo noticias das obras e as
biographias de todos os escri-
pores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento 131ake, 7 grs.vols. in 8 0 	 	 15$000

Diccionario Cleogra-
' phico das Minas do

13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira, 	 	 6000

•Direitos autoraes (Lei
a. 493 do 1 de agosto do 1898). 	 $500

Decreto n. 1.000— Crea
o Ministerio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. 1.5c) — Re-
gula o deferimento de herança
no caso do successão ab-intes-
tato 	 	 $300

Decreto u. 2.110 de 30 do
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc. 	 	 $500

E
.Esboço rliog-raphico

de Abralifto Lincoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

Escripturação Mer-
cantil 	

Estatutos da Escola,
F•olytechnica 	

Escola Cor reecional
1rá; do Novembro (Rega- •
iamento da) Dec. n. 4.780, do 2
'de março de 1903 	

Facturas Consulares
(Doc. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formulavio do 1,ro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

rwieneizas (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	 ...

G
G enera et Speeies Orchi-

dear u In No v ar um qu as col-
leg,it, descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Gymnasio Nacional (Re-
gu l amento do) — Dec. n. 3,0144
de 26 do janeiro de 1901 	

11-5-v-étabte	 ih00„
Lei do Orç-amentoL-1895 	 	 $5001
Lei do Orçamento-1897 	 	 1$000

Lei de Orçamento-1898 	 	 4200

Lei do Orçamento-1899.,	 1$000
Lei do Orçamento-1901.	 1$50G
Lei do Orçamento-1902. .....	 1$000
Lei do Orçamento-1903 	 	 /$000

Lei do Orçamento-1904 	 ....	 4000
Lei do Orçamento-1905, ....; 	 1$000

Lei do Orçamento-1906 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1907.....	 1$500
Lei da receita o despeza parago 

1$00G
Lei do orçamento para 1909 	 	 1$00G
Leis de 1808 a 1809 	
Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	 	 2$00G

Leis de 1816 a 1817 	 	 2$004
Leis de 1818 it 1819 	 	 2$004

Leis de 1820 	 	 2$00G

Leis de 1821 	 	 2$00G
Leis do 1822 	 	 2$000.
Leis de 1823 	 	 2$00G

Leis de 1824 	 	 2$00G
Leis de 1825 	 	 2$00G
Leis de 1820 	

Leis de 1829 	

Leis de 1830 	 	

321$$$500 0

Leis de 1827 	 	

00 0:

2$200
Leis do 1831-2 volumes 	 	 3$200
Leis de 1832 	 	 4$000
Leis de 1833 	 	 4$60G
Leis do 1831 	 	 3$200.
Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$004
Leis de 1836 	 	 3$604
Leis de 1837 	 	 3$00G

Leis de 1838 	 	 4300

Leis de 1839 	 	 . •.•	 1$400
Leis de 1810 	 • 	 	 2$00G

Leis de 184 7	 	 1$90G

Leis de 1813 	 	

24i:55000aLeis de 1842 	

Leis de 1844 	 	 2$800
Leis de 1845 	 	 2$300
Leis de 1840 	 	 24;600

Leis de 1817 	 	 2$60G
Leis de 1848 	 •	 1$800

Leis de 1819 	 	 3$400

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$200

Leis do 1853, 2 volumes... ..a	 4$6C0

Leis do 1908 (2 vols.) 	

•	

19$200

Itio de Janeiro —Im prensa Nacional —1909

Illistoi•In, dos tres grau.-
cies eaplUies da anti-
wnidade ( Annibal, Cesar
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Elistoria Financeira e
Orçamentaria do Tm-
perlo do Eirazil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	 •

Ilugonianas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da blographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

Ilydrographie
3E-Iant San-Francisco,
por Em m.Liais. 	

instrucções para . o
alistamento de elei-
tores na Itepublica —
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	

Informações e fragmentos
historicos 	

InstrucçõeS para o serviço
do prophylaxia especifica da fe-
bre amarella. .	 . 	

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça

Lei n. 426— (eleitoral) de 7 do
dezembro de 1890 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
tora! 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitu I açã.e em ordem al phabetica
por M. André da

Lei de Meneias 	
Lei de tal/cuias—comparada 	

Lei das Sociedades Anonyma,s e
Ilypotheearias 	

Lei Torrens 	

Lei shre fallencias 	

Lei o Reg- ulameato so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, do 26 de agosto
de 1903 e 4.056, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1880 	

3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

4000
1000
1$500

1$000

$500

1$000

$500
$500

$500

$500

2$000

2$000

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000


